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Código SINFRA 

SF-00001 
Grande Área 

Serviços de Apoio 
Categoria 

Serviços Técnicos 
Unidade:  

hh 

Composição:  

Mão-de-Obra Descrição 

Engenheiro(a) /Arquiteto(a) júnior 
Versão:  

v03 

Descrição Detalhada: 

Disponibilização de engenheiro(a)/arquiteto(a) júnior para realização de levantamentos de 

materiais, execução de medições e vistoria diária das obras 

Esse(a) profissional deverá: 

1) Assumir direta e pessoalmente a responsabilidade pela execução dos serviços de 

engenharia/arquitetura realizados dentro de sua especialidade (arquitetura, civil, elétrica ou 

mecânica) e subscrever todos os Relatórios de Medição (RM), devendo, durante a vigência 

contratual, instruir, conferir e garantir a qualidade técnica das intervenções Contratadas. 

2) Permanecer sempre à disposição para atender a Fiscalização por meio de telefone e de reuniões 

presenciais, para esclarecimentos e assistência rotineiros sobre o andamento dos serviços e sobre 

eventuais dúvidas técnicas que possam surgir. 

3) Encarregar-se diretamente da observância das normas técnicas aplicáveis e das especificações 

do edital e todos os seus anexos.  

4) Controlar e manter atualizados o Cronograma Físico da Obra, Estrutura Analítica do Projeto – 

EAP (com Curva S), Relatório Diário de Obras (RDO), Tabela de Recursos, Formulário de 

Solicitação de Mudança, supervisionar segurança e aspectos ambientais da obra. Caso a 

Fiscalização solicite alteração nos documentos, a Contratada deverá fazê-la no prazo de 3 (três) 

dias úteis. A apropriação das horas de Engenheiro(a)/Arquiteto(a) será definida pela Fiscalização 

do Senado Federal. 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

n/a 

Atividades e Responsabilidades: 

Esse(a) profissional será responsável inclusive pela(o): 

1)Supervisão, coordenação e Fiscalização do bom andamento dos serviços da Contratada; 

2)Supervisão de todas as atividades de almoxarifado, devendo assegurar o fluxo adequado de 

materiais e mão de obra para conclusão a tempo dos serviços contratados.  

3)Definição, avaliação e modificar as rotinas de trabalho dos operários, determinando e 

supervisionando as ações ordinárias e emergenciais corretivas 

4)Fiscalização do uso e distribuição das ferramentas, materiais, uniformes e EPI/EPC; 

5)Fiscalização da disciplina, apresentação pessoal e frequência dos funcionários da Contratada; 

6)Fiscalização do atendimento pelos funcionários da Contratada às normas técnicas, legais e 

administrativas; 

7)Conhecimento e leitura de pranchas gráficas de arquitetura e de instalações prediais;  
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8)Executar, mediante aprovação da fiscalização, ajustes de compatibilização em projetos de 

arquitetura ou engenharia que demandem alterações em razão de interferências e/ou outras 

situações não identificadas no desenvolvimento dos projetos que subsidiaram a contratação; e 

9)Conhecimento das leis trabalhistas aplicáveis às categorias funcionais previstas neste certame. 

Qualificação: 

A qualificação e experiência mínimas exigidas do(a) Engenheiro(a)/Arquiteto(a) Júnior será: 

1)Graduação superior plena nas áreas de Arquitetura e Urbanismo ou Engenharia (Civil, Elétrica 

ou Mecânica ou habilitações equivalentes, nos termos da Resolução, e conforme solicitação do 

Senado Federal e serviço a ser executado), com diploma de curso reconhecido pelo MEC, 

conforme indicação pelo Senado Federal; 

2)Registro Profissional junto ao CREA ou CAU, como Engenheiro(a) ou Arquiteto(a); 

3)Seis (6) meses de experiência como Engenheiro(a) ou Arquiteto(a), comprovada em carteira de 

trabalho ou por certidões de acervo técnico emitidas pelo CREA ou CAU; e 

4)Cursos NR 10 – Curso básico (carga horária de 40 horas), NR 33 – Curso da Modalidade 

Trabalhador Autorizado, e NR 35 – Curso Básico, com programa definidos pelo Ministério do 

Trabalho e Emprego - MTE. Os certificados de conclusão desses 3 (três) cursos para esse(a) 

profissional poderão ser apresentados em até 30 (trinta) dias contados do início dos serviços. 

A Contratada deve comprovar o vínculo do(a) Engenheiro(a)/Arquiteto(a) Júnior ao seu quadro de 

funcionários(as) através de contrato social em que conste o(a) profissional como sócio(a) da 

Contratada; carteira de trabalho (CTPS), ficha de registro de empregado ou contrato de prestação 

de serviço, em que conste a Contratada como contratante. 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de acionamento: No caso da ARP, o(a) Engenheiro(a)/Arquiteto(a) Júnior deve ter suas 

atividades vinculadas às intervenções Contratadas no âmbito desse Registro de Preços, sendo 

vedada sua atuação em quaisquer outras atividades no Senado Federal dissociadas desse Registro 

de Preços. Nos casos de Contratos específicos, o(a) Engenheiro(a)/Arquiteto(a) Júnior deve ter 

suas atividades vinculadas ao Contrato, sendo vedada sua atuação em quaisquer outras atividades 

no Senado Federal dissociadas desse Contrato. 

Critério de medição: As horas trabalhadas do(a) Engenheiro(a)/Arquiteto(a) júnior serão pagas 

conforme o avanço no cronograma físico-financeiro da obra no período entre a medição 

apresentada e a última medição paga.  

Exemplo: Se, entre as medições, a obra avançou 10% no cronograma físico-financeiro 

(desconsideradas as horas de Engenheiro(a)/Arquiteto(a) Júnior e de Mestre de Obras), poderão ser 

pagos 10% do total de horas Contratadas para Engenheiro(a)/Arquiteto(a) júnior, limitados ao total 

de horas totais Contratadas.  

O total de horas trabalhadas pagas não poderá exceder o total de horas de trabalho Contratadas.  

O avanço do cronograma físico-financeiro não constitui garantia de pagamento das horas de 

Engenheiro(a)/Arquiteto(a) júnior. Para fazer jus ao pagamento, a Contratada deve manter 

esses(as) profissionais presentes na(s) obra(s) para as quais foram designados(as), desempenhando 
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o trabalho para o qual foram contratados(as). 

Unidade de Medição: por hora de serviço. 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

NR 6 - Equipamento de Proteção Individual - EPI 

NR 33 - Segurança e Saúde nos Trabalhos em Espaços Confinados 

NR 35 - Trabalho em altura 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00002 
Grande Área 

Serviços de Apoio 
Categoria 

Serviços Técnicos 
Unidade:  

hh 

Composição:  

Mão-de-Obra Descrição 

Mestre de obras 
Versão:  

v02 

Descrição Detalhada: 

O(a) mestre de obras tem a função de:  

 

1)Coordenar e supervisionar equipes de trabalho multiprofissionais, incluindo oficiais e ajudantes, 

em função da complexidade de cada caso; 

 

2)Controlar padrões produtivos de obras e administrar os cronogramas das mesmas; 

 

3)Gerenciar as atribuições determinadas pelos(as) superiores e pela Fiscalização; 

 

4)Analisar e discutir com o(a) superior detalhes e instruções técnicas do projeto a ser executado; 

 

5)Conferir os materiais de construção e orientar a sua correta aplicação; 

 

6)Participar da instalação do canteiro de obras, definindo locais físicos conforme projeto, compor 

equipes, distribuir tarefas e acompanhar a realização das mesmas; 

 

7)Monitorar padrões de qualidade da construção, verificar especificações dos materiais utilizados 

no canteiro de obras, bem como as condições de armazenagem; 

 

8)Ler projetos técnicos de arquitetura, estrutura e instalações prediais; 

 

9)Interpretar e aplicar os cronogramas físicos; 

 

10)Elaborar cronogramas e relatórios de atividades; 

 

11)Verificar as características da obra ou serviço, examinando planta e especificações, como 

orientação para melhor forma de execução dos trabalhos; 

 

12)Comunicar aos superiores e à Fiscalização qualquer anormalidade durante o cumprimento das 

ordens de serviço; 

 

13)Prestar assistência aos fiscais de contratos, incluindo os de obras e serviços de engenharia, em 

atividades pertinentes à sua área de atuação. 
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14)Zelar pela manutenção, limpeza, conservação, guarda e controle de todo o material, aparelhos, 

equipamentos e de seu local de trabalho, observando normas de segurança do trabalho; e 

 

15)Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função. 

 

16) Conduzir veículo da Contratada, conforme necessidade do serviço 

 

A Contratada deverá manter um Mestre de Obras no Senado Federal, ficando à disposição para 

dirimir possíveis dúvidas das obras em andamento. 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

n/a 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

A qualificação e experiência mínimas exigidas do(a) Mestre de Obras será: 

 

1.Ensino Fundamental Completo; 

 

2.Experiência Mínima de 6 (seis) meses como Mestre de Obras, comprovada em Carteira de 

Trabalho; 

 

3.Atestado de saúde e certificado de treinamento em NR 10 - Segurança em Instalações e Serviços 

em Eletricidade, NR 33 - Segurança e Saúde nos Trabalhos em Espaços Confinados e NR 35 - 

Trabalho em altura; 

 

4. Carteira Nacional de Habilitação, categoria “B”. 

 

A Contratada deve comprovar o vínculo do(a) Mestre de Obras ao seu quadro de funcionários(as) 

através de registro em Carteira de Trabalho. 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critério de medição: As horas trabalhadas do(a) Mestre de Obras serão pagas conforme o avanço 

no cronograma físico-financeiro da obra no período entre a medição apresentada e a última 

medição paga. Exemplo: Se, entre as medições, a obra avançou 10% no cronograma físico-

financeiro (desconsideradas as horas de Engenheiro(a)/Arquiteto(a) Júnior e de Mestre de Obras), 

poderão ser pagos 10% do total de horas Contratadas para Mestre de Obras, limitados ao total de 
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horas totais Contratadas.  

 

O total de horas trabalhadas pagas não poderá exceder o total de horas de trabalho Contratadas.  

 

O avanço do cronograma físico-financeiro não constitui garantia de pagamento das horas de Mestre 

de Obras. Para fazer jus ao pagamento, a Contratada deve manter esse(a) profissional presente 

na(s) obra(s) para as quais foi designado(a), desempenhando o trabalho para o qual foi 

contratado(a). 

 

Unidade de Medição: por hora de serviço. 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

n/a 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00003 
Grande Área 

Serviços de Apoio 
Categoria 

Serviços Técnicos 
Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 
Descrição 

Planejamento físico-financeiro 
Versão:  

v02 

Descrição Detalhada: 

n/a 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

1. Com base nos projetos, a Contratada deverá gerar os documentos de planejamento, em até 5 dias 

úteis. São considerados documentos de planejamento: Cronogramas Físico-Financeiro; e 

Histograma da Intervenção. 

 

2. A Contratada deverá elaborar cronograma físico e financeiro dos serviços de modo que 

contemple todo objeto contratual. 

 

3 O Índice de Realização Física do Contrato – IRF é definido como a relação entre o percentual 

realizado acumulado de execução e o percentual planejado acumulado de execução da intervenção: 

(%) Realizado Acumulado / (%) Planejado Acumulado. 

 

4. A Contratada deverá dispor de um planejador com experiência comprovada de 2 anos no 

planejamento de obras, bem como conhecimento no uso das ferramentas MS Project e MS Excel; 

 

5. Os documentos de planejamento somente serão aceitos após integralmente aprovados pela 

Fiscalização do Senado Federal. Somente será permitida a revisão dos documentos de 

planejamento, inicialmente aprovados, se motivados pelos abonos de prazo concedidos pelo 

Senado Federal, se o Índice de Realização Física do Contrato – IRF estiver abaixo de 65%, ou por 

outra razão relevante, e desde que autorizado pela Fiscalização. 

 

5.1 O replanejamento que não tenha sido motivado por abono de prazo concedido pelo Senado 

Federal, inclusive aquele com base no IRF (abaixo de 65%), não poderá alterar a data de término 

da intervenção estabelecida em contrato 

 

6. Os documentos de planejamento deverão ser entregues ao Senado Federal por meio digital não 

editável (arquivo em *.pdf com assinatura eletrônica) e em meio digital editável (*.mpp e *.xlsx). 

 

7. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 
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a. O Cronograma Físico-Financeiro deverá ser elaborado em MS Project e conter, minimamente, os 

prazos de execução das atividades, as relações de dependência entre elas e os recursos utilizados 

(equipes de trabalho com quantitativo de pessoas) com os respectivos custos e quantidade; 

 

b. Deverá indicar o Caminho Crítico do projeto; 

 

c. Deverá estar devidamente atualizado e disponível para a Fiscalização na intervenção; 

 

d. As mudanças sugeridas pela Contratada para sanar atrasos deverão ser encaminhadas para 

análise e eventual aprovação da Fiscalização, devendo estar discriminadas em Cronograma 

Revisado. 

 

e. Com exceção da primeira, todas as demais atividades planejadas no Cronograma deverão conter 

atividades predecessoras. 

 

f. Os custos das respectivas atividades / serviços deverão estar contemplados no Cronograma, de 

modo que o somatório desses custos seja equivalente ao total previsto no(s) contrato(s). 

 

g. As atividades de menor nível do Cronograma deverão corresponder aos serviços previstos na 

Planilha Orçamentária (com os respectivos custos unitários e quantidades previstas nos projetos). 

 

8. HISTOGRAMA 

 

a. O Histograma deverá ser apresentado em consonância com o Cronograma (informações 

diferentes entre os documentos não serão aceitas), na forma de gráfico de barras, indicando no eixo 

vertical, o efetivo total e no eixo horizontal, a data em dias (DD/MM/AAAA). 

 

b. O Histograma deverá ser entregue em meio digital editável *.XLSX 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

Prazos: 

 

A Contratada deverá entregar os documentos de planejamento para aprovação da Fiscalização em 

até 5 dias úteis do acionamento do serviço. Caso a Fiscalização solicite alteração nos documentos, 

a Contratada deverá fazê-la no prazo de 3 (três) dias úteis. 

 

Quaisquer alterações de escopo/projeto (especificação, quantitativo, inclusão de novo serviço, área 

de intervenção, etc.), seja por solicitação do Senado Federal, ou ensejada pela Contratada, deverão 

ter análises prévias de impacto (custo e prazo), e devendo ser encaminhadas pela Fiscalização para 
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deliberação superior, conforme padrão específico estipulado no edital. 

 

A Contratada deverá informar em formulário específico (a ser fornecido pelo Senado Federal) a 

descrição do impacto e demais informações necessárias acerca da solicitação de alteração no 

escopo/projeto. 

 

Semanalmente, em dia a ser indicado pela Fiscalização, a Contratada encaminhará (em meio digital 

por correio eletrônico) a atualização do Cronograma e do Histograma com as respectivas 

comparações entre o previsto e o realizado da intervenção. 

Critérios e Condições: 

Unidade de Medição: por un (documentação de planejamento aprovada pela Fiscalização). 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

n/a 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00004 
Grande Área 

Serviços de Apoio 
Categoria 

Serviços Técnicos 
Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 
Descrição 

Projetos de segurança do trabalho 
Versão:  

v02 

Descrição Detalhada: 

Elaboração de projetos e documentações (análise de risco, permissões de trabalho, entre outros) 

referentes à segurança do trabalho de serviços a serem realizados, quando solicitado pelo Senado 

Federal, de forma a atender às normas regulamentadoras do trabalho vigentes. Os projetos e 

documentações poderão, a critério do Senado Federal, incluir mais de uma intervenção, não 

representando por isso, majoração no valor do serviço. 

O serviço será acionado em caso de projetos de segurança do trabalho que envolvam atividades que 

exijam cuidados especiais não contornáveis, incluindo trabalho em altura e/ou trabalho em espaços 

confinados. 

Diretrizes:  

Os projetos de segurança do trabalho deverão dotar o local da execução dos serviços dos 

equipamentos de proteção coletiva (EPC) necessários para resguardar a incolumidade física dos 

funcionários da própria Contratada e dos servidores e usuários do Senado Federal, além de 

especificar os equipamentos de proteção individual (EPI) necessários para cada serviço, atendendo 

especialmente o disposto nas normas NR 6 - Equipamento de Proteção Individual - EPI, NR 10 - 

Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade, NR 18 - Condições e meio ambiente e meio 

ambiente de trabalho na indústria da construção, NR 35 - Trabalho em altura, sem prejuízo das 

demais normas regulamentadoras aplicáveis. Como lista exemplificativa, deverão constar, de 

acordo com o serviço a ser realizado, os seguintes projetos e detalhamentos: 

- projetos dos equipamentos temporários para transporte vertical de material; 

- projetos de andaimes; 

- projeto de linha de vida; 

- projeto dos pontos de ancoragem, indicando cada local de instalação; 

- projeto de isolamento e sinalização do perímetro da obra; 

- projeto de guarda-corpo e fechamento de aberturas em laje; 

- detalhamento de uso para as passarelas móveis do telhado (indicação da passarela para o caso 

específico, locais e orientações de uso). 

- especificação dos EPIs a serem utilizados na realização dos serviços;  

Na elaboração dos projetos de segurança do trabalho deverá considerar os itens existentes no 

caderno de especificações.  

A apresentação gráfica dos projetos deverá ser desenvolvida em softwares, aplicativos das áreas de 

engenharia e arquitetura, entregues em meio digital e uma cópia impressa. As folhas serão 

numeradas, tituladas, datadas, com controle de revisões e identificação do autor do projeto de 

acordo com o modelo a ser disponibilizado pelo Senado Federal. O tamanho das folhas deve seguir 

as normas (ABNT NBR 10068 - Folha de desenho – Leiaute e dimensões / ABNT NBR 10582 - 
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Apresentação da folha para desenho técnico / ABNT NBR 13142 - Desenho técnico – Dobramento 

de cópia) e convenções usuais referentes às folhas para representação de desenhos técnicos. As 

normas em vigor, editadas pela ABNT, adotam a sequência “A” de folhas: A0 (841mm x 

1189mm), A1 (594mm x 841mm), A2 (420mm x 594mm), A3 (297mm x 420 mm), A4 (210mm x 

297mm) – largura (mm) x altura (mm). 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

Além das demais atividades descritas, compete ao(s) profissional(is) de Engenharia de Segurança 

do Trabalho responsável(is) técnico(s) pelo desenvolvimento dos Projetos de Segurança do 

Trabalho: 

1)Acompanhar in loco a implantação dos Projetos de Segurança do Trabalho desenvolvidos; 

2)Promover as alterações necessárias no Projeto de Segurança do Trabalho, conforme situações 

encontradas em obra; e 

3)Dirimir dúvidas, complementar informações técnicas, e auxiliar na implantação das medidas de 

segurança do trabalho propostas nos Projetos. 

A demanda de tais atividades pela Fiscalização não gerará obrigações adicionais para o Senado 

Federal, com seus custos devendo estar previstos no escopo das atividades dos Projetos de 

Segurança do Trabalho. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

Condições de acionamento: Este item poderá ser acionado somente nos casos em que a elaboração 

dos projetos de segurança de trabalho demande mais do que 20 horas de trabalho técnico de 

Engenheiro(a) de Segurança do Trabalho, a critério do Senado Federal. 

Prazos: A Contratada deverá entregar os documentos e projetos de segurança do trabalho para 

aprovação da Fiscalização em até 05 (cinco) dias úteis após a emissão da Ordem de Serviço, 

juntamente com Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) relativa aos projetos de segurança 

do trabalho.Caso a Fiscalização solicite alteração nos documentos, a Contratada deverá fazê-la no 

prazo de 3 (três) dias úteis. 

Critérios e Condições: 

Unidade de Medição: por un (documentação de segurança do trabalho aprovada pela Fiscalização). 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 
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n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

NR 1 - Disposições Gerais 

NR 6 - Equipamento de Proteção Individual - EPI 

NR 10 - Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade 

NR 18 - Condições e meio ambiente e meio ambiente de trabalho na indústria da construção 

NR 33 - Segurança e Saúde nos Trabalhos em Espaços Confinados 

NR 35 - Trabalho em altura 

ABNT NBR 10068 - Folha de desenho – Leiaute e dimensões 

ABNT NBR 10582 - Apresentação da folha para desenho técnico 

ABNT NBR 13142 - Desenho técnico – Dobramento de cópia 

ABNT NBR 16577:2017 - Espaço Confinado — Prevenção de Acidentes, Procedimentos e 

Medidas de Proteção 

A elaboração de todos os projetos obedecerá rigorosamente às normas Regulamentadoras do MTE, 

da ABNT, do Governo do Distrito Federal, do Corpo de Bombeiros, da Vigilância Sanitária, da 

concessionária de energia elétrica local e dos demais órgãos competentes. A substituição na adoção 

de norma da ABNT por norma internacional somente poderá ser procedida mediante justificativa e 

após o expresso consentimento da Contratante. 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00005 
Grande Área 

Serviços de Apoio 

Categoria 

Serviços 

Preliminares 

Unidade:  

m³ 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) Descrição 

Demolição de alvenarias 
Versão:  

v02 

Descrição Detalhada: 

Demolição de alvenarias, incluindo os seus respectivos revestimentos. 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

As demolições, quando necessárias, serão realizadas conforme indicado em projeto. Serão 

realizadas dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados de forma a se evitarem 

danos ao Senado ou a terceiros. 

 

Preparação do Serviço:  

 

Antes de se iniciar a demolição: 

 

1) Caberá à Contratada realizar inspeção na área a ser demolida para a verificação de instalações 

existentes, mediante equipamento próprio de localização eletrônica de tubos e cabos de 

radiodetecção. Caso seja verificada a existência de instalações não previstas, a Fiscalização deve 

ser notificada antes da execução do serviço. 

 

2) As instalações de energia elétrica, água, esgoto, drenagem ou outras, existentes na parede, 

devem ser desligadas / isoladas. Caberá à Contratada se certificar de que tais instalações estão 

desligadas ou isoladas e solicitar à Fiscalização ações no sentido de providenciar os desligamentos 

ou isolações.  

 

3) Devem ser removidos os vidros, ripados, estuques e quaisquer outros elementos frágeis. 4) O 

Responsável Técnico da Contratada deverá se certificar que a mesma não comprometerá a 

estabilidade e segurança da parte remanescente. 

 

Proteção do mobiliário: Todo o mobiliário, o piso, ou quaisquer elementos devem ser protegidos 

ou retirados do local. A Contratada se responsabilizará por quaisquer danos causados durante a 

execução do serviço ao mobiliário, revestimentos existentes, elementos construtivos, ou outros 

elementos existentes no local. 

 

Execução da demolição: Toda demolição deverá ser programada e acompanhada pelo Responsável 
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Técnico da Contratada e, caso este julgue necessário, por especialista em Segurança do Trabalho a 

expensas da Contratada. Os materiais das edificações, durante a demolição e remoção, devem ser 

previamente umedecidos. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: Considerar-se-á o volume da alvenaria calculado antes da demolição. 

Unidade de Medição: m³ (metro cúbico), 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

n/a 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00006 
Grande Área 

Serviços de Apoio 

Categoria 

Serviços 

Preliminares 

Unidade:  

m³ 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) Descrição 

Demolição de concreto simples 
Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Demolição de concreto simples (não armado). 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

Será verificada em toda a área afetada pela demolição a existência de redes de instalações elétricas, 

água, esgoto, etc, com equipamento eletrônico.Para efetuar qualquer demolição, deverão ser 

devidamente isoladas as redes que interferem na área a ser demolida, como a elétrica, de água e 

esgoto, gás, águas pluviais, ar-condicionado, entre outras, além de removidos todos os vidros e 

elementos frágeis ou que possam causar quaisquer agravos à integridade física dos operários.As 

demolições a serem realizadas, conforme indicação nos projetos, deverão ser efetuadas dentro da 

mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados de forma a se evitarem danos aos operários e a 

terceiros.A utilização de martelo rompedor deverá ser previamente autorizada pela Fiscalização. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: Para o cálculo, considerar-se-á o volume do concreto a ser demolido, 

conforme projeto. Unidade de Medição: m3 (metro cúbico) 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 
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Referências Normativas: 

n/a 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00010 
Grande Área 

Serviços de Apoio 

Categoria 

Serviços 

Preliminares 

Unidade:  

m 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Demolição de infraestrutura elétrica 

(eletrodutos, eletrocalhas, cabos) 

Versão:  

v02 

Descrição Detalhada: 

Demolição (remoção sem reaproveitamento) de eletrodutos, leitos, eletrocalhas e caixas de 

passagem embutidos ou aparentes, incluindo fiação e cabos. 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

Estão inclusos neste item a remoção, sem reaproveitamento (destrutivo) de infraestrutura elétrica e 

de dados, tais como: tubulações, eletrodutos, eletrocalhas, leitos.  

O serviço também contempla todos os elementos que passam por essa infraestrutura, tais como: 

condutores elétricos, cabos de rede, cabos telefônicos, cabos de áudio, cabos coaxiais e 

semelhantes. Também haverá remoção de caixas de passagens, tomadas e outros elementos 

semelhantes associados a instalação removida. 

O serviço também engloba a remoção de acessórios de montagem e fixação, como tirantes. 

Deverão ser previstos cuidados especiais para manutenção das condições existentes junto às 

paredes, divisórias, pisos, tetos, forros, revestimentos e fechamentos na área de intervenção. 

Os rasgos em pisos e vedações estão contemplados neste serviço. 

O material removido deverá ser descartado pela Contratada, ou a critério da Fiscalização, deverá 

ser entregue ao Senado Federal para leilão. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

Este item deve ser quantificado pelo comprimento de infraestrutura removida, cuja remoção inclui 

todos os elementos internos a mesma, não devendo ser objeto de pagamento adicional. 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: metro de infraestrutura removida, incluindo todos os elementos internos à 

infraestrutura, sem pagamento adicional. Exemplo: a medição para fins de pagamento pela 
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remoção de um metro de eletroduto com 5 condutores internos ao eletroduto será de um metro, e 

englobará a remoção do eletroduto e dos 5 condutores. Unidade de Medição: metro 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

n/a 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00013 
Grande Área 

Serviços de Apoio 

Categoria 

Serviços 

Preliminares 

Unidade:  

m 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Demolição de tubulação hidrossanitária 

embutida com conexões e acessórios 

Versão:  

v02 

Descrição Detalhada: 

Demolição de tubulação hidrossanitária embutida com conexões e acessórios. 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

A Contratada deverá executar a retirada de tubulações de instalação hidrossanitária embutidas nos 

locais indicados nos projetos de demolição, inclusive conexões e acessórios, devendo ao final, 

quando necessário, fazer o capeamento ou isolamento do ramal. Os entulhos provenientes da 

retirada deverão ser imediatamente removidos aos locais especificados pela Fiscalização. 

Os rasgos em pisos e vedações estão contemplados neste serviço. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: metro linear (m) de tubulação efetivamente retirada. Unidade de Medição: 

metro linear (m) 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

n/a 
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Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00046 
Grande Área 

Serviços de Apoio 

Categoria 

Serviços 

Preliminares 

Unidade:  

m³ 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) Descrição 

Retirada de entulhos 
Versão:  

v02 

Descrição Detalhada: 

Remoção regular, transporte horizontal/vertical, e carga em caçamba de entulho proveniente dos 

serviços executados no âmbito do contrato. 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

O entulho deverá ser retirado regularmente, uma vez que não será permitido o acúmulo de entulho 

nos locais dos serviços ou em quaisquer outras áreas do Senado Federal, sendo levados às 

caçambas Contratadas no âmbito deste Registro de Preços. Quando necessário, a remoção vertical 

do entulho e detritos deverá ser realizada por gárgulas (condutores verticais), em situação 

previamente submetida à aprovação da Fiscalização. 

O entulho será removido ensacado. 

A remoção de entulhos deverá ser realizada de modo a causar o mínimo de transtorno possível ao 

funcionamento do Senado Federal, não sendo permitida, em princípio, das 08:00 às 18:00 nos dias 

úteis, devendo ser realizada, sempre que possível, por saídas de serviço (secundárias). 

É de inteira responsabilidade da Contratada a destinação final dos entulhos, que deve estar de 

acordo com a Resolução CONAMA nº 307, de 05/07/2002 - Gestão dos resíduos da construção 

civil, demais normas e com a legislação local. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

O serviço engloba a retirada do entulho do local da intervenção até a caçamba. A locação de 

caçambas, que inclui o custo da destinação final dos entulhos, deve ser remunerada por item 

específico. 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: Para o cálculo, será considerado o volume a ser demolido multiplicado pelo 

fator 2 (x2). Unidade de Medição: m3 (metro cúbico) de entulho. 
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Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

Resolução CONAMA nº 307, de 05/07/2002 - Gestão dos resíduos da construção civil 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00048 
Grande Área 

Serviços de Apoio 

Categoria 

Segurança do 

Trabalho 

Unidade:  

m² x mês 

Composição:  

Locação Descrição 

Andaime fachadeiro 
Versão:  

v03 

Descrição Detalhada: 

Locação de andaime fachadeiro, inclusive transporte. 

Materiais: 

Andaime fachadeiro modular com altura mínima de 2m e largura de 1m, incluindo chapas de 

madeira ou metálicas para o piso, onde for necessário. 

Serviços: 

A montagem e desmontagem serão remunerados em um serviço apartado. 

A locação será feita de forma pro rata considerando como base o aluguel mensal. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: Área efetiva de fachada com andaime. Unidade de Medição: m² x mês 

(metro quadrado x mês), de forma pro rata considerando como base o aluguel mensal 

Detalhe Gráfico: 
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Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 6494 - Segurança nos andaimes 

NR 18 - Condições e meio ambiente e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.13 

- Medidas de proteção contra quedas de altura 

Referência Comercial: 

Andaime Fachadeiro - Locsat; ou similar 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00070 
Grande Área 

Serviços de Apoio 

Categoria 

Segurança do 

Trabalho 

Unidade:  

m² 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) Descrição 

Tapume em compensado de madeira 
Versão:  

v03 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de tapume em compensado de madeira. 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

Tapume construído em compensado de madeira, livre de extremidades pontiagudas, com altura 

mínima de 2 m. As placas deverão estar justapostas, livre de vãos. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

Caso necessário pintar o tapume, recomenda-se utilizar o item SF-00101. 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: Área (m²) de tapume efetivamente executado. Unidade de Medição: metro 

quadrado (m²) 

Detalhe Gráfico: 



 

Secretaria de Infraestrutura – SINFRA 

Página 26 de 248 

 
 

 

Senado Federal | Bloco 14 | Secretaria de Infraestrutura - CEP 70165-900 | Brasília DF 
Telefone: +55 (61) 3303-1415 | sinfra@senado.leg.br 

 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

NR 18 - Condições e meio ambiente e meio ambiente de trabalho na indústria da construção 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00073 
Grande Área 

Serviços de Apoio 
Categoria 

Limpeza 
Unidade:  

m² 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 
Descrição 

Limpeza final de intervenção 
Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

A cada trecho de intervenção concluído, assim como nas áreas de passagem de materiais e 

equipamentos, e na área do canteiro quando de sua desmontagem, a Contratada fará limpeza total 

do espaço, considerando um raio de 3m da área de efetiva execução dos serviços. Ressalta-se que o 

raio de medição se aplica onde houver trânsito. Deverá remover todo o entulho do local da 

intervenção, remover manchas e salpicos de tintas dos revestimentos e superfícies em geral e 

efetuar limpeza dos vidros com esponja macia e produto industrializado. Assim, ao fim do 

contrato, não haverá qualquer detrito ou marca dos serviços nos pisos e superfícies em geral. 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

n/a 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: Área de limpeza (m²), considerando raio de execução. Unidade de Medição: 

m² 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 
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n/a 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00081 
Grande Área 

Civil 
Categoria 

Estrutura 
Unidade:  

m² 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 
Descrição 

Forma para estruturas de concreto 
Versão:  

v02 

Descrição Detalhada: 

Define-se como o fornecimento de materiais, mão de obra (fabricação, montagem e desmontagem 

para 2 utilizações) e equipamentos para a execução dos elementos usados para confinar o concreto 

e dar-lhe as formas e linhas exigidas pelo projeto estrutural. 

Materiais: 

Nas formas para +superfícies aparentes de concreto+, o material a ser utilizado deverá ser: 

1. a madeira compensada plastificada,  

2. as chapas de aço ou,  

3. as tábuas revestidas com lâminas de compensado plastificado ou com folhas metálicas.  

Para +superfícies que não ficarão aparentes+, o material utilizado poderá ser: 

1. a madeira serrada (e=25mm) ou,  

2. a chapa de madeira compensada resinada (espessura = 17 mm), quando autorizado pela 

Fiscalização. 

Serviços: 

Procedimentos: deverão ser seguidas as seguintes recomendações para execução destes serviços: 

+Montagem das Formas+ 

Deverão ser executadas de modo que o concreto acabado tenha as formas e as dimensões do 

projeto, de acordo com alinhamentos e cotas, e que apresente uma superfície lisa e uniforme. 

Deverão ser projetadas de modo que suportem os efeitos do lançamento e adensamento do 

concreto. 

As dimensões, nivelamento e verticalidade das formas deverão ser verificadas cuidadosamente. 

As juntas das formas serão obrigatoriamente vedadas para evitar perda da argamassa do concreto 

ou de água. 

Salvo indicação em contrário, todos os cantos externos e bordos das superfícies aparentes das peças 

de concreto a serem moldadas deverão ser chanfrados, por meio da colocação de um “bite” de 

madeira. Esse “bite” deverá ter, em seção transversal, o formato de um triângulo retângulo 

isósceles, cujos lados iguais devem medir 2,00 cm. 

As uniões das tábuas, folhas de compensados ou chapas metálicas, deverão ser de topo e 

repousarão sobre vigas suportadas pelas peças de escoramento. 

Os encaixes das formas deverão ser construídos e aplicados de modo a permitir a sua retirada sem 

se danificar o concreto. 

+Antes da concretagem+  

Serão removidos, do interior das formas, todo o pó de serra, aparas de madeira e outros restos de 

materiais. Em pilares ou paredes, nos quais o fundo é de difícil limpeza, deverão ser deixadas 
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aberturas provisórias para facilitar essa operação. 

As formas deverão ser molhadas, mantendo-se as superfícies úmidas, mas não encharcadas. 

+Caixas de Passagem e Nichos+ 

As caixas de passagem da instalação elétrica e os nichos de passagem de tubulações, previstos em 

projeto, deverão ser posicionados nos pilares, vigas e lajes antes da concretagem. 

No enchimento dos espaços para as caixas de passagem e nichos nas lajes, será usada areia lavada. 

Não poderão ser criados nichos na estrutura de concreto sem a prévia autorização do calculista da 

mesma. 

+Escoramento+ 

Os escoramentos para o concreto armado deverão ser executados com barrotes de madeira de lei de 

primeira qualidade, escoras de eucalipto ou estruturas tubulares. Não será permitido o uso de outra 

madeira roliça além do eucalipto para o escoramento de vigas e lajes. 

A Contratada deverá apresentar, previamente, um projeto de escoramento e de reescoramento a ser 

aprovado pela Fiscalização e pelo calculista da estrutura. 

+Retirada das Formas+ 

Por se tratar de uma importante questão de segurança, a desforma aos 7 dias começa pela retirada 

somente das fôrmas laterais de pilares e vigas. A retirada das fôrmas do fundo de vigas e lajes deve 

ser seguido de imediato re-escoramento com pontaletes encunhados, a serem mantidos por mais 7 a 

14 dias, conforme instrução do calculista. 

O prazo para desmoldagem será o previsto pela Norma NB 1/78 (ABNT NBR 6118:2014 - Projeto 

de estruturas de concreto - Procedimentos) da ABNT. Esses prazos poderão ser reduzidos, 

conforme preconiza o item 14 da referida norma, quando, a critério da Fiscalização, forem 

adotados concretos com cimento de alta resistência inicial ou com aditivos aceleradores de 

endurecimento. 

A retirada das formas deverá ser efetuada sem choques e obedecerá a um programa elaborado de 

acordo com o tipo da estrutura. Nenhuma obra será aceita se não tiverem sido retiradas todas as 

formas e corrigidas todas as imperfeições apontadas pela Fiscalização. 

+Formas Remontadas+ 

As formas remontadas deverão sobrepor o concreto pronto, da etapa anteriormente executada, em 

não menos de 10 cm; serão fixadas com firmeza contra o concreto endurecido, de maneira que, 

quando a concretagem for reiniciada, não se abram, permitindo desvios ou perda de argamassa na 

junta de construção. Serão usados, se necessário, vedações com isopor, parafusos ou prendedores 

adicionais para manter firmes as formas remontadas contra o concreto anterior endurecido 

+Critérios de Controle+ 

Todas as dimensões das formas deverão estar rigorosamente de acordo com o projeto estrutural 

executivo. 

As formas deverão ter resistência suficiente para suportar pressões resultantes do lançamento e 

adensamento do concreto, de modo a se manterem rigidamente na posição correta, sem 

deformações. 

Deverão ser suficientemente estanques, de modo a impedir a perda de nata de cimento durante a 

concretagem, e untadas com produto que facilite a sua desforma e não manche a superfície do 

concreto. 

Na sua execução deverá ainda, ser observado o seguinte: 

A adoção de contra-flechas, quando necessárias; 
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O alinhamento nas superposições de pilares, em estruturas verticais; 

O nivelamento de lajes e vigas; 

O contraventamento de painéis que possam se deslocar quando do lançamento e adensamento do 

concreto; 

A locação dos furos para passagem das tubulações; 

A sua limpeza; Seu umedecimento antes do lançamento do concreto; 

A vedação das juntas. 

+Norma Técnica para aquisição e recebimento de compensado de madeira para forma+ 

Esta norma visa fornecer subsídios e dados técnicos aos profissionais da Construção Civil na 

aquisição e recebimento de compensado de madeira para Forma. 

+Ferramentas e equipamentos para controle de recebimento destes artefatos de madeira+ 

Umidímetro (aparelho medidor de umidade para madeiras) 

Paquímetro trena (comprimento 5m) 

Régua de alumínio (comprimento 2,20m) 

+Definição dos Critérios para controle de recebimento e amostragem+ 

No controle de uniformidade de lote, tomaremos uma amostra de 5% do total de cada tipo de peça, 

retiradas de vários pontos da carga. 

+Umidade de equilíbrio das lâminas de madeira+ 

A madeira é um material higroscópico, isto é, possui a habilidade de tomar ou ceder umidade em 

forma de vapor. Quando úmida, geralmente perde vapor d’água para a atmosfera e, quando seca, 

pode absorver vapor d’água para a atmosfera e, quando seca, pode absorver vapor d’água do 

ambiente que a rodeia. 

Existe uma situação em que a madeira não perde nem absorve água do ar. Isto ocorre quando a 

umidade da madeira está em equilíbrio com a umidade relativa do ar (UR) o que é denominado 

Umidade de Equilíbrio da Madeira (UEM). É, portanto, a umidade que a madeira atinge, 

numericamente após um longo período de tempo exposta a um ambiente com uma dada 

temperatura e umidade relativa. 

+Procedimentos para tomada de leitura+ 

A tomada da umidade relativa da madeira será feita utilizando-se o umidímetro. Para isto, basta 

introduzir os eletrodos na madeira até atingir profundidade mínima de 1/3 da espessura da peça. 

Os pontos de medição da umidade deverão distar no mínimo 30 cm do topo das peças e 3 cm das 

bordas. Em seguida, tomar 3 pontos de leitura em cada peça. A umidade da peça será a média 

aritmética dos três pontos. 

+Valores de umidade para recebimento das lâminas de madeira+ 

A umidade da peça considerada (Compensado de Madeira para Forma) deverá estar dentro do 

seguinte intervalo: mínima de 9% e máxima de 18%. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 
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Critérios e Condições: 

Critério de Medição: Área (m²) desenvolvida na planta de formas (superfície da fôrma em contato 

com o concreto). 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos 

ABNT NBR 14931:2003 - Execução de Estruturas de Concreto - Procedimento 

ABNT NBR 9062:2006 - Projeto e Execução de Estruturas de Concreto Pré-Moldado 

Referência Comercial: 

Compensado Resinado Cola Fenólica – 1,10 x 2,20 m - Compensados Trevo; ou similar 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00082 
Grande Área 

Civil 
Categoria 

Estrutura 
Unidade:  

m 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Verga/contraverga/cinta em bloco de 

concreto canaleta 11,5 x 19 x 39 cm 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Verga/contraverga/cinta em bloco de concreto canaleta 11,5 x 19 x 39 cm. 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

Por ser um elemento pré-moldado traz rapidez e limpeza na sua execução. Tem função de distribuir 

as cargas sobre as paredes (cintas) e vãos (vergas). 

Contraverga: Assente os blocos, conferindo o alinhamento com a régua e fazendo os ajustes 

necessários. Aplique concreto no interior do bloco até atingir 3,0 cm de altura e disponha dois 

vergalhões de aço com 6 mm de diâmetro cada, com distância de 1,5 cm entre eles. 

O comprimento deles deve ser, pelo menos, 40% maior do que o vão. Os 20% adicionais, de cada 

lado, ficarão apoiados na alvenaria, consolidando o conjunto. Preencha com concreto até que falte 

4,0 cm para completar a canaleta. Coloque outros dois vergalhões com as mesmas características e 

complete com concreto. 

Verga: Para portas e janelas, a verga exige uma escora de madeira com a mesma altura do vão 

apoiada na contraverga ou no piso. Por isso, é preciso esperar que o concreto endureça e ganhe 

resistência. Daí, com a colher de pedreiro, aplique a argamassa sobre o escoramento, coloque os 

blocos tipo canaleta e repita o processo da contraverga. O tempo de cura é de até dez dias e deve 

ser informado pelo projetista. Cinta: Tem a mesma função de distribuir cargas e sua execução é 

semelhante ao processo das vergas, sem a necessidade de escora de madeira. A armação deverá ser 

indicada pelo projetista responsável. Deixar passagens para canos e conduítes (eletrodutos) na cinta 

de amarração. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critério de Medição: Comprimento linear (m) executado. 



 

Secretaria de Infraestrutura – SINFRA 

Página 34 de 248 

 
 

 

Senado Federal | Bloco 14 | Secretaria de Infraestrutura - CEP 70165-900 | Brasília DF 
Telefone: +55 (61) 3303-1415 | sinfra@senado.leg.br 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 6136:2007 - Classificação dos blocos em concreto 

ABNT NBR 8798:1985 -  Utilização do tipo especial de concreto para preenchimento dos blocos 

calhas 

ABNT NBR 13281:2005 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos – 

Requisito 

Referência Comercial: 

Canaleta de Concreto 11,5x19x39cm - JCRB Blocos; ou similar 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00084 
Grande Área 

Civil 
Categoria 

Alvenaria 
Unidade:  

m² 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 
Descrição 

Alvenaria de vedação 
Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Execução de alvenaria em blocos cerâmicos vazados ou tijolos maciços, incluindo o fornecimento 

de material e mão de obra. Não compreende o revestimento. 

Materiais: 

Blocos Cerâmicos: componentes de alvenaria com furos prismáticos e/ou cilíndricos 

perpendiculares às faces que os contêm. A dimensão nominal do bloco deverá seguir a alvenaria 

existente ou o indicado em projeto nas dimensões comerciais mais próximas. Serão blocos de 

vedação comuns, não portantes. Os blocos não apresentarão defeitos sistemáticos, tais como 

trincas, quebras, superfícies irregulares, deformações e desuniformidade de cor. 

Tijolos Maciços: tijolo com todas as faces plenas de material, com rebaixos de fabricação em uma 

das faces. Fabricado com argila, conformado por extrusão ou prensagem, queimado à temperatura 

que permita ao produto final atender às condições determinadas na Norma. As peças deverão 

apresentar perfeito cozimento, resistência mínima de 2,0 MPA. Deverão ter superfície porosa e 

áspera, arestas vivas e duras. A dimensão nominal do bloco deverá seguir a alvenaria existente ou o 

indicado em projeto nas dimensões comerciais mais próximas 

Argamassa de Assentamento: argamassa fabricada a base de cimento Portland, minerais 

pulverizados, cal hidratada, areia de quartzo termotratada e aditivos especiais, com composição 

adequada e indicada pelo fabricante para assentamento de alvenaria. 

Aditivo mineral impermeabilizante para argamassa industrializada, de amplo uso, compatível com 

a argamassa de assentamento e reboco, para utilização em áreas e elementos submetidos à 

umidade. 

Barras de aço e/ou telas metálicas 

Serviços: 

Preparação: As alvenarias de blocos cerâmicos obedecerão às dimensões e aos alinhamentos 

determinados no Projeto de Arquitetura ou da alvenaria existente. Haverá o cuidado de não deixar 

panos soltos de alvenaria por longos períodos, nem os executar em panos de mais de 1,50 m (um 

vírgula cinquenta metro) de altura de uma só vez. As alvenarias apoiadas em áreas 

impermeabilizadas serão executadas, no mínimo, 24h (vinte e quatro horas) após a execução da 

impermeabilização. Os componentes cerâmicos serão abundantemente molhados antes de sua 

colocação. As superfícies de concreto em contato com a alvenaria a ser executada devem estar 

previamente chapiscadas. 

Assentamento: O assentamento será executado com juntas de amarração desencontradas. As fiadas 

serão perfeitamente de nível, alinhadas e aprumadas, verificadas com equipamento eletrônico. As 

juntas de argamassa terão, no máximo, 10 mm, e serão alegradas ou rebaixadas, à ponta de colher, 
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para que o emboço adira fortemente. Não deverão ser colocados blocos cerâmicos com furos no 

sentido da espessura das paredes. A execução da alvenaria será iniciada pelos cantos principais ou 

pelas ligações com quaisquer outros elementos da edificação. Para o assentamento será utilizada a 

argamassa industrializada indicada no subitem “materiais” acima. Na base das paredes até a altura 

de 1,0 m (um metro), deverá ser utilizada argamassa de assentamento com aditivo mineral 

impermeabilizante conforme indicado no item “materiais” acima. 

Encunhamento: Para serviços em locais com estrutura metálica ou de concreto armado, a alvenaria 

será interrompida abaixo das vigas e/ou lajes e esse espaço será preenchido, após sete dias, com 

tijolos cerâmicos maciços dispostos obliquamente, com argamassa com expansor, com altura de 30 

mm. O encunhamento está previsto em item separado. 

Ligação entre paredes e entre paredes e pilares: no encontro entre duas paredes de alvenaria deverá 

haver uma ligação entre elas, caso contrário poderá ocorrer uma trinca entre as duas paredes. A 

cada duas ou três fiadas poderão ser inseridas pequenas barras de aço nas juntas, dentro da camada 

de argamassa, ligando as duas paredes. Essa ligação pode ser feita também através de tela metálica. 

A ligação também precisa ser feita quando a parede encosta num pilar ou parede de alvenaria 

existente, a fim de evitar uma trinca ou fissura entre os dois elementos. Também nesse caso deve-

se usar pequenas barras de aço inseridas no pilar e na junta da alvenaria (chamadas também de 

“ferros-cabelo”), ou a tela metálica. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: área de alvenaria executada. Unidade de Medição: m² (metro quadrado) 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 8545:1984 - Execução de Alvenaria sem Função Estrutural de Tijolos e Blocos 

Cerâmico 

ABNT NBR 7170:1983 - Tijolo maciço cerâmico para alvenaria 

ABNT NBR 15270:2005 - Componentes cerâmicos. Parte 1- Blocos cerâmicos para alvenaria de 

vedação 
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ABNT NBR 13281:2005 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos – 

Requisito 

Referência Comercial: 

Argamassa: Argamassa Multimassa Uso Geral, fabricante: weber Saint gobain; Votomassa 

Múltiplo Uso, fabricante: Votorantim cimentos 

Aditivo: Impermeabilizante Weber.tec tecplus 1. Fabricante: Weber/Saint Gobain 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00086 
Grande Área 

Civil 
Categoria 

Alvenaria 
Unidade:  

m 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Fixação (encunhamento) de Alvenaria de 

Vedação 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Execução de fixação de alvenaria de vedação com tijolos maciços dispostos a 45º e argamassa 

expansível, incluindo o fornecimento de material e mão de obra. Não compreende o revestimento. 

Materiais: 

Tijolos Maciços: tijolo com todas as faces plenas de material, com rebaixos de fabricação em uma 

das faces. Fabricado com argila, conformado por extrusão ou prensagem, queimado à temperatura 

que permita ao produto final atender às condições determinadas na Norma. As peças deverão 

apresentar perfeito cozimento, resistência mínima de 2,0 MPA. Deverão ter superfície porosa e 

áspera, arestas vivas e duras. A dimensão nominal do bloco deverá seguir a alvenaria existente ou o 

indicado em projeto nas dimensões comerciais mais próximas 

Argamassa de Assentamento: argamassa fabricada a base de cimento Portland, minerais 

pulverizados, cal hidratada, areia de quartzo termotratada e aditivos especiais, com composição 

adequada e indicada pelo fabricante para assentamento de alvenaria. 

Aditivo mineral impermeabilizante para argamassa industrializada, de amplo uso, compatível com 

a argamassa de assentamento e reboco, para utilização em áreas e elementos submetidos à 

umidade. 

Serviços: 

Para serviços em locais com estrutura metálica ou de concreto armado, a alvenaria será 

interrompida abaixo das vigas e/ou lajes e esse espaço será preenchido, após sete dias, com tijolos 

cerâmicos maciços dispostos obliquamente, com argamassa com expansor, com altura de 30 mm, 

preenchendo todas as juntas. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: metro linear de parede elevada. Unidade de Medição: m (metro linear) 

Detalhe Gráfico: 
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n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 8545:1984 - Execução de Alvenaria sem Função Estrutural de Tijolos e Blocos 

Cerâmico 

ABNT NBR 7170:1983 - Tijolo maciço cerâmico para alvenaria 

ABNT NBR 15270:2005 - Componentes cerâmicos. Parte 1- Blocos cerâmicos para alvenaria de 

vedação 

ABNT NBR 13281:2005 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos – 

Requisito 

Referência Comercial: 

Argamassa: Argamassa Multimassa Uso Geral, fabricante: weber Saint gobain; Votomassa 

Múltiplo Uso, fabricante: Votorantim cimentos 

Aditivo: Impermeabilizante Weber.tec tecplus 1. Fabricante: Weber/Saint Gobain 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00091 
Grande Área 

Civil 

Categoria 

Revestimentos - 

Massas 

Unidade:  

m² 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) Descrição 

Chapisco com argamassa traço 1:3 
Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Preparo e aplicação de chapisco em parede interna ou externa com argamassa de cimento e areia, 

traço 1:3, preparado em obra (manual ou mecânico). Compreende o fornecimento de todos os 

materiais e mão de obra necessários à execução do serviço. 

Materiais: 

Areia grossa úmida com taxa de inchamento de 20%, pronta para uso 

Cimento Portland Composto – CPII-32 

Serviços: 

Remover, com escova ou disco de fios de aço, a poeira, películas e resíduos existentes na 

superfície. Quando possível, lavar abundantemente com jato d'água após a escovação. No caso de 

alvenarias, preencher as falhas entre as juntas de assentamento. Para aplicação do produto, a 

superfície da base deve estar curada, firme, seca e absolutamente limpa, sem pó, óleo, tinta ou 

qualquer material que impeça a boa aderência. A base deve estar abundantemente umedecida.  

Para preparação da argamassa, adicionar um pouco de água na betoneira e ligá-la. Lançar a areia, 

cal e o cimento conforme dosagem indicada e adicionar água restante aos poucos até se obter uma 

mistura homogênea e livre de grumos. Respeitar o tempo mínimo de batida indicado pela norma 

e/ou pelo fabricante do equipamento. 

Após a primeira hora da aplicação, a argamassa de chapisco deverá ser umedecida para garantir a 

hidratação do cimento contido na argamassa. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: Para o cálculo, será utilizada a área efetiva executada, descontando-se 2,00 

m² a todos os vãos com áreas superiores a 2,00 m² (dois metros quadrados). Unidade de Medição: 

m² (metro quadrado). 
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Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 13281:2005 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos – 

Requisito 

ABNT NBR 7200:1998 - Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - 

Procedimento 

ABNT NBR 13749:1996  Emenda 1 de 2013 - Revestimento de paredes e tetos de argamassas 

inorgânicas - Especificação 

Referência Comercial: 

Areia Grossa Lavada Saco 20kg - Grupo Tomino 

Cimento CP II F 32 Todas as Obras 50kg Votoran - Votorantin; ou similar 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00093 
Grande Área 

Civil 

Categoria 

Revestimentos - 

Massas 

Unidade:  

m² 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Reboco com argamassa industrializada e=2,0 

cm 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Preparo e aplicação de argamassa industrializada, em massa única, com espessura média de 20 mm 

(vinte milímetros) a ser aplicada em áreas internas e áreas externas. Compreende o fornecimento de 

todos os materiais, inclusive aditivo impermeabilizante quando for o caso, e mão de obra 

necessários à execução do serviço. 

Materiais: 

Argamassa industrializada de uso geral, pronta para uso apenas com adição de água, para 

revestimentos de blocos de concreto, cerâmicos e tijolos de barro maciços, com possibilidade de 

utilização em paredes, tetos, áreas internas (sem a necessidade de chapisco) e externas (sobre 

chapisco). 

Aditivo mineral impermeabilizante para argamassa industrializada, de amplo uso, compatível com 

a argamassa de assentamento e reboco, para utilização em áreas e elementos submetidos à 

umidade. 

Serviços: 

Preparo da Base: A superfície da base não deve apresentar desvios de prumo e planeza superiores 

aos previstos pela norma técnica ABNT NBR 13749:1996  Emenda 1 de 2013 - Revestimento de 

paredes e tetos de argamassas inorgânicas - Especificação. A superfície da base deve estar firme, 

limpa, seca, isenta de pó, óleo, tinta ou quaisquer outros resíduos que possam impedir a aderência 

da argamassa. No caso de revestimentos internos, a argamassa poderá ser aplicada diretamente 

sobre as alvenarias, conforme orientação do fabricante. Em uso externo, aplicar sobre chapisco. Em 

situações de clima adverso, em temperaturas maiores de 25°C e umidade inferior a 40%, a base 

deverá ser umedecida antes da aplicação da argamassa. 

Preparo do Produto: a preparação do produto deverá seguir as orientações do fabricante. Poderá ser 

mecânica ou manual. A argamassa deverá ser utilizada no prazo máximo de 3 (três) horas da 

preparação, salvo com indicação distinta do fabricante. 

Reboco Hidrofugante: nas áreas submetidas a umidade (banheiros, cozinhas, copas, áreas externas, 

entre outros) e paredes dos pavimentos inferiores (em contato com o solo) até a altura de 1,50 m 

(um metro) deverá ser adicionada à argamassa de reboco, na etapa de preparo do produto, 

impermeabilizante conforme especificado no item “materiais” acima. O preparo deverá seguir as 

instruções do fabricante, com diluição de 4% (2 litros para cada 50 kg de cimento) em relação à 

massa de cimento utilizada na argamassa, salvo em indicação diversa do fabricante. 

Aplicação: A aplicação com até 20 mm de espessura poderá ser realizada em camada única em 

paredes. Em tetos, a espessura das camadas de aplicação não deverá exceder 20 mm. Sobre tetos 
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chapiscados, o reboco em massa única deverá ter espessura mínima final de 10 mm e máxima de 

20 mm. Sobre alvenarias chapiscadas, o reboco em massa única deverá ter espessura final mínima 

de 10 mm e máxima de 50 mm. 

Condições Climáticas: Quando houver previsão de chuvas, a aplicação do reboco externo não será 

iniciada ou, caso já o tenha sido, será ordenada sua interrupção. Na ocorrência de temperaturas 

elevadas, os rebocos externos executados em uma jornada de trabalho terão as suas superfícies 

molhadas ao término do trabalho. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: Para o cálculo, será utilizada a área efetiva executada, descontando-se 2,00 

m² a todos os vãos com áreas superiores a 2,00 m² (dois metros quadrados). Unidade de Medição: 

m² (metro quadrado). 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 13281:2005 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos – 

Requisito 

ABNT NBR 7200:1998 - Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - 

Procedimento 

ABNT NBR 13749:1996  Emenda 1 de 2013 - Revestimento de paredes e tetos de argamassas 

inorgânicas - Especificação 

Referência Comercial: 

Argamassa Multimassa Uso Geral. Fabricante: Weber/Saint Gobain ou similar; 

Impermeabilizante Weber.tec tecplus 1. Fabricante: Weber/Saint Gobain ou similar. 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00096 
Grande Área 

Civil 

Categoria 

Revestimentos - 

Pinturas 

Unidade:  

m² 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) Descrição 

Aplicação de fundo selador base água 
Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Aplicação de fundo selador a base d’água, para uso interior e exterior, em argamassa, concreto e 

paredes a serem emassadas e pintada. Compreende o fornecimento de material e mão de obra. 

Serviço utilizado em suporte à pintura e aplicação de textura realizadas em paredes novas, e 

quando necessário em repinturas devido a alteração de cores. 

Materiais: 

Fundo Selador a Base d’água – fundos seladores à base d’água, para uso interior ou exterior, a base 

de dispersão de polímeros de alto desempenho, como acrílicos (exterior) ou a base de dispersão de 

PVA (interior), para selar e uniformizar a absorção de superfícies externas e internas, de 

argamassa, concreto, paredes a serem emassadas ou repintadas. Serão empregados, 

exclusivamente, tintas, fundos, massas, seladores e outros materiais de pintura já preparados em 

fábrica, entregue em sua embalagem original. 

Serviços: 

Remoção de revestimento existente: Quando necessário, a remoção de pinturas ou texturas nos 

casos de recomposição do revestimento será realizado conforme item “Remoção química ou 

mecânica de pintura ou textura existente”; 

Condições do substrato: Toda superfície a ser pintada deverá estar curada, limpa, seca, lixada, 

isenta de partículas soltas, fungos, algas e completamente livre de gordura, ferrugem, laminação, 

restos de pintura velha, resinas, degradações, pó, brilho, etc. As superfícies com pinturas existentes 

a receberem nova camada de pintura ou textura não devem estar brilhantes ou muito lisas.  

Preparação do substrato: remover a sujeira, poeira, eflorescência e materiais soltos de modo geral, 

por escovação, raspagem e/ou lavagem com água potável. Remover a graxa, óleo e outros 

contaminantes gordurosos, com sabão ou detergente neutros, seguido de lavagem com água potável 

(não devem ser utilizados solventes orgânicos). Em superfícies com fungos ou bolor, lavar com 

uma mistura com água sanitária em partes iguais. Aplicar sobre a superfície e deixar agir por 30 

minutos. Em seguida enxaguar com água limpa. Se necessário, repita a operação. Aguardar 

secagem completa antes de iniciar a aplicação. As imperfeições de grandes dimensões e 

profundidades devem ser previamente reparadas com argamassa de revestimento. Trincas e fissuras 

devem ser avaliadas e corrigidas. Superfícies com elevada porosidade, alta absorção e/ou baixa 

resistência mecânica devem ser previamente avaliadas e corrigidas. 

Condições de aplicação: A pintura deve ser realizada a temperatura entre 10ºC e 40ºC (dez e 

quarenta graus centígrados) e umidade relativa do ar não superior a 80% (oitenta por cento). As 

superfícies externas devem ser pintadas na ausência de ventos fortes e de partículas em suspensão. 
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Os trabalhos de pintura devem ser realizados em ambientes com boa iluminação e ventilação. No 

caso de a iluminação ser insuficiente, ela pode ser substituída por iluminação artificial 

incandescente ou fria. Ventilação artificial também pode ser utilizada, desde que moderadamente. 

Preparação do produto: A preparação do produto seguirá as informações do fabricante quanto a 

homogeneização, diluição e outros aspectos. Não serão realizadas misturas entre tipos de produtos, 

com exceção das especificadas pelos fabricantes e especificadas no presente Caderno. Diferentes 

marcas comerciais não devem ser misturadas. 

Aplicação: deverão ser aplicadas quantas demãos forem necessárias para que a superfície final 

esteja uniforme, sendo no mínimo duas demãos. Deve-se sempre lixar entre as demãos. Aplicação 

com rolo de lã, pincel ou pistola. Secagem ao toque em no máximo 30 minutos e entre demãos em 

no máximo 4h (quatro horas). Secagem final para a realização de pintura em no máximo 5h (cinco 

horas); 

Precauções: Durante a execução do serviço, deixar o ambiente bem ventilado, com portas e janelas 

abertas, sempre que possível. Todas as superfícies adjacentes à pintura devem ser protegidas. Os 

móveis e demais elementos também devem ser protegidos conforme obrigações da Contratada. Os 

espelhos e tomadas deverão ser todos removidos antes da execução da pintura, e recolocados após 

a completa secagem da mesma. O serviço não poderá ser recebido caso haja respingos de tintas no 

piso, paredes, mobiliários ou quaisquer outros elementos. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: m² (metro quadrado), descontando-se todos os vãos com áreas superiores a 

2,00 m² (dois metros quadrados). No caso de pinturas de elementos vazados, tipo “cobogó”, utilizar 

o multiplicador indicado na Tabela 3. 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

_. Elemento_. Multiplicador do vão-luz 

Esquadria com vidro (uma face pintada)1,25 

Esquadria com vidro (duas faces pintadas)2,5 

Esquadria com veneziana (uma face pintada)2,5 

Esquadria com veneziana (duas faces pintadas)5,0 

Grades (duas faces pintadas)3,0 

Portões com chapas planas (uma face pintada)1,0 

Portões com chapas planas (duas faces pintada)2,0 
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Elemento vazado (cobogó) (todo o elemento)4,0 

Armário (pintura interna e externa) - sobre projeção frontal5,0 

Treliças metálicas (duas faces pintadas)2,0 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 13245:2011 - Tintas para construção civil - Execução de pinturas em edificações não 

industriais - Preparação de superfície 

ABNT NBR 11702:2010  Versão Corrigida- 2011 - Tintas para Construção Civil - Tintas para 

edificações não industriais - Classificação 

ABNT NBR 12554:2011 - Tintas para edificações não industriais - Terminologia 

Referência Comercial: 

Suvinil Selador Acrílico, fabricante: Suvinil; Selador Acrílico Coral, fabricante: Coral; Metalatex 

Selador Acrílico, fabricante: Sherwin Williams ou similar. 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00097 
Grande Área 

Civil 

Categoria 

Revestimentos - 

Pinturas 

Unidade:  

m² 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) Descrição 

Fundo anticorrosivo e de aderência 
Versão:  

v02 

Descrição Detalhada: 

Aplicação de fundo anticorrosivo em superfícies metálicas de ferro, aço, inclusive galvanizados e 

zincados, alumínio, e superfícies em madeira, selando a superfície, corrigindo pequenas 

imperfeições e promovendo aderência da tinta sobre a superfície. Nas superfícies metálicas, a 

aplicação de fundo anticorrosivo impede a formação de ferrugem. 

Materiais: 

Fundo anticorrosivo para ferro e aço, a base d’água, de secagem rápida (máximo 3h entre demãos e 

4h de secagem final), indicado para promover aderência sobre superfícies metálicas como aço, 

alumínio, lisas e onduladas, e de madeira, promovendo o selamento e corrigindo pequenas 

imperfeições, impedindo, nas superfícies metálicas a formação de ferrugem. Produto classificado 

conforme norma ABNT NBR 11702:2010  Versão Corrigida- 2011 - Tintas para Construção Civil 

- Tintas para edificações não industriais - Classificação de 07/2010 - Tipo: 4.1.2.7. 

Fundo para ferro galvanizado e chapas zincadas, a base d’água, indicado para promover aderência 

sobre superfícies de aço galvanizado e chapas zincadas, canaletas, condutores, calhas, rufos, chapas 

lisas e onduladas, de secagem rápida (máximo 4h de secagem final). Serão empregados, 

exclusivamente, tintas, fundos, massas, seladores e outros materiais de pintura já preparados em 

fábrica, entregue em sua embalagem original. 

Fundo anticorrosivo “Zarcão” com função anticorrosiva e de uniformização da superfície. Permite 

aplicação de diversos acabamentos com máxima durabilidade. Secagem rápida, ótimo rendimento e 

facilidade de lixamento. Solvente “Aguarrás” para diluição de tinta e esmalte. 

Serviços: 

Remoção de pintura existente: Quando necessário, a remoção da pintura nos casos de 

recomposição do revestimento será realizada conforme item “Remoção química ou mecânica de 

pintura ou textura existente”. 

Condições do substrato: Toda superfície deverá estar limpa, seca, lixada, isenta de partículas soltas, 

fungos, algas e completamente livre de gordura, ferrugem, laminação, restos de pintura velha, 

resinas, degradações, pó, brilho, etc. 

Preparação do substrato: 

Substrato em madeira – superfície nova: remover a sujeira e os depósitos superficiais, como resinas 

exsudadas e sais solúveis, por escovação e/ou raspagem com espátula. Remover a graxa, o óleo e 

outros contaminantes gordurosos, com sabão ou detergente, seguido de lavagem com água potável, 

e aguardar a secagem (não devem ser utilizados solventes orgânicos). Lixar a superfície, no sentido 

das fibras da madeira, sem aplicar muita pressão. O lixamento é utilizado para eliminar farpas, 
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alisar e uniformizar a superfície, e para remover a camada deteriorada pelo intemperismo. Deve ser 

empregada lixa de granulação apropriada à textura da madeira, para não afetar suas fibras. 

Remover o pó resultante do lixamento com pano embebido em aguarrás. Corrigir as imperfeições, 

vãos e fendas com massa niveladora e de enchimento. Aguardar 6 h a 8 h de secagem e lixar as 

partes emassadas com lixa grana 240 a 320. 

Substrato em madeira – pintura existente em bom estado: estando a pintura em bom estado, 

remover a sujeira e a poeira, lavando a superfície com água e sabão. Enxaguar até remover os 

resíduos do sabão e aguardar a secagem. Lixar levemente a superfície com lixa grana 240 a 320. 

Em caso de superfícies brilhantes, lixar até a eliminação total do brilho. Remover o resíduo do 

lixamento com pano embebido em aguarrás e aguardar a secagem. No caso de acabamento 

pigmentado, corrigir as imperfeições, os vãos e as fendas com massa niveladora e de enchimento. 

Aguardar 6h a 8h de secagem e lixar com lixa grana 240 a 320. 

Substrato em madeira – pintura existente deteriorada: Estando o acabamento antigo deteriorado, 

remover a sujeira e a poeira, lavando a superfície com água e sabão. Enxaguar até remover os 

resíduos do sabão e aguardar a secagem. Remover completamente os acabamentos que se 

apresentarem calcinados, fissurados, com empolamentos, descascamentos, sem aderência, em 

camada muito espessa, ou caso a madeira apresente ataque de fungos, com removedor de pintura 

ou utilizar métodos mecânicos, conforme item “Remoção química ou mecânica de pintura ou 

textura existente”. Substituir as partes deterioradas. Tratar as superfícies sem acabamento, 

seguindo o procedimento recomendado para superfícies novas. Tratar as superfícies com 

acabamento, seguindo o procedimento recomendado para acabamento em bom estado. 

Substrato metálico ferroso – superfície nova: Lavar com água limpa. Remover resíduos de graxas, 

óleos ou gorduras, esfregando a superfície com pano embebido em aguarrás. Remover depósitos 

superficiais com escova de aço, palha de aço ou lixa. Remover o fundo proveniente do serviço de 

serralheria. Lixar a superfície com lixa grana 180 a 320. Remover a poeira da superfície com ar 

comprimido e/ou pano embebido em aguarrás. Imediatamente após, aplicar fundo anticorrosivo. 

Substrato metálico ferroso – pintura existente: lavar a superfície com água em abundância, a fim de 

remover contaminações atmosféricas e fungos. Remover resíduos de graxas, óleos ou gorduras, 

esfregando a superfície com pano embebido em aguarrás. Lixar a superfície com lixa grana 180 a 

320 até a eliminação total do brilho. Em seguida, remover os pontos de ferrugem com lixa grana 

180 e escareador, se necessário. Áreas com ferrugem devem ser lixadas até a exposição do metal. 

Logo após, remover a poeira da superfície com ar comprimido e/ou pano embebido em aguarrás. 

Imediatamente após, aplicar fundo anticorrosivo somente nos pontos onde exista ferrugem. 

Pintura existente bastante deteriorada, com pontos de ferrugem generalizados, deve ser totalmente 

removida com removedor de pinturas conforme item “SP21 Remoção química ou mecânica de 

pintura ou textura existente”. Neste caso, proceder a preparação como em superfície nova; 

Preparação do produto: A preparação do produto seguirá as informações do fabricante quanto a 

homogeneização, diluição e outros aspectos. Não serão realizadas misturas entre tipos de produtos, 

com exceção das especificadas pelos fabricantes e especificadas no presente Caderno. Diferentes 

marcas comerciais não devem ser misturadas. 

Aplicação do produto: O fundo será aplicado em quantas demãos forem necessárias para o perfeito 

acabamento, sendo, no mínimo, duas demãos; A aplicação será realizada conforme orientação do 

fabricante. Aplicar o produto por igual, evitando-se repasses excessivos. Não interromper a 

aplicação no meio da superfície. Respeitar os intervalos recomendados pelo fabricante entre as 
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demãos. Evitar retoques isolados após a secagem do produto. A aplicação será realizada rolo de 

espuma, pistola ou pincel. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: área efetivamente pintada multiplicada pelos coeficientes do vão-luz 

(Medida livre entre os batentes) no caso de esquadrias e armários, indicados na Tabela do Caderno. 

As demais superfícies serão calculadas pela área efetivamente pintada. 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

_. Elemento_. Multiplicador do vão-luz 

Esquadria com vidro (uma face pintada)1,25 

Esquadria com vidro (duas faces pintadas)2,5 

Esquadria com veneziana (uma face pintada)2,5 

Esquadria com veneziana (duas faces pintadas)5,0 

Grades (duas faces pintadas)3,0 

Portões com chapas planas (uma face pintada)1,0 

Portões com chapas planas (duas faces pintada)2,0 

Elemento vazado (cobogó) (todo o elemento)4,0 

Armário (pintura interna e externa) - sobre projeção frontal5,0 

Treliças metálicas (duas faces pintadas)2,0 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 13245:2011 - Tintas para construção civil - Execução de pinturas em edificações não 

industriais - Preparação de superfície 

ABNT NBR 11702:2010  Versão Corrigida- 2011 - Tintas para Construção Civil - Tintas para 

edificações não industriais - Classificação 

ABNT NBR 12554:2011 - Tintas para edificações não industriais - Terminologia 

Referência Comercial: 

Metalatex Eco Fundo Antiferrugem, e Metalatex Eco Fundo Branco para Madeira, fabricante: 

Sherwin Williams; Suvinil Fundo Base Água Seca Rápido, fabricante: Suvinil; Coralit Zero Odor, 

fabricante: Coral 
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Metalatex Super Galvite Eco, fabricante: Sherwin Williams; Coralit Zero Odor, fabricante: Coral 

Zarcão Coralit Proferro, fabricante: Coral 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00098 
Grande Área 

Civil 

Categoria 

Revestimentos - 

Pinturas 

Unidade:  

m² 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) Descrição 

Massa acrílica 
Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Aplicação de massa acrílica em áreas externas, com fornecimento de material e mão de obra, 

aplicada em quantas demãos forem necessárias para o perfeito acabamento, sendo, no mínimo, 

duas demãos. Caso necessário, a remoção da pintura existente deve ser realizada pelo item SF-

00037. 

Materiais: 

Massa Acrílica: Resina acrílica formulada com alto teor de sólidos, indicado para corrigir, alisar e 

uniformizar superfícies de reboco concreto, argamassas em geral, em ambientes externos, 

proporcionando um acabamento liso. De secagem rápida, com tempo máximo entre demãos de 4h 

(quatro horas) e de secagem final de 6h (seis horas). Classificado como Norma ABNT NBR 

11702:2010  Versão Corrigida- 2011 - Tintas para Construção Civil - Tintas para edificações não 

industriais - Classificação de 07/2010 – Tipo 4.7.1 - ABNT NBR 15348:2006 - Tintas para 

Construção Civil - Massa Niveladora Monocomponentes à Base de Dispersão Aquosa para 

Alvenaria- Requisitos. Cor Branca. 

Serviços: 

+Remoção de pintura existente:+ Quando necessário, a remoção da pintura nos casos de 

recomposição do revestimento deverá ser realizada pelo item SF-00037; 

+Condições do substrato:+ Toda superfície deverá estar limpa, seca, lixada, isenta de partículas 

soltas, fungos, algas e completamente livre de gordura, ferrugem, laminação, restos de pintura 

velha, resinas, degradações, pó, brilho, etc. As superfícies com pinturas existentes a receberem 

nova camada de pintura ou textura não devem estar brilhantes ou muito lisas.  

+Preparação do substrato:+ remover a sujeira, poeira, eflorescência e materiais soltos de modo 

geral, por escovação, raspagem e/ou lavagem com água potável. Remover a graxa, óleo e outros 

contaminantes gordurosos, com sabão ou detergente neutros, seguido de lavagem com água potável 

(não devem ser utilizados solventes orgânicos). Em superfícies com fungos ou bolor, lavar com 

uma mistura com água sanitária em partes iguais. Aplicar sobre a superfície e deixar agir por 30 

minutos. Em seguida enxaguar com água limpa. Se necessário, repetir a operação. Aguardar 

secagem completa antes de iniciar a aplicação da massa corrida. As imperfeições de maiores 

dimensões que não poderão ser corrigidas com aplicação de massa acrílica (áreas externas) ou 

massa corrida (áreas internas), devem ser reparadas com argamassa de revestimento. Trincas e 

fissuras devem ser avaliadas e corrigidas. Superfícies com elevada porosidade, alta absorção e/ou 

baixa resistência mecânica devem ser previamente avaliadas e corrigidas. Paredes novas devem 

receber aplicação de fundo preparador. 
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+Condições de aplicação:+ A aplicação da massa corrida ou acrílica deve ser realizada a 

temperatura entre 10ºC e 40ºC (dez e quarenta graus centígrados) e umidade relativa do ar não 

superior a 80% (oitenta por cento). A aplicação de massa acrílica (externa) não deverá ser realizada 

com tempo chuvoso. Os trabalhos de pintura devem ser realizados em ambientes com boa 

iluminação e ventilação. No caso de a iluminação ser insuficiente, ela pode ser substituída por 

iluminação artificial incandescente ou fria. Ventilação artificial também pode ser utilizada, desde 

que moderadamente. 

+Preparação do produto:+ A preparação do produto seguirá as informações do fabricante quanto a 

homogeneização, diluição e outros aspectos. Não serão realizadas misturas entre tipos de produtos, 

com exceção das especificadas pelos fabricantes e especificadas no presente Caderno. Diferentes 

marcas comerciais não devem ser misturadas. 

+Aplicação do produto:+ A massa deve ser aplicada em sucessivas camadas finas, até o 

nivelamento desejado. Aguardar a secagem, conforme especificação na embalagem do produto, e 

lixar com lixa grana 240 a 320; Será aplicado em quantas demãos forem necessárias para o perfeito 

acabamento, sendo, no mínimo, duas demãos, sempre lixando entre as mesmas; Será aplicado com 

espátula e desempenadeira de aço. Não interromper a aplicação no meio da superfície. 

+Precauções:+ Durante a execução do serviço, deixar o ambiente bem ventilado, com portas e 

janelas abertas, sempre que possível. Todas as superfícies adjacentes à pintura devem ser 

protegidas. Os móveis e demais elementos devem ser protegidos conforme obrigações da 

Contratada. Os espelhos e tomadas deverão ser todos removidos antes da execução da pintura, e 

recolocados após a completa secagem da mesma. O serviço não poderá ser recebido caso haja 

respingos de tintas no piso, paredes, mobiliários ou quaisquer outros elementos. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: Para o cálculo, será utilizada a área efetiva executada, descontando-se 2,00 

m² a todos os vãos com áreas superiores a 2,00 m² (dois metros quadrados). Unidade de Medição: 

m² (metro quadrado). 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 
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ABNT NBR 13245:2011 - Tintas para construção civil - Execução de pinturas em edificações não 

industriais - Preparação de superfície 

ABNT NBR 11702:2010  Versão Corrigida- 2011 - Tintas para Construção Civil - Tintas para 

edificações não industriais - Classificação 

ABNT NBR 12554:2011 - Tintas para edificações não industriais - Terminologia 

Referência Comercial: 

Metalatex Massa Acrílica, fabricante: Sherwin Williams; Coral Massa Acrílica, fabricante: Coral; 

Suvinil Massa Acrílica, fabricante Suvinil; Eucatex Massa Acrílica, fabricante: Eucatex ou similar. 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00099 
Grande Área 

Civil 

Categoria 

Revestimentos - 

Pinturas 

Unidade:  

m² 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) Descrição 

Massa corrida 
Versão:  

v02 

Descrição Detalhada: 

Aplicação de massa corrida em ambientes interiores, com fornecimento de material e mão de obra, 

aplicada em quantas demãos forem necessárias para o perfeito acabamento, sendo, no mínimo, 

duas demãos. Caso necessário, a remoção da pintura existente deve ser realizada pelo item SF-

00037. 

Materiais: 

Massa Corrida: Resina vinílica a base de dispersão aquosa, para aplicação sobre reboco, gesso, 

massa fina, fibrocimento, concreto, blocos de concreto e paredes pintadas com látex PVA ou 

acrílico, de modo a proporcionar um acabamento liso. Tempo máximo entre demãos de 3h (três 

horas). Cor Branca. Produto classificado conforme Norma ABNT NBR 11702:2010  Versão 

Corrigida- 2011 - Tintas para Construção Civil - Tintas para edificações não industriais - 

Classificação de 07/2010 tipo 4.7.2. - ABNT NBR 15348:2006 - Tintas para Construção Civil - 

Massa Niveladora Monocomponentes à Base de Dispersão Aquosa para Alvenaria- Requisitos 

Serviços: 

+Remoção de pintura existente:+ Quando necessário, a remoção da pintura nos casos de 

recomposição do revestimento deverá ser realizada pelo item SF-00037; 

  

+Condições do substrato:+ Toda superfície a ser pintada deverá estar curada, limpa, seca, lixada, 

isenta de partículas soltas, fungos, algas e completamente livre de gordura, ferrugem, laminação, 

restos de pintura velha, resinas, degradações, pó, brilho, etc. As superfícies com pinturas existentes 

a receberem nova camada de pintura ou textura não devem estar brilhantes ou muito lisas.  

+Preparação do substrato:+ remover a sujeira, poeira, eflorescência e materiais soltos de modo 

geral, por escovação, raspagem e/ou lavagem com água potável. Remover a graxa, óleo e outros 

contaminantes gordurosos, com sabão ou detergente neutros, seguido de lavagem com água potável 

(não devem ser utilizados solventes orgânicos). Em superfícies com fungos ou bolor, lavar com 

uma mistura com água sanitária em partes iguais. Aplicar sobre a superfície e deixar agir por 30 

minutos. Em seguida enxaguar com água limpa. Se necessário, repita a operação. Aguardar 

secagem completa antes de iniciar a aplicação da massa corrida. As imperfeições de maiores 

dimensões que não poderão ser corrigidas com aplicação de massa acrílica (áreas externas) ou 

massa corrida (áreas internas), devem ser reparadas com argamassa de revestimento. Trincas e 

fissuras devem ser avaliadas e corrigidas. Superfícies com elevada porosidade, alta absorção e/ou 

baixa resistência mecânica devem ser previamente avaliadas e corrigidas. Paredes novas devem 

receber aplicação de fundo preparador. 
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+Condições de aplicação:+ A aplicação da massa corrida ou acrílica deve ser realizada a 

temperatura entre 10ºC e 40ºC (dez e quarenta graus centígrados) e umidade relativa do ar não 

superior a 80% (oitenta por cento). Os trabalhos de aplicação devem ser realizados em ambientes 

com boa iluminação e ventilação. No caso de a iluminação ser insuficiente, ela pode ser substituída 

por iluminação artificial incandescente ou fria. Ventilação artificial também pode ser utilizada, 

desde que moderadamente. 

+Preparação do produto:+ A preparação do produto seguirá as informações do fabricante quanto a 

homogeneização, diluição e outros aspectos. Não serão realizadas misturas entre tipos de produtos, 

com exceção das especificadas pelos fabricantes e especificadas no presente Caderno. Diferentes 

marcas comerciais não devem ser misturadas. 

+Aplicação do produto:+ A massa deve ser aplicada em sucessivas camadas finas, até o 

nivelamento desejado. Aguardar a secagem, conforme especificação na embalagem do produto, e 

lixar com lixa grana 240 a 320; Será aplicado em quantas demãos forem necessárias para o perfeito 

acabamento, sendo, no mínimo, duas demãos, sempre lixando entre as mesmas; Será aplicado com 

espátula e desempenadeira de aço. Não interromper a aplicação no meio da superfície. 

+Precauções:+ Durante a execução do serviço, deixar o ambiente bem ventilado, com portas e 

janelas abertas, sempre que possível. Todas as superfícies adjacentes à pintura devem ser 

protegidas. Os móveis e demais elementos devem ser protegidos conforme obrigações da 

Contratada . Os espelhos e tomadas deverão ser todos removidos antes da execução da pintura, e 

recolocados após a completa secagem da mesma. O serviço não poderá ser recebido caso haja 

respingos de tintas no piso, paredes, mobiliários ou quaisquer outros elementos. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: área efetivamente pintada, descontando-se todos os vãos com áreas 

superiores a 2,00 m² (dois metros quadrados). Unidade de Medição: m² (metro quadrado) 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 13245:2011 - Tintas para construção civil - Execução de pinturas em edificações não 

industriais - Preparação de superfície 
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ABNT NBR 11702:2010  Versão Corrigida- 2011 - Tintas para Construção Civil - Tintas para 

edificações não industriais - Classificação 

ABNT NBR 12554:2011 - Tintas para edificações não industriais - Terminologia 

Referência Comercial: 

Suvinil Massa Corrida, fabricante: Suvinil; Metalatex Massa Corrida, fabricante: Sherwin Williams 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00100 
Grande Área 

Civil 

Categoria 

Revestimentos - 

Pinturas 

Unidade:  

m² 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Pintura com tinta látex acrílica Premium 

(paredes) 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Pintura com tinta látex acrílica Premium, acabamento acetinado ou semibrilho, para aplicação em 

superfícies internas e externas de reboco, massa acrílica, texturas, concreto, fibrocimento, 

repinturas sobre PVA e acrílico, e superfícies internas de massa corrida e gesso, entre outros, nas 

cores Branco Neve, Branco Gelo, Bianco Sereno, cinza claro e cinza médio e Concreto. 

Materiais: 

Tinta Látex Acrílica Premium para pintura interna e externa, de primeira qualidade, fino 

acabamento, baixo odor, lavável, alto poder de cobertura e secagem rápida (máximo secagem final 

de 4h). Deve ser isenta de metais pesados. Possuirá acabamento acetinado ou semibrilho. Não 

serão aceitas tintas standard ou econômicas. Estarão de acordo com a classificação “tipo 4.5.1” da 

ABNT NBR 11702:2010  Versão Corrigida- 2011 - Tintas para Construção Civil - Tintas para 

edificações não industriais - Classificação e “Premium” da ABNT NBR 15079:2011 - Tintas para 

Construção Civil - Especificação dos Requisitos Mínimos de Desempenho de Tintas para 

Edificações Não Industriais - Tinta Látex nas Cores Claras. 

 

Poderão ser solicitadas as seguintes cores indicadas na Figura abaixo. Caso as cores mencionadas 

não façam parte do catálogo do fabricante (cores prontas, ready mix), as mesmas deverão ser 

fornecidas mediante sistema tintométrico. As amostras de cores e as indicações do sistema “RGB” 

são aproximados. Deverão ser fornecidas cores em tonalidades equivalentes às apresentadas, tendo 

como referência os nomes comerciais indicados. 

Serviços: 

+Remoção de pintura existente:+ Quando necessário, a remoção da pintura nos casos de 

recomposição do revestimento deverá ser realizada. 

 

Condições do substrato: Toda superfície a ser pintada deverá estar curada, limpa, seca, lixada, 

isenta de partículas soltas, fungos, algas e completamente livre de gordura, ferrugem, laminação, 

restos de pintura velha, resinas, degradações, pó, brilho, etc. As superfícies com pinturas existentes 

a receberem nova camada de pintura ou textura não devem estar brilhantes ou muito lisas.  

 

+Preparação do substrato:+ remover a sujeira, poeira, eflorescência e materiais soltos de modo 

geral, por escovação, raspagem e/ou lavagem com água potável. Remover a graxa, óleo e outros 

contaminantes gordurosos, com sabão ou detergente neutros, seguido de lavagem com água potável 

(não devem ser utilizados solventes orgânicos). Em superfícies com fungos ou bolor, lavar com 
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uma mistura com água sanitária em partes iguais. Aplicar sobre a superfície e deixar agir por 30 

minutos. Em seguida enxaguar com água limpa. Se necessário, repita a operação. Aguardar 

secagem completa antes de iniciar a pintura. As imperfeições rasas deverão ser corrigidas com 

aplicação de massa acrílica (áreas externas) ou massa corrida (áreas internas. As imperfeições de 

grandes dimensões e profundidades devem ser reparadas com argamassa de revestimento. Trincas e 

fissuras devem ser avaliadas e corrigidas. Superfícies com elevada porosidade, alta absorção e/ou 

baixa resistência mecânica devem ser previamente avaliadas e corrigidas. Em pinturas novas, ou 

quando for necessário devido a alterações de cores ou condições do substrato, deverá ser aplicado 

fundo selador.  

 

+Condições de aplicação:+ A pintura deve ser realizada a temperatura entre 10ºC e 40ºC (dez e 

quarenta graus centígrados) e umidade relativa do ar não superior a 80% (oitenta por cento). As 

superfícies externas devem ser pintadas na ausência de ventos fortes e de partículas em suspensão. 

Os trabalhos de pintura devem ser realizados em ambientes com boa iluminação e ventilação. No 

caso de a iluminação ser insuficiente, ela pode ser substituída por iluminação artificial 

incandescente ou fria. Ventilação artificial também pode ser utilizada, desde que moderadamente. 

 

+Preparação do produto:+ A preparação do produto seguirá as informações do fabricante quanto a 

homogeneização, diluição e outros aspectos. Não serão realizadas misturas entre tipos de produtos, 

com exceção das especificadas pelos fabricantes e especificadas no presente Caderno. Diferentes 

marcas comerciais não devem ser misturadas. 

 

Aplicação do produto: A tinta será aplicada em quantas demãos forem necessárias para o perfeito 

acabamento, sendo, no mínimo, duas demãos; A pintura será realizada conforme orientação do 

fabricante. Aplicar o produto por igual, evitando-se repasses excessivos. Não interromper a 

aplicação no meio da superfície. Respeitar os intervalos recomendados pelo fabricante entre as 

demãos. Evitar retoques isolados após a secagem do produto. A aplicação será realizada com rolo 

de lã de pêlo baixo, conforme orientações do fabricante. 

 

+Precauções:+ Durante a execução do serviço, deixar o ambiente bem ventilado, com portas e 

janelas abertas, sempre que possível. Todas as superfícies adjacentes à pintura devem ser 

protegidas. Os móveis e demais elementos devem ser protegidos conforme obrigações da 

Contratada. Os espelhos e tomadas deverão ser todos removidos antes da execução da pintura, e 

recolocados após a completa secagem da mesma. O serviço não poderá ser recebido caso haja 

respingos de tintas no piso, paredes, mobiliários ou quaisquer outros elementos. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

+Padronização almejada+ 
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•Áreas secas - cor branco gelo, acabamento semi-brilho (Fonte: Catálogo de Materiais e Serviços 

para Reformas de Áreas Parlamentares 

 

•Áreas molhadas - cor branco gelo, acabamento acetinado (Fonte: Catálogo de Materiais e Serviços 

para Reformas de Áreas Parlamentares 

 

•Vigas aparentes do AX02 _(“Praça das Abelhas”, ala Tancredo Neves, ala Teotônio Vilela e ala 

Afonso Arinos)_ - cor Concreto (RGB 156,156,136; Acabamento AC) 

 

•Cúpula - Cor branco neve, acabamento fosco 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: Para o cálculo, será utilizada a área efetiva executada, descontando-se 2,00 

m² a todos os vãos com áreas superiores a 2,00 m² (dois metros quadrados). Unidade de Medição: 

m² (metro quadrado). 

 

No caso de pinturas de elementos vazados, tipo “cobogó”, utilizar o multiplicador indicado na 

Tabela. 

Detalhe Gráfico: 



 

Secretaria de Infraestrutura – SINFRA 

Página 60 de 248 

 
 

 

Senado Federal | Bloco 14 | Secretaria de Infraestrutura - CEP 70165-900 | Brasília DF 
Telefone: +55 (61) 3303-1415 | sinfra@senado.leg.br 

 

Tabela: 

_.Amostra  

 

de cor={background-color: #FFFFFF}. ={background-color: #FEFFEF}. ={background-color: 

#E4E6D8}. ={background-color: #B2B8BA}. ={background-color: #9C9C88}. ={background-

color: #A7A6AA}.  

 

Nome comercial Branco Neve Bianco Sereno Branco Gelo Cinza Claro/ 

 

Platina Concreto Cinza Médio/ 
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Cinza Granito  

 

Referência RGB 255,255,255 254,255,239 228,230,216 178,184,186 156,156,136 167,166,170  

 

Acabamento SB/AC SB/AC SB/AC SB/AC SB/AC SB/AC  

_. Elemento_. Multiplicador do vão-luz 

 

Esquadria com vidro (uma face pintada)1,25 

 

Esquadria com vidro (duas faces pintadas)2,5 

 

Esquadria com veneziana (uma face pintada)2,5 

 

Esquadria com veneziana (duas faces pintadas)5,0 

 

Grades (duas faces pintadas)3,0 

 

Portões com chapas planas (uma face pintada)1,0 

 

Portões com chapas planas (duas faces pintada)2,0 

 

Elemento vazado (cobogó) (todo o elemento)4,0 

 

Armário (pintura interna e externa) - sobre projeção frontal5,0 

 

Treliças metálicas (duas faces pintadas)2,0 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 13245:2011 - Tintas para construção civil - Execução de pinturas em edificações não 

industriais - Preparação de superfície 

 

ABNT NBR 11702:2010  Versão Corrigida- 2011 - Tintas para Construção Civil - Tintas para 

edificações não industriais - Classificação 

 

ABNT NBR 12554:2011 - Tintas para edificações não industriais - Terminologia 

Referência Comercial: 

Suvinil Acrílico Premium, fabricante: Suvinil; Metalatex Supera Acrílica Premium, fabricante: 

Metalatex; Linha Coral Decora, fabricante: Coral; Eucatex Acrílico Super Premium, fabricante: 

Eucatex ou similar. 

Referência Externa: 
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n/a 
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Código SINFRA 

SF-00102 
Grande Área 

Civil 

Categoria 

Revestimentos - 

Pinturas 

Unidade:  

m² 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Pintura esmalte acetinado (metais e 

madeiras) 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Pintura ou repintura com tinta esmalte sintético a base d’água, sobre elementos diversos metálicos 

e em madeira, como estruturas, esquadrias, portas, armários, grades, gradis, barrados, etc. Inclui a 

preparação da superfície conforme item “procedimentos” abaixo. 

Materiais: 

Esmalte sintético, base água, para aplicação em superfícies externas e internas de madeiras, metais 

ferrosos, galvanizados, alumínio e PVC. Terá acabamento fosco, acetinado e brilhante. 

Classificado conforme norma ABNT NBR 11702:2010  Versão Corrigida- 2011 - Tintas para 

Construção Civil - Tintas para edificações não industriais - Classificação da ABNT (Associação 

Brasileira de Normas Técnicas) tipo 4.2.2.1. Deverá proporcionar tempo entre demãos de no 

máximo 4h (quatro horas) e tempo de secagem final de no máximo 12 h (doze horas). Cores 

conforme paleta especificada abaixo. 

 

Paleta Mínima de Cores: Poderão ser solicitadas as seguintes cores indicadas na Figura abaixo. 

Caso as cores mencionadas não façam parte do catálogo do fabricante (cores prontas, ready mix), 

as mesmas deverão ser fornecidas mediante sistema tintométrico. As amostras de cores e as 

indicações do sistema “RGB” são aproximados. Deverão ser fornecidas cores em tonalidades 

equivalentes às apresentadas, tendo como referência os nomes comerciais indicados. 

Serviços: 

Remoção de pintura existente: Quando necessário, a remoção da pintura nos casos de 

recomposição do revestimento deverá ser removida; 

 

Condições do substrato: Toda superfície a ser pintada deverá estar curada, limpa, seca, lixada, 

isenta de partículas soltas, fungos, algas e completamente livre de gordura, ferrugem, laminação, 

restos de pintura velha, resinas, degradações, pó, brilho, etc. As superfícies com pinturas existentes 

a receberem nova camada de pintura ou textura não devem estar brilhantes ou muito lisas. 

 

Preparação do substrato: 

 

Substrato em madeira – superfície nova: remover a sujeira e os depósitos superficiais, como resinas 

exsudadas e sais solúveis, por escovação e/ou raspagem com espátula. Remover a graxa, o óleo e 

outros contaminantes gordurosos, com sabão ou detergente, seguido de lavagem com água potável, 

e aguardar a secagem (não devem ser utilizados solventes orgânicos). Lixar a superfície, no sentido 
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das fibras da madeira, sem aplicar muita pressão. O lixamento é utilizado para eliminar farpas, 

alisar e uniformizar a superfície, e para remover a camada deteriorada pelo intemperismo. Deve ser 

empregada lixa de granulação apropriada à textura da madeira, para não afetar suas fibras. 

Remover o pó resultante do lixamento com pano embebido em aguarrás. Corrigir as imperfeições, 

vãos e fendas com massa niveladora e de enchimento. Aguardar 6 h a 8 h de secagem e lixar as 

partes emassadas com lixa grana 240 a 320. 

 

Substrato em madeira – pintura existente em bom estado: estando a pintura em bom estado, 

remover a sujeira e a poeira, lavando a superfície com água e sabão. Enxaguar até remover os 

resíduos do sabão e aguardar a secagem. Lixar levemente a superfície com lixa grana 240 a 320. 

Em caso de superfícies brilhantes, lixar até a eliminação total do brilho. Remover o resíduo do 

lixamento com pano embebido em aguarrás e aguardar a secagem. No caso de acabamento 

pigmentado, corrigir as imperfeições, os vãos e as fendas com massa niveladora e de enchimento. 

Aguardar 6h a 8h de secagem e lixar com lixa grana 240 a 320. 

 

Substrato em madeira – pintura existente deteriorada: Estando o acabamento antigo deteriorado, 

remover a sujeira e a poeira, lavando a superfície com água e sabão. Enxaguar até remover os 

resíduos do sabão e aguardar a secagem. Remover completamente os acabamentos que se 

apresentarem calcinados, fissurados, com empolamentos, descascamentos, sem aderência, em 

camada muito espessa, ou caso a madeira apresente ataque de fungos, com removedor de pintura 

ou utilizar métodos mecânicos. Substituir as partes deterioradas. Tratar as superfícies sem 

acabamento, seguindo o procedimento recomendado para superfícies novas. Tratar as superfícies 

com acabamento, seguindo o procedimento recomendado para acabamento em bom estado. 

 

Substrato metálico ferroso – superfície nova: Lavar com água limpa. Remover resíduos de graxas, 

óleos ou gorduras, esfregando a superfície com pano embebido em aguarrás. Remover depósitos 

superficiais com escova de aço, palha de aço ou lixa. Remover o fundo proveniente do serralheiro. 

Lixar a superfície com lixa grana 180 a 320. Remover a poeira da superfície com ar comprimido 

e/ou pano embebido em aguarrás. Imediatamente após, aplicar fundo anticorrosivo. 

 

Substrato metálico ferroso – pintura existente: lavar a superfície com água em abundância, a fim de 

remover contaminações atmosféricas e fungos. Remover resíduos de graxas, óleos ou gorduras, 

esfregando a superfície com pano embebido em aguarrás. Lixar a superfície com lixa grana 180 a 

320 até a eliminação total do brilho. Em seguida, remover os pontos de ferrugem com lixa grana 

180 e escareador, se necessário. Áreas com ferrugem devem ser lixadas até a exposição do metal. 

Logo após, remover a poeira da superfície com ar comprimido e/ou pano embebido em aguarrás. 

Imediatamente após, aplicar fundo anticorrosivo somente nos pontos onde exista ferrugem, 

conforme especificações da ficha SF-00097 - Aplicação de fundo anticorrosivo. 

 

Pintura existente bastante deteriorada, com pontos de ferrugem generalizados, deve ser totalmente 

removida com removedor de pinturas. Neste caso, proceder a preparação como em superfície nova; 

 

Correção de imperfeições: As imperfeições nos substratos de madeira, caso necessário, serão 

corrigidas com aplicação de massa de correção em madeira. As imperfeições nos substratos em 
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aço, como pequenos orifícios ou danos, caso necessário, serão corrigidas com aplicação de massa 

plástica, aplicada conforme especificações do fabricante do material. 

 

Condições de aplicação: A pintura deve ser realizada a temperatura entre 10ºC e 40ºC (dez e 

quarenta graus centígrados) e umidade relativa do ar não superior a 80% (oitenta por cento). As 

superfícies externas devem ser pintadas na ausência de ventos fortes e de partículas em suspensão. 

Os trabalhos de pintura devem ser realizados em ambientes com boa iluminação e ventilação. No 

caso de a iluminação ser insuficiente, ela pode ser substituída por iluminação artificial 

incandescente ou fria. Ventilação artificial também pode ser utilizada, desde que moderadamente. 

 

Preparação do produto: A preparação do produto seguirá as informações do fabricante quanto a 

homogeneização, diluição e outros aspectos. Não serão realizadas misturas entre tipos de produtos, 

com exceção das especificadas pelos fabricantes e especificadas no presente Caderno. Diferentes 

marcas comerciais não devem ser misturadas. 

 

Aplicação do produto: A tinta será aplicada em quantas demãos forem necessárias para o perfeito 

acabamento, sendo, no mínimo, três demãos; A pintura será realizada conforme orientação do 

fabricante. Aplicar o produto por igual, evitando-se repasses excessivos. Não interromper a 

aplicação no meio da superfície. Respeitar os intervalos recomendados pelo fabricante entre as 

demãos. Evitar retoques isolados após a secagem do produto. A aplicação será realizada rolo de 

espuma ou pistola, com realização de retoques com pincel, quando necessário. 

 

Precauções: Durante a execução do serviço, deixar o ambiente bem ventilado, com portas e janelas 

abertas, sempre que possível. Todas as superfícies adjacentes à pintura devem ser protegidas. Os 

móveis e demais elementos devem ser protegidos conforme obrigações da Contratada. Os espelhos 

e tomadas deverão ser todos removidos antes da execução da pintura, e recolocados após a 

completa secagem da mesma. O serviço não poderá ser recebido caso haja respingos de tintas no 

piso, paredes, mobiliários ou quaisquer outros elementos. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: Para esquadrias, armários e elementos vazados, considerar a área frontal 

(vão-luz) do elemento a ser pintado multiplicada pelos coeficientes indicados na Tabela do 

Caderno. As demais superfícies serão calculadas pela área efetivamente pintada. 

 

Unidade de medição: m2 
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Detalhe Gráfico: 

 

Tabela: 

_.Amostra  

 

de Cor={background-color: #FFFFFF}.={background-color: #E4E6D8}.={background-color: 

#B2B8BA}.={background-color: #000000}.={background-color: #B9444E}.={background-color: 

#F6EFD2}. 

 

Nome ComercialBranco NeveBranco GeloPlatina (CO)PretoVermelho (CO)Pérola 
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Referência RGB255,255,255228,230,216178,184,1860,0,0185,68,78246,239,210 

 

AcabamentoAC/BRAC/BRAC/BRAC/BRAC/BRAC/BR 

_.Amostra  

 

de Cor={background-color: #FEFACB}.={background-color: #DFCFB6}.={background-color: 

#6D4B39}.={background-color: #FFAC00}.={background-color: #3F693C}.={background-color: 

#2B5181}. 

 

Nome ComercialMarfimAreiaTabacoAmarelo (CO)Verde Folha (CO)Azul Del Rey 

 

Referência RGB254,250,203223,207,182109,75,57255,172,063,105,6043,81,129 

 

AcabamentoAC/BRAC/BRAC/BRAC/BRAC/BRAC/BR 

_.Amostra  

 

de Cor={background-color: #305039}.={background-color: #BF1737}.={background-color: 

#EF0B14}.={background-color: #FEC01D}.={background-color: #0072A6}.={background-color: 

#A5A69E}. 

 

Nome ComercialVerde emblema 

 

(2.5 G 3/4)Vermelho  

 

Segurança  

 

(Munsell  

 

5R 4/14)Alaranjada 

 

Segurança 

 

(Munsell  

 

2.5 YR 6/14)Amarelo 

 

Segurança 

 

(Munsell  

 

5 Y 8/12)Azul 

 

Segurança 

 



 

Secretaria de Infraestrutura – SINFRA 

Página 68 de 248 

 
 

 

Senado Federal | Bloco 14 | Secretaria de Infraestrutura - CEP 70165-900 | Brasília DF 
Telefone: +55 (61) 3303-1415 | sinfra@senado.leg.br 

(Munsell  

 

2.5 Y 4/10)Cinza-claro 

 

(Munsell  

 

2.5 Y 4/10) 

 

Referência RGB48,80,57191,23,55239,11,20254,192,290,114,166165,166,158 

 

AcabamentoAC/BRAC/BRAC/BRAC/BRAC/BRAC/BR 

_.Amostra  

 

de Cor={background-color: #C0C0C0}.={background-color: #492117}.={background-color: 

#72A06E}.={background-color: #99407E}. 

 

Nome ComercialCor-de-AlumínioMarron-Canalização 

 

(2.5 YR 2/4)Verde Segurança 

 

(Munsell  

 

10 GY 6/6)Púrpura 

 

Segurança 

 

(Munsell  

 

10 P 4/10;  

 

2.5 RP 4/10) 

 

Referência RGB192,192,19273,33,23114,160,110153,64,126 

 

AcabamentoAC/BRAC/BRAC/BRAC/BR 

_. Elemento_. Multiplicador do vão-luz 

 

Esquadria com vidro (uma face pintada)1,25 

 

Esquadria com vidro (duas faces pintadas)2,5 

 

Esquadria com veneziana (uma face pintada)2,5 

 

Esquadria com veneziana (duas faces pintadas)5,0 
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Grades (duas faces pintadas)3,0 

 

Portões com chapas planas (uma face pintada)1,0 

 

Portões com chapas planas (duas faces pintada)2,0 

 

Elemento vazado (cobogó) (todo o elemento)4,0 

 

Armário (pintura interna e externa) - sobre projeção frontal5,0 

 

Treliças metálicas (duas faces pintadas)2,0 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 6493:1994 - Emprego de cores para identificação de tubulações 

 

ABNT NBR 7195:1995 - Cores para segurança 

 

ABNT NBR 13245:2011 - Tintas para construção civil - Execução de pinturas em edificações não 

industriais - Preparação de superfície 

 

ABNT NBR 11702:2010  Versão Corrigida- 2011 - Tintas para Construção Civil - Tintas para 

edificações não industriais - Classificação 

 

ABNT NBR 12554:2011 - Tintas para edificações não industriais - Terminologia 

Referência Comercial: 

Eucatex Esmalte Premium Base Água, fabricante: Eucatex; Coralit Zero Odor, fabricante: Coral; 

Metalatex Eco Esmalte, fabricante: Sherwin Williams ou similar. 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00168 
Grande Área 

Hidrossanitário 

Categoria 

Tubos PVC 

esgoto/águas 

pluviais e conexões 

Unidade:  

m 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 
Descrição 

Tubo PVC esgoto ou aguas pluviais predial 

DN 40mm – fornecimento e instalação 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de tubos de PVC para esgoto e águas pluviais DN 40 mm, inclusive 

conexões, nas posições e diâmetros indicados em projeto. 

Materiais: 

Tubos e conexões série reforçada PVC-R soldável; 

Solução preparadora; 

Pasta lubrificante; 

Adesivo plástico para PVC; 

Anel de borracha série reforçada; 

Serviços: 

1) Na armazenagem, guardar os tubos sempre na posição horizontal e as conexões em sacos ou 

caixas em locais sombreados, livres da ação direta ou exposição contínua ao sol 

2) Para o acoplamento de tubos e conexões com junta tipo ponta e bolsa com anel de borracha, 

observar: 

Limpeza da bolsa e ponta do tubo previamente chanfrada com lima, especialmente da virola onde 

se alojará o anel; 

Marcação no tubo da profundidade da bolsa; 

Aplicação da pasta lubrificante especial (não devem ser usados óleos ou graxas, que podem atacar 

o anel de borracha); 

Após a introdução da ponta chanfrada do tubo até o fundo da bolsa, este deve ser recuado 10mm 

(em tubulações expostas) ou 5mm (em tubulações embutidas), usando como referência a marcação 

previamente feita, criando uma folga para a dilatação e a movimentação da junta; 

Nas conexões, as pontas devem ser introduzidas até o fundo da bolsa e, em instalações externas, 

fixadas com braçadeiras para evitar o deslizamento; 

3) Para desvios ou pequenos ajustes, empregar as conexões adequadas, não se aceitando flexões 

nos tubos; 

4) Todas as tubulações do esgoto secundário deve ser ligado a caixa sifonada; 

5) Em tubulações aparentes, a fixação deve ser feita com braçadeiras, de preferência localizadas 

nas conexões. O distanciamento das braçadeiras deve ser, no máximo, 10 vezes o diâmetro da 

tubulação em tubos horizontais e 2m em tubos de queda; 

Atividades e Responsabilidades: 
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n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: comprimento linear(m) de tubulação instalada. Unidade de Medição: m 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 16280:2014 - Reforma de edifícios - Sistema de gestão de reformas - Requisitos 

ABNT NBR 9814:1987 - Execução de rede coletora de esgoto sanitário - Procedimento 

ABNT NBR 8160:1999 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução 

Referência Comercial: 

Tigre, Amanco ou similar técnico 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00171 
Grande Área 

Hidrossanitário 

Categoria 

Tubos PVC 

soldável e conexões 

Unidade:  

m 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Tubo PVC soldável água fria DN 25mm – 

fornecimento e instalação 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de tubos de PVC soldável para água fria DN 25 mm, inclusive 

conexões, nas posições e diâmetros indicados em projeto. 

Materiais: 

Tubos e conexões PVC rígido soldável, classe 15, pressão de serviço 75 m.c.a; 

Lixa d´água nº 100; 

Solução preparadora; 

Adesivo plástico para PVC; 

Serviços: 

1) Na armazenagem guardar os tubos sempre na posição horizontal, e as conexões em sacos ou 

caixas em locais sombreados, livres da ação direta ou exposição contínua ao sol, livres do contato 

direto com o solo, produtos químicos ou próximos de esgotos; 

2) Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água 

e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 

3) Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora. 

4) O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa); 

5) Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC;  

6) Os tubos não devem ser movimentados antes de pelo menos 5 minutos; 

7) Após a soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou 

ensaios; 

8) Para desvios ou pequenos ajustes, empregar as conexões adequadas, não se aceitando flexões 

nos tubos; 

9) Não devem ser utilizadas bolsas feitas com o próprio tubo recortado, sendo necessário o uso de 

luvas adequadas; 

10) Os tubos embutidos em alvenaria devem receber capeamento com argamassa de cimento e 

areia, traço 1:3; 

11) A tubulação pode ser chumbada em alguns pontos, nunca nas juntas. 

12) Onde não houver a possibilidade de instalar a peça sanitária final (louça ou metal), vedar todas 

as extremidades abertas, ou seja, os pontos de utilização (saída de água) com plug e fita veda rosca; 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 
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n/a 

Observações: 

Este recurso será empregado também nas instalações de dreno de ar condicionado. 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: comprimento linear(m) de tubulação instalada. Unidade de Medição: m 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5626:1998 - Instalações prediais de água fria - Procedimento 

ABNT NBR 5648:1999 - Sistemas prediais de água fria 

Referência Comercial: 

Tigre, Amanco ou similar técnico 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00192 
Grande Área 

Hidrossanitário 

Categoria 

Louças Cubas e 

Complementos 

Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) Descrição 

Tanque 38 litros 
Versão:  

v02 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de tanque de louça com capacidade de 38 litros na cor branca, suspenso, 

sem coluna, para uso no Complexo Arquitetônico do Senado Federal, conforme indicação em 

projeto. 

Compreende o fornecimento de todos os materiais e mão de obra necessários à execução do 

serviço, inclusive elementos de vedação e acessórios de fixação. Não inclui sifão, ligação flexível e 

válvula de escoamento. 

Materiais: 

Tanque de louça com capacidade de 38 litros na cor branca 

Serviços: 

1) A cuba será fixada com conjunto de fixação próprio, ou similar, com o auxílio de buchas 

plásticas expansíveis, na parede de alvenaria; 

2) A coluna parafusada no piso e encaixada na face inferior da cuba. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: unidade instalada. Unidade de Medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 
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Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 16728:2019 - Tanques, Lavatórios e Bidês 

Referência Comercial: 

Código 51266 – Linha Tanques – Celite, ou similar 

Referência Externa: 

https://www.celite.com.br/produtos/tanque-g-51266/ 
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Código SINFRA 

SF-00208 
Grande Área 

Hidrossanitário 

Categoria 

Metais de 

acabamento e 

Componentes 

Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 
Descrição 

Torneira de parede para tanque - 

fornecimento e instalação 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de torneira de parede para tanque com bico união plástico, cromado, 

para uso no Complexo Arquitetônico do Senado Federal, conforme indicação em projeto. 

Compreende o fornecimento de todos os materiais e mão de obra necessários à execução do 

serviço. 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

n/a 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: unidade instalada.  

Unidade de Medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 
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Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 10281:2015 - Torneiras - Requisitos e métodos de ensaio 

Referência Comercial: 

Código B5015CLCRB – Linha Up – Celite, ou similar 

Referência Externa: 

https://www.celite.com.br/produtos/torneira-de-parede-para-tanque-e-jardim-com-bico-uniao-

plastico-b5015clcrb/ 
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Código SINFRA 

SF-00243 
Grande Área 

Elétrica 
Categoria 

Eletrocalhas 
Unidade:  

m 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Eletrocalha 50x50 mm - fornecimento e 

instalação 

Versão:  

v02 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e Instalação de eletrocalha perfurada ou lisa de aço galvanizado 50 x 50 mm, 

fabricado em chapa # 22, com tampa, suportes, curvas e acessórios. 

Materiais: 

Eletrocalha 50 mm x 50 mm com as seguintes características mínimas: 

Perfurada para aplicações de cabos elétricos e lisa para aplicações de dados; 

Com altura de 50 mm e largura de 50 mm 

Fabricado em chapa # 22 (0,8 mm); 

Fornecida com tampa lisa, fabricada em chapa # 24 (0,65 mm), de engate sob pressão, que se 

mantenha fixa mesmo em instalações verticais; 

Dobra tipo “U”, sem virola (sem aba); 

Fabricadas em chapa de aço SAE 1008/1010; 

Completamente galvanizada eletroliticamente ou pré-galvanizada; 

Com furos oblongos de 7x25 mm nas extremidades das abas laterais; 

Soldas e demais modificações no processo de fabricação devem ser devidamente protegidas contra 

corrosão; 

Conformidade com as normas ABNT NBR 11888 - Bobinas e chapas finas a frio e a quente de aço 

carbono e de aço de alta resistência e baixa liga - Requisitos gerais e ABNT NBR 7013:2013 - 

Chapas e Bobinas de Aço Revestidas pelo Processo Contínuo de Imersão a Quente — Requisitos 

Gerais; 

Sem rebarbas. 

Acompanhados de todos os acessórios necessários para instalação, incluindo emendas, junções, 

subidas/descidas, fixações, etc. 

Serviços: 

As eletrocalhas devem ser instaladas de tal forma que elas fiquem niveladas e seguras. Na ausência 

de detalhe específico em projeto, as eletrocalhas devem ser fixadas a cada 1,5 metro, utilizando um 

suporte vertical, barra roscadas e parabolts na laje. O serviço contempla a instalação de todos os 

acessórios de suporte (incluindo os parabolts ou semelhantes) e de conexão/transição. O 

fornecimento de septo separador deverá ser incluso caso seja previsto em projeto. 

Os pontos de corte deverão receber tratamento por galvanização a frio; 

A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser executados por mata 

juntas, com perfil do tipo “H”, visando nivelar e melhorar o acabamento entre a conexões e 

eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a isolação dos condutores; 

Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios de conexão 
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deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características construtivas do trecho 

reto. 

Ao final do serviço, a eletrocalha deve ser limpa. A tampa deverá ser instalada após a instalação 

dos cabos. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: metro de eletrocalha instalado. Unidade de Medição: metro 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

ABNT NBR 11888 - Bobinas e chapas finas a frio e a quente de aço carbono e de aço de alta 

resistência e baixa liga - Requisitos gerais 

ABNT NBR 7013:2013 - Chapas e Bobinas de Aço Revestidas pelo Processo Contínuo de Imersão 

a Quente — Requisitos Gerais 

ABNT NBR IEC 61537:2013 - Encaminhamento de cabos - Sistemas de eletrocalhas para cabos e 

sistemas de leitos para cabos 

Referência Comercial: 

Maxtil, Valemam VL 2.02 P - 50 x 50 x 3000 - GE (lisa), Valemam VL 3.02 - P 50 x 50 x 3000 – 

GE (perfurada), Dispan DP700 (lisa), Dispan DP702 (perfurada), Dispan DP707 (tampa), Mopa 

121-50/50-Z (lisa), Mopa 131-50/50-Z, Eletropoll, Cemar Legrand, Calhas Kennedy, Walbras 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00248 
Grande Área 

Elétrica 
Categoria 

Eletrodutos 
Unidade:  

m 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Eletroduto de aço galvanizado de 3/4” – 

fornecimento e instalação 

Versão:  

v03 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de eletroduto rígido roscável de aço galvanizado de 3/4” (DN 20mm) 

tipo médio, inclusive conexões. 

Materiais: 

Eletroduto rígido roscável de aço galvanizado de 3/4”, com as seguintes características mínimas: 

 

Fabricado em aço SAE 1008-1010LF; 

 

Tipo médio (espessura de parede de 0,90 mm) 

 

Roscável nas pontas; 

 

Rosca ABNT NBR 8133:2010 - Rosca para Tubos Onde a Vedação não é Feita Pela Rosca – 

Designação, Dimensões e Tolerâncias Paralela; 

 

Diâmetro nominal (DN) de 20 mm; 

 

Diâmetro externo entre 25,2 e 25,6 mm (nominal: 25,4 mm); 

 

Galvanizado a frio (eletrolítico) ou pré-zincado; 

 

Próprio para instalações elétricas, conforme ABNT NBR 5410:2004 - Instalações Elétricas de 

Baixa Tensão; 

 

Sem rebarbas; 

 

Acompanhado de curvas, luvas, buchas, arruelas, abraçadeiras, tirantes e demais acessórios para 

montagem, fixação e instalação. 

Serviços: 

Contempla o fornecimento e a instalação do eletroduto embutido em alvenaria, concreto ou 

drywall, no piso ou parede, ou aparente. 

 

Os eletrodutos, quando aparentes, deverão ser fixados à laje ou parede por meio de tirantes com 

abraçadeiras. 
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Todas as extremidades deverão ser obrigatoriamente vedadas durante o serviço para impedir 

entrada de água e pó, inclusive na fase de limpeza final. 

 

Os eletrodutos, quando vazios em projeto (expansão futura), deverão ser entregues secos e guiados. 

 

Os cortes/roscas feitas em campo deverão ser devidamente protegidas contra corrosão 

(regalvanizadas); 

 

Entre os eletrodutos do cabeamento estruturado (rede de micros ou telefonia) e de energia elétrica, 

deverá ser mantida a distância mínima, conforme antiga TIA 569, onde o mínimo é 127 mm; 

 

O serviço contempla o fornecimento e a instalação de eventuais acessórios necessários para 

montagem, fixação ou instalação, como curvas, buchas, redutores, etc. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

Diâmetro externo: 

 

25,4 mm (Referência: Carbinox) 

 

Diâmetro interno: 

 

23,48 mm (Referência: Carbinox) 

 

Raio de curvatura mínimo: 

 

114 mm (NEC 346-10) 

 

141 mm (ANSI TIA/EIA-569 4.4.2.2 - Cabos de cobre) (6X diâmetro interno) 

 

235 mm (ANSI TIA/EIA-569 4.4.2.2 - Fibra ótica) (10X diâmetro interno) 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: eletroduto instalado. Unidade de Medição: metro 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 
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n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

n/a 

Referência Comercial: 

Elecon EC-EDE 22, Carbinox Eletroduto Zincado (Eletrolítico) Médio 2 3/4’’ ou similar. 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00253 
Grande Área 

Elétrica 
Categoria 

Perfilados 
Unidade:  

m 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Perfilado 38x38 mm - fornecimento e 

instalação 

Versão:  

v02 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e Instalação de perfilado perfurada de aço galvanizado 38 x 38 mm, fabricado em 

chapa # 18, contemplando acessórios de fixação, inclusive conexões. 

Materiais: 

Perfilado 38 mm x 38 mm com as seguintes características mínimas:1. Perfurada; 

2. Com altura de 38 mm e largura de 38 mm 

3. Fabricado em chapa # 18 (1,25 mm); 

4. Fornecida sem tampa lisa; 

5. Dobra tipo “U”, com virola de 5 mm; 

6. Fabricadas em chapa de aço SAE 1008/1010; 

7. Completamente pré-galvanizada; 

8. Com furos oblongos de 13 x 10 mm; 

9. Soldas e demais modificações no processo de fabricação devem ser devidamente protegidas 

contra corrosão; 

10. Conformidade com as normas ABNT NBR 11888:2015 - Bobinas e chapas finas a frio e a 

quente de aço carbono e de aço de alta resistência e baixa liga - Requisitos gerais e ABNT NBR 

7013:2013 - Chapas e Bobinas de Aço Revestidas pelo Processo Contínuo de Imersão a Quente — 

Requisitos Gerais; 

11. Sem rebarbas. 

12. Não propagante de chamas; 

13. Acompanhados de todos os acessórios necessários a montagem e fixação conforme instruções 

do fabricante (emendas, flanges, curvas, derivações, suportes, parafusos, porcas, arruelas, mão 

francesa etc.). 

14. Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios de 

conexão, devem ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características construtuivas 

do trecho reto. 

Serviços: 

1. Instalação de perfilado conforme projeto executivo; 

1.1. Contempla o fornecimento, lançamento, nivelamento, execução de cortes e a instalação de 

perfilado para cabos fixados sob piso elevado, na parede e/ou no teto/laje; 

2. Limpeza do local de instalação, inclusive com a remoção de detritos, sobras de materiais e 

demais consumíveis utilizados pela Contratada. 

Atividades e Responsabilidades: 
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n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

1. O tratamento de galvanização a fogo deve ser aplicado na peça pronta, após todos os processos 

de corte e dobras das chapas; 

2. Quando fixados ao teto/laje, deverão ser feitos por meio de tirantes com suportes apropriados; 

3. Quando fixados à parede, deverão ser feitos por meio de suportes adequados e parabolts, onde 

aplicável; 

4. Quando fixados sob o piso elevado, deverão ser feitos sobre suportes adequados e parabolts, 

onde aplicável; 

5. Quando cortados, os perfilados devem receber tratamentos de galvanização a frio no local do 

corte; 

6. O serviço contempla o fornecimento e a instalação de eventuais acessórios necessários para 

montagem, fixação ou instalação, como curvas, derivações, redutores, devidos suportes e 

acessórios etc.; 

7. O fornecimento e a instalação de perfilados para acondicionamento de linhas elétricas devem 

atender às normas ABNT NBR 5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão (para linhas elétricas 

de baixa tensão). 

Critérios e Condições: 

Critério de medição: perfilado para cabos instalado 

Unidade de medição: metro 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

ABNT NBR 6323:2016 - Galvanização de produtos de aço ou ferro fundido - Especificação 

ABNT NBR 7013:2013 - Chapas e Bobinas de Aço Revestidas pelo Processo Contínuo de Imersão 

a Quente — Requisitos Gerais 

ABNT NBR 7400:2015 - Galvanização de produtos de aço e ferro fundido por imersão a quente - 

Verificação da uniformidade do revestimento - Método de ensaio 

ABNT NBR 7414:2015 - Galvanização de produtos de aço e ferro fundido por imersão a quente - 

Terminologia 

ABNT NBR 10476:2016 - Revestimentos de zinco eletrodepositados sobre ferro ou aço — 

Especificação 



 

Secretaria de Infraestrutura – SINFRA 

Página 87 de 248 

 
 

 

Senado Federal | Bloco 14 | Secretaria de Infraestrutura - CEP 70165-900 | Brasília DF 
Telefone: +55 (61) 3303-1415 | sinfra@senado.leg.br 

ABNT NBR 11888:2015 - Bobinas e chapas finas a frio e a quente de aço carbono e de aço de alta 

resistência e baixa liga - Requisitos gerais 

ABNT NBR IEC 61084: - Sistemas de Canaletas e Condutos Perfilados para Instalações Elétricas 

ABNT NBR IEC 61537:2013 - Encaminhamento de cabos - Sistemas de eletrocalhas para cabos e 

sistemas de leitos para cabos 

Referência Comercial: 

Maxtil MAX PP.2.PZ, Valemam VL 1.00- PZ, Dispan DP502-AC-PZ-3000-18, Mopa 104-38/38-

18-Z, Eletropoll EL 13106-P, Calhas Kennedy CKP 100 3000, Cemar Legrand 936509, Walbras 

WB 0897 3000 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00257 
Grande Área 

Elétrica 
Categoria 

Conduletes 
Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Interruptor para condulete – fornecimento e 

instalação 

Versão:  

v02 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de interruptor (1 posto) para condulete. 

Materiais: 

1. Interruptor para condulete, com as seguintes características mínimas: 

1.1. Compatível com o condulete e tampa (espelho) fornecido; 

1.2. Interruptor tipo simples ou paralelo (conforme aplicação); 

1.3. Tipo um posto; 

1.4. Para 10 A, 250 VAC; 

1.5. Bornes de conexão de liga de cobre que possibilitem a ligação de dois condutores de até 2,5 

mm2; 

1.6. Fabricada em material termoplástico anti-chama; 

1.7. Com certificado do Inmetro;1.8. Fornecido com acessórios necessários para instalação 

(parafusos, buchas, etc.). 

Serviços: 

1. Instalação do interruptor conforme projeto executivo; 

1.1. O serviço contempla o fornecimento e a instalação do interruptor e o respectivo espelho no 

condulete. 

2. Conexão dos cabos do circuito de iluminação ao interruptor; 

3. Limpeza do local de instalação, inclusive com a remoção de detritos, sobras de materiais e 

demais consumíveis utilizados pela Contratada. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

1. O serviço também contempla a conexão do interruptor nos condutores. A conexão deve ser 

realizada nos condutores de fase e retorno. Os condutores devem ser desencapados com a 

ferramenta adequada, retirando o mínimo de isolação possível para instalação do módulo. Os 

terminais devem ser devidamente apertados e deve ser feita uma inspeção visual garantindo que 

não existem curtos ou outros problemas de instalação. 

2. Os condutores de fase e os retornos também devem ser anilhados, nas duas pontas, com padrão 
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conforme previsto em projeto.  

3. Deverão ser tomados os devidos cuidados para o acabamento dos módulos não serem 

danificados durante a instalação. 

Critérios e Condições: 

Critérios de medição: conjunto de interruptor com espelho instalado 

Unidade de medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

ABNT NBR 15701:2016 - Conduletes metálicos roscados e não roscados para sistemas de 

eletrodutos 

ABNT NBR NM 60669:2004 - Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e análogas 

Referência Comercial: 

Tramontina 57114/002 

Legrand Pial Silentoque 1001 

Schneider Electric Prime Toc PRM811 

Elecon Interruptor 1 postos 

Walma 4052 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00270 
Grande Área 

Elétrica 
Categoria 

Conduletes 
Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Tomada para condulete de 10 A - 

fornecimento e instalação 

Versão:  

v03 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de tomada 2P+T (1 posto) de 10 A para condulete. 

Materiais: 

Tomada (fêmea) para condulete, com as seguintes características mínimas: 

1. Compatível com o condulete e tampa (espelho) fornecido; 

2. Tomada fêmea no padrão ABNT NBR 14136:2012 - Plugues e tomadas para uso doméstico e 

análogo até 20 A/250 V em corrente alternada - Padronização; 

3. Do tipo 2P+T; 

4. Para 10A, 250 Vac; 

5. Bornes de conexão de liga de cobre que possibilitem a ligação de dois condutores de até 2,5 

mm2; 

6. Com certificado do Inmetro 

7. Fornecido com acessórios necessários para instalação (parafusos, buchas, etc.). 

Serviços: 

1. O serviço contempla a instalação da tomada e respectiva tampa no condulete. 

2. O serviço também contempla a conexão do módulo nos condutores. A conexão deve ser 

realizada nos condutores de fase, neutro e proteção nas posições determinadas pela norma ABNT 

NBR 14136:2012 - Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo até 20 A/250 V em corrente 

alternada - Padronização. Os condutores devem ser desencapados com a ferramenta adequada, 

retirando o mínimo de isolação possível para instalação do módulo. Os terminais devem ser 

devidamente apertados e deve ser feita uma inspeção visual garantindo que não existem curtos ou 

outros problemas de instalação 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

1. Os condutores de fase, neutro e proteção também devem ser anilhados, nas duas pontas, com 

padrão conforme previsto em projeto; 

2. Deverão ser tomados os devidos cuidados para os acabamentos das tampas não serem 

danificados durante a instalação. 
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Critérios e Condições: 

Critérios de medição: conjunto de tomada instalado 

Unidade de medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5410:2008 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

ABNT NBR 14136:2012 - Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo até 20 A/250 V em 

corrente alternada - Padronização 

ABNT NBR 15701:2016 - Conduletes metálicos roscados e não roscados para sistemas de 

eletrodutos 

ABNT NBR NM 60884:2009 - Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo 

Referência Comercial: 

Legrand Pial Silentoque 054328; 

Schneider Electric Prime Toc PRM610; 

Elecon Tomada Sem Placa; 

BLux 9784-5 (branca) ou 9782-9 (vermelha); 

Walma 4055 (branca) ou 4057 (vermelha) 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00272 
Grande Área 

Elétrica 
Categoria 

Iluminação 
Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 
Descrição 

Bloco autônomo de emergência 
Versão:  

v02 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de bloco autônomo (luminária de emergência) 

Materiais: 

Luminária de emergência com lâmpadas LED, com as seguintes características mínimas: 

Completamente integrado e autônomo, com bateria, eletrônica e fonte de iluminação integrados em 

uma única peça; 

Fluxo luminoso mínimo de 500 lm; 

Fonte de luz LED; 

Alimentação em 220 V - 60 Hz; 

Autonomia mínima de 5 horas;  

Corpo em caixa plástica e difusor em acrílico; 

Com fusível de proteção de corrente; 

Com proteção contra descarga excessiva da bateria; 

De sobrepor; 

Não serão aceitas luminárias com faróis; 

Com chave liga/desliga e indicador de rede presente; 

Funcionamento somente em modo emergência (na ausência de tensão da rede); 

Com plugue macho conforme a norma ABNT NBR 14136 - Plugues e tomadas para uso doméstico 

e análogo até 20 A/250 V em corrente alternada - Padronização.  

Para aclaramento ou balizamento, conforme a aplicação. 

Para balizamento, a sinalização deve ser "SAÍDA" em apenas uma face, com área de informação 

em conformidade com a ABNT NBR 13434:2004 - Sinalização de segurança contra incêndio e 

pânico. 

Serviços: 

O fornecimento dos blocos autônomos deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os 

acessórios para a instalação e funcionamento, tais como lâmpadas LED, bateria, elementos de 

fixação dentre outros acessórios necessários a sua perfeita instalação. 

Deverão ser previstos acessórios para fixação em forros especiais. 

O item contempla a montagem do bloco autônomo, incluindo a fixação, as conexões elétricas 

internas e externas e o teste de funcionamento. 

Deverá ser feita a limpeza dos blocos autônomos ao final dos serviços. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 
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Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: bloco autônomo instalado Unidade de Medição: peça 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 10898:1999 - Sistema de iluminação de emergência 

ABNT NBR 13434:2004 - Sinalização de segurança contra incêndio e pânico. 

Referência Comercial: 

Aureon BLOKITO BLK 500 (9901.0000.1079.05 – Aclaramento e 9901.0000.1128.05 – 

balizamento). 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00280 
Grande Área 

Elétrica 
Categoria 

Condutores 
Unidade:  

m 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Condutor 2,5 mm² - fornecimento e 

instalação 

Versão:  

v02 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento, crimpagem e instalação de cabo de cobre isolado PVC 450/750V 2,5mm² resistente 

a chama, livre de halogênios. 

Materiais: 

Cabo de cobre isolado PVC 450/750V 2,5mm² resistente a chama, livre de halogênios, com as 

seguintes características mínimas: 

1. Área nominal de seção condutora: 2,5 mm²; 

2. Cabo flexível unipolar (singelo) de cobre (têmpera mole) formado por fios de cobre nu (não 

revestido); 

3. Isolação em dupla camada por composto termoplástico poliolefínico extrudado não halogenado; 

4. Tensão mínima de isolação (Vo/V): 450/750V; 

5. Temperatura de operação (classe térmica) em serviço contínuo (regime permanente): 70ºC; 

6. Encordoamento extraflexível: classe 5 (ABNT NBR NM 280:2011); 

7. Característica de não propagação e com autoextinção de chama, livre de halogênio, baixa 

emissão de fumaça e gases tóxicos, ausência de emissão de gases corrosivos; 

8. Atendimento pleno a norma ABNT NBR 13248:2014 - Cabos de potência e controle e 

condutores isolados sem cobertura, com isolação extrudada e com baixa emissão de fumaça para 

tensões até 1 kV - Requisitos de desempenho; 

9. Marcação indelével no cabo, em intervalos regulares de até 50 cm, contendo o nome do 

fabricante, a seção nominal do condutor (em milímetros quadrados), a tensão de isolamento (fase-

fase) e o número da norma ABNT NBR 13248:2014 - Cabos de potência e controle e condutores 

isolados sem cobertura, com isolação extrudada e com baixa emissão de fumaça para tensões até 1 

kV - Requisitos de desempenho; 

10. Cabo próprio para instalações dentro de eletrodutos, conforme ABNT NBR 5410 - Instalações 

Elétricas de Baixa Tensão; 

11. Acompanhado de terminal com as seguintes características; 

11.1. Feito de cobre eletrolítico, estanhado; 

11.2. Pré-isolado, com isolamento em PVC com retardamento de chamas; 

11.3. Tensão de isolamento: 1000 V ou superior; 

11.4. O tipo de terminal será determinado pela necessidade de projeto (olhal, pino, tubular ou 

forquilha); 

11.5. Tamanho do furo conforme necessidade em campo. 

12. Com certificado do INMETRO. 

Serviços: 
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1. Crimpagem dos cabos conforme projeto executivo; 

2. Instalação dos cabos conforme projeto executivo; 

3. Limpeza do local de instalação, inclusive com a remoção de detritos, sobras de materiais e 

demais consumíveis utilizados pela Contratada. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

1. Os condutores deverão ser contínuos, livre de emendas em trechos contínuos. As derivações, 

quando necessárias, deverão ser preferencialmente através dos terminais disponíveis nos módulos 

de tomada/quadro elétrico. 

2. Ao final da instalação, o isolamento do condutor deverá estar em perfeito estado de conservação. 

3. Não deverá ser aplicada tração excessiva no condutor durante o lançamento; 

4. Quando necessário, deve ser utilizado talco industrial ou lubrificante para cabos para facilitar a 

passagem dos cabos quando da instalação em eletrodutos; 

5. Os condutores devem ser lançados de tal forma com a maior quantidade de cabos possível em 

cada vez. 

6. A cor dos condutores deverá seguir o especificado em projeto. Na ausência de orientação 

específica, utilizar preto para fase, azul para neutro, verde para proteção (terra) e amarelo para 

retorno. 

7. O condutor deve sempre ser acondicionado em infraestrutura, ou seja, eletroduto, eletrocalha ou 

leito. 

8. A Contratada é responsável por eventuais aberturas e fechamentos de tampas de eletrocalhas, 

caixas de passagem e outros elementos de infraestrutura, além da organização e limpeza do local 

de instalação; 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: metro de condutor lançado. 

Unidade de medição: metro 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

ABNT NBR 6251:2018 - Cabos de potência com isolação extrudada para tensões de 1 kV a 35 kV 
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- Requisitos construtivos 

ABNT NBR 13248:2014 - Cabos de potência e controle e condutores isolados sem cobertura, com 

isolação extrudada e com baixa emissão de fumaça para tensões até 1 kV - Requisitos de 

desempenho 

ABNT NBR 13570:1996 - Instalações Elétricas em Locais de Afluência de Público - Requisitos 

Específicos 

ABNT NBR NM 280:2011 - Condutores de Cabos Isolados (IEC 60228, MOD) 

Referência Comercial: 

Prysmian Afumex Green 450/750 V ou similar. 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00284 
Grande Área 

Elétrica 
Categoria 

Condutores 
Unidade:  

m 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 
Descrição 

Condutor 6 mm² - fornecimento e instalação 
Versão:  

v03 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento, crimpagem e instalação de cabo de cobre isolado PVC 450/750V 6,0 mm², 

resistente a chama, livre de halogênios. 

Materiais: 

Cabo de cobre isolado PVC 450/750V 6,0 mm², resistente a chama, livre de halogênios, com as 

seguintes características mínimas: 

1. Área nominal de seção condutora: 6,0 mm²; 

2. Cabo flexível unipolar (singelo) de cobre (têmpera mole) formado por fios de cobre nu (não 

revestido); 

3. Isolação em dupla camada por composto termoplástico poliolefínico extrudado não halogenado; 

4. Tensão mínima de isolação (Vo/V): 450/750V; 

5. Temperatura de operação (classe térmica) em serviço contínuo (regime permanente): 70ºC; 

6. Encordoamento extraflexível: classe 5 (ABNT NBR NM 280:2011 - Condutores de Cabos 

Isolados (IEC 60228, MOD)); 

7. Característica de não propagação e com autoextinção de chama, livre de halogênio, baixa 

emissão de fumaça e gases tóxicos, ausência de emissão de gases corrosivos; 

8. Atendimento pleno a norma ABNT NBR 13248 - Cabos de potência e controle e condutores 

isolados sem cobertura, com isolação extrudada e com baixa emissão de fumaça para tensões até 1 

kVRequisitos de desempenho; 

9. Marcação indelével no cabo, em intervalos regulares de até 50 cm, contendo o nome do 

fabricante, a seção nominal do condutor (em milímetros quadrados), a tensão de isolamento (fase-

fase) e o número da norma ABNT NBR 13248 - Cabos de potência e controle e condutores 

isolados sem cobertura, com isolação extrudada e com baixa emissão de fumaça para tensões até 1 

kVRequisitos de desempenho; 

10. Cabo próprio para instalações dentro de eletrodutos, conforme ABNT NBR 5410:2004 - 

Instalações Elétricas de Baixa Tensão; 

11. Acompanhado de terminal com as seguintes características; 

11.1. Feito de cobre eletrolítico, estanhado; 

11.2. Pré-isolado, com isolamento em PVC com retardamento de chamas; 

11.3. Tensão de isolamento: 1000 V ou superior; 

11.4. O tipo de terminal será determinado pela necessidade de projeto (olhal, pino, tubular ou 

forquilha); 

11.5. Tamanho do furo conforme necessidade em campo. 

12. Com certificado do INMETRO. 
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Serviços: 

1. Crimpagem dos cabos conforme normas técnicas e projeto executivo; 

2. Instalação dos cabos conforme projeto executivo; 

3. Limpeza do local de instalação, inclusive com a remoção de detritos, sobras de materiais e 

demais consumíveis utilizados pela Contratada. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

1. Os condutores deverão ser contínuos, livre de emendas em trechos contínuos. As derivações, 

quando necessárias, deverão ser preferencialmente através dos terminais disponíveis nos módulos 

de tomada/quadro elétrico; 

2. Ao final da instalação, o isolamento do condutor deverá estar em perfeito estado de conservação; 

3. Não deverá ser aplicada tração excessiva no condutor durante o lançamento; 

4. Quando necessário, deve ser utilizado talco industrial ou lubrificante para cabos para facilitar a 

passagem dos condutores quando da instalação em eletrodutos; 

5. Os condutores devem ser lançados de tal forma com a maior quantidade de condutores possível 

em cada vez; 

6. A cor dos condutores deverá seguir o especificado em projeto. Na ausência de orientação 

específica, utilizar preto para fase, azul para neutro, verde para proteção (terra) e amarelo para 

retorno; 

7. O condutor deve sempre ser acondicionado em infraestrutura, ou seja, eletroduto, eletrocalha ou 

leito; 

8. A Contratada é responsável por eventuais aberturas e fechamentos de tampas de eletrocalhas, 

caixas de passagem e outros elementos de infraestrutura, além da organização e limpeza do local 

de instalação. 

Critérios e Condições: 

Critérios de medição: metro de condutor instalado 

Unidade de medição: metro 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 
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ABNT NBR 5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

ABNT NBR 6251:2018 - Cabos de potência com isolação extrudada para tensões de 1 kV a 35 kV 

- Requisitos construtivos 

ABNT NBR 13248:2014 - Cabos de potência e controle e condutores isolados sem cobertura, com 

isolação extrudada e com baixa emissão de fumaça para tensões até 1 kVRequisitos de 

desempenho 

ABNT NBR 13570:1996 - Instalações Elétricas em Locais de Afluência de Público - Requisitos 

Específicos 

ABNT NBR NM 280:2011 - Condutores de Cabos Isolados (IEC 60228, MOD) 

Referência Comercial: 

Prysmian Afumex Green 450/750 V ou similar. 

Referência Externa: 

n/a 

 

  



 

Secretaria de Infraestrutura – SINFRA 

Página 100 de 248 

 
 

 

Senado Federal | Bloco 14 | Secretaria de Infraestrutura - CEP 70165-900 | Brasília DF 
Telefone: +55 (61) 3303-1415 | sinfra@senado.leg.br 

 

 

Código SINFRA 

SF-00365 

Grande Área 

Marcenaria e 

Serralheria 

Categoria 

Portas 
Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Folha de porta em madeira 2,10x1,00m, 

pintada 

Versão:  

v04 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de folha de porta com 2,10x1,00m, espessura de 3,5 cm. A folha deve 

ser estruturada em madeira maciça e contraplacada em compensado com faces laminadas em 

madeira freijó ou imbuia com tonalidade homogênea. A folha deve ser lixada e posteriormente 

pintada com esmalte sintético na cor branca ou pintada com verniz sintético e tingidor para 

alcançar tonalidade especificada em projeto. Compreende o fornecimento de todos os materiais e 

mão de obra necessários à execução do serviço, inclusive, mas não somente, pregos, parafusos, 

buchas, cantoneiras, etc. 

Materiais: 

As folhas de porta deverão ser confeccionadas atendendo as especificações a seguir: 

1) Estrutura: confeccionada em madeira bruta freijó, cedro ou cedrinho, aparelhada, seca e 

desempenada, sem brancal, nós, fendas que comprometam sua durabilidade, resistência ou 

aparência. A estrutura deve permitir sua utilização em portas de abrir, ou em portas pivotantes, 

conforme indicação em projeto. 

2) Contra-placagem em compensado: confeccionada em compensado de madeira pinus ou virola, 

coladas e prensadas, chapa composta de lâminas torneadas de madeira tropicais, sobrepostas em 

sentido alternado, sempre em número, ímpar, fixadas com cola do tipo uréia-formol, à qual se 

adiciona imunizante, prensadas e bodas, sem emendas, livre de infestação na origem, e com boa 

resistência mecânica. As faces aparentes devem ser laminadas em madeira freijó ou imbuia com 

tonalidade homogênea. 

3) Esmalte sintético à base d’água, na cor branca (conforme ficha SF-00102) 

4) Verniz sintético (conforme ficha SF-00101) 

5) Tingidor para madeira (conforme ficha SF-00386) 

Serviços: 

n/a 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 
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Não compreende o fornecimento de dobradiças / pivôs. 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: unidade instalada, de acordo com a largura.  

Unidade de Medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 

 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 15930 - Porta de madeira de edificação 

ABNT NBR 5722:2010 - Esquadrias modulares 

ABNT NBR 8542:2011 - Desempenho de porta de madeira de edificação 

ABNT NBR 8052:2011 - Porta de madeira de edificação - Dimensões 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00898 
Grande Área 

Civil 
Categoria 

Estrutura 
Unidade:  

kg 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Armação de aço CA-50 bitolas de 5,0mm a 

8,00mm 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Define-se como a execução dos serviços de corte, estiramento, dobramento, armação e colocação 

nas formas, das barras de aço, posicionadas de maneira a absorver os esforços de tração sobre as 

estruturas de concreto armado. O posicionamento dessas barras deve ser definido no projeto 

estrutural pelo engº calculista. 

Materiais: 

Armação de aço CA-50, diâmetro de 5,0mm à 8mm – fornecimento, corte(perda de 10%), dobra e 

colocação. 

Serviços: 

Procedimentos: deverão ser seguidas as seguintes recomendações para execução destes serviços: 

1) Corte, Estiramento e Dobramento 

O corte, estiramento e dobramento das barras de aço doce deverão ser executados a frio, de acordo 

com os detalhes do projeto e as prescrições da ABNT.  

2) Estocagem 

A barras de aço cortadas e dobradas, quando não aplicadas imediatamente, serão numeradas e 

etiquetadas de acordo com os números da prancha e de sua posição no projeto estrutural. 

Deverão ser estocadas em local limpo e seco e sem contato direto com o solo. Quando da liberação 

de frente de serviço para sua aplicação, caso a armadura apresente-se suja ou desenvolvendo 

processo de corrosão, deverá ser limpa com escova de aço e jato de água antes de sua utilização. 

Caberá à Fiscalização definir a necessidade dessa limpeza e a qualidade da mesma, antes de liberar 

a sua utilização. 

3) Montagem 

As armaduras serão montadas com as barras de aço e colocadas nas formas, nas posições indicadas 

no projeto, sobre espaçadores de plásticos ou peças especiais (caranguejos), quando for o caso, de 

modo a garantir seus recobrimentos com concreto e seus necessários afastamentos das formas 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 
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Critérios e Condições: 

Critério de Medição: Em massa  (kg) obtida pelo levantamento em projeto de armação da estrutura 

sem inclusão de perdas, pois essas já estão consideradas no coeficiente de consumo unitário. 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 12266 - Projeto e execução de valas para assentamento de tubulaçáo de água, esgoto 

ou drenagem urbana 

Referência Comercial: 

Vergalhão Gerdau GG 50 - Gerdau; ou similar 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00916 
Grande Área 

Civil 
Categoria 

Estrutura 
Unidade:  

kg 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Armação de aço CA-50 bitolas de 10,0mm a 

12,50mm 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Define-se como a execução dos serviços de corte, estiramento, dobramento, armação e colocação 

nas formas, das barras de aço, posicionadas de maneira a absorver os esforços de tração sobre as 

estruturas de concreto armado. O posicionamento dessas barras deve ser definido no projeto 

estrutural pelo engº calculista. 

Materiais: 

Armação de aço CA-50, diâmetro de 10,0mm a 12,50mm – fornecimento, corte(perda de 10%), 

dobra e colocação. 

Serviços: 

Procedimentos: deverão ser seguidas as seguintes recomendações para execução destes serviços: 

1) Corte, Estiramento e Dobramento 

O corte, estiramento e dobramento das barras de aço doce deverão ser executados a frio, de acordo 

com os detalhes do projeto e as prescrições da ABNT.  

2) Estocagem 

A barras de aço cortadas e dobradas, quando não aplicadas imediatamente, serão numeradas e 

etiquetadas de acordo com os números da prancha e de sua posição no projeto estrutural. 

Deverão ser estocadas em local limpo e seco e sem contato direto com o solo. Quando da liberação 

de frente de serviço para sua aplicação, caso a armadura apresente-se suja ou desenvolvendo 

processo de corrosão, deverá ser limpa com escova de aço e jato de água antes de sua utilização. 

Caberá à Fiscalização definir a necessidade dessa limpeza e a qualidade da mesma, antes de liberar 

a sua utilização. 

3) Montagem 

As armaduras serão montadas com as barras de aço e colocadas nas formas, nas posições indicadas 

no projeto, sobre espaçadores de plásticos ou peças especiais (caranguejos), quando for o caso, de 

modo a garantir seus recobrimentos com concreto e seus necessários afastamentos das formas 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 
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Critérios e Condições: 

Critério de Medição: Em massa  (kg) obtida pelo levantamento em projeto de armação da estrutura 

sem inclusão de perdas, pois essas já estão consideradas no coeficiente de consumo unitário. 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 7480:2007 - Aço Destinado a Armaduras para Estruturas de Concreto Armado - 

Especificação 

ABNT NBR ISO 7438:2016 - Materiais Metálicos — Ensaio de Dobramento 

ABNT NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos 

Referência Comercial: 

Vergalhão Gerdau GG 50 - Gerdau; ou similar 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00919 
Grande Área 

Civil 
Categoria 

Solos 
Unidade:  

m³ 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 
Descrição 

Escavação manual de valas 
Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Escavação manual de vala com profundidade menor ou igual a 1,30 m. 

Materiais: 

Ferramentas manuais para escavação 

Serviços: 

1) Limpar previamente a área de trabalho; 

2) Antes de iniciar os serviços de escavação, certificar-se da existência de possíveis interferências 

no local (redes de água, esgoto, cabos elétricos e de telefone); 

3) Avaliar se existe risco de comprometimento da estabilidade das estruturas nas proximidades da 

área de intervenção; 

4) As escavações realizadas em locais cuja passagem de pessoas e veículos seja obrigatória, devem 

ser equipadas com plataformas antiderrapantes, que devem ser fabricadas com resistência mecânica 

adequada, guarda corpo e corrimão; 

5) Nas escavações em vias públicas ou em canteiros é obrigatória a utilização de sinalizações de 

advertência e barreiras de isolamento; 

6) O posicionamento e dimensões da vala devem ser executados conforme projeto; 

7) Qualquer necessidade de alteração no projeto deve ser comunicada à Fiscalização. 

Na escavação efetuada nas proximidades de prédios ou vias públicas, serão empregados métodos 

de trabalho que evitem ocorrências de qualquer perturbação oriundas dos fenômenos de 

deslocamento, tais como: 

a) escoamento ou ruptura do terreno das fundações 

b) descompressão do terreno da fundação 

c) descompressão do terreno pela água. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 
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Critérios de Medição: Para o cálculo, considerar-se-á o volume efetivo escavado. 

Unidade de Medição: m³ (metro cúbico) 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 12266 - Projeto e execução de valas para assentamento de tubulaçáo de água, esgoto 

ou drenagem urbana 

ABNT NBR 9061:1984 - Segurança de Escavação a Céu Aberto 

NR 18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.13 - Medidas de 

proteção contra quedas de altura 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00920 
Grande Área 

Civil 
Categoria 

Solos 
Unidade:  

m³ 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Reaterro de vala com compactação 

mecanizada 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Reaterro de vala com reaproveitamento de solo, compactado com compactador de percussão. 

Materiais: 

Compactador de percussão. 

Serviços: 

Finalizados os serviços executados na vala aberta, deve ser executado o reaterro.  

Salvo expressa indicação da Fiscalização, o reaterro será estocado ao longo da escavação, a uma 

distância equivalente à profundidade escavada, medida a partir da borda do talude.  

Materiais não reutilizáveis devem ser encaminhados pela Contratada aos locais de descarte. 

Deve ser utilizado compactador de percussão para adensar as camadas de reaterro. Cada camada 

deverá ter no máximo 20 cm de espessura. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: Para o cálculo, considerar-se-á o volume efetivo reaterrado. 

Unidade de Medição: m³ (metro cúbico) 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 
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ABNT NBR 12266 - Projeto e execução de valas para assentamento de tubulaçáo de água, esgoto 

ou drenagem urbana 

ABNT NBR 9061:1984 - Segurança de Escavação a Céu Aberto 

Referência Comercial: 

Compactador de percussão a gasolina, com motor Honda de 3,6 hp, 4 tempos - Vonder; ou similar 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00921 
Grande Área 

Civil 
Categoria 

Solos 
Unidade:  

m³ 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Aterro manual de vala com compactação 

mecanizada 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Aterro de vala com compactação mecanizada. Inclui fornecimento de solo de 1ª categoria e 

transporte do solo até o local do aterro. 

Materiais: 

Compactador de percussão. 

Serviços: 

Aterro com fornecimento de solo de 1ª categoria. 

Deve ser utilizado compactador de percussão para adensar as camadas de reaterro. Cada camada 

deverá ter no máximo 20 cm de espessura. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: Para o cálculo, considerar-se-á o volume efetivo aterrado. 

Unidade de Medição: m³ (metro cúbico) 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 12266 - Projeto e execução de valas para assentamento de tubulaçáo de água, esgoto 

ou drenagem urbana 

ABNT NBR 7367:1988 - Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para sistemas de 
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esgoto sanitário 

ABNT NBR 9061:1984 - Segurança de Escavação a Céu Aberto 

Referência Comercial: 

Compactador de percussão a gasolina, com motor Honda de 3,6 hp, 4 tempos - Vonder; ou similar 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00937 
Grande Área 

Serviços de Apoio 

Categoria 

Segurança do 

Trabalho 

Unidade:  

m² 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Montagem e desmontagem de andaime 

fachadeiro 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Montagem e desmontagem de andaime fachadeiro (exclusive andaime). 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

A montagem do andaime fachadeiro deve obedecer ao projeto de andaime, assinado por 

profissional legalmente habilitado, exclusivo para o local e situação específicos. O procedimento 

de montagem consiste basicamente em: 

1. Assentamento das bases ou rodas reguláveis; 

2. Interligação das bases com travessas; 

3. Nivelamento das travessas da base; 

4. Colocação das primeiras prumadas; 

5. Colocação do segundo nível de travessas e diagonais; 

6. Colocação das plataformas do nível seguinte; 

7. Colocação das prumadas do nível seguinte; 

8. Colocação de guarda-corpos; 

9. Colocação de rodapés. 

Uma vez concluída a montagem, deve-se proceder com a verificação do andaime. Após verificação 

e aprovaçao do andaime montado, será autorizada sua utilização. 

Durante a desmontagem do andaime devem ser aplicados os pressupostos da montagem, na ordem 

inversa.  

É imprescindível o atendimento às resoluções de segurança. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 
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n/a 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

NR 18 – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00953 
Grande Área 

Civil 

Categoria 

Impermeabilização 

- Camada 

Impermeabilizante 

Unidade:  

m² 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Impermeabilização flexível com membrana 

de emulsão asfáltica elastomérica (manta 

líquida) 

Versão:  

v02 

Descrição Detalhada: 

Execução de impermeabilização flexível com membrana a base de asfalto modificado com 

elastômeros (manta líquida), com densidade ≥ 1,00 g/cm³. Indicada para impermeabilização de 

coberturas em geral, lajes, marquises, terraços, calhas, áreas frias (banheiros, cozinhas, etc), 

paredes em gesso acartonado (drywall), arremates de rodapés, ralos, tubos, baldrames, etc. 

Materiais: 

Impermeabilizante (densidade ≥ 1,00 g/cm³) à base de asfalto modificado com elastômeros. 

Serviços: 

+Preparação do substrato:+ A superfície a ser impermeabilizada deverá estar limpa, isenta de 

óleos, graxas e partículas soltas de qualquer natureza. Caso necessário, a impermeabilização 

existente deve ser completamente removida mecanicamente, inclusive com emprego de jato 

abrasivo, se necessário (SF-00149). Eventuais trincas na laje de fundo e nas paredes devem ser 

documentadas e tratadas. As tubulações emergentes e ralos deverão estar rigidamente fixados, 

garantindo assim a perfeita execução dos arremates. O substrato deve ser apicoado até apresentar 

uma superfície que propicie a aderência da camada de regularização. 

+Regularização:+ Depois de limpo, o substrato deve ser umedecido e receber camada de chapisco 

para posterior aplicação da regularização composta de argamassa com aditivo impermeabilizante. 

Os cantos vivos devem ser arredondados. Regularização deverá ser executada por item específico 

no Contrato (SF-01152 ou SF-01153) 

+Aplicação:+ Aplicar a frio. Aplicar a primeira demão do impermeabilizante  diluído em água 

conforme recomendação do fabricante. A aplicação deve ser feita com  broxa, vassoura de cerdas 

macias ou rolo de lã de carneiro. Aguardar a secagem pelo tempo recomendado pelo fabricante. 

Aplicar 3 ou mais demãos de impermeabilizante até atingir o consumo recomendado em função do 

tipo de aplicação. Atentar-se ao tempo de secagem entre demãos. A impermeabilização deverá ser 

executada nos rodapés, a uma altura mínima de 30 cm do piso acabado.  

+Tela de Poliéster:+ Áreas sujeitas à movimentação, tais como lajes pré-moldadas, juntas, ralos, 

cantos e tubos emergentes, devem receber um reforço entre a primeira e a segunda camada, 

utilizando-se tela de Poliéster. A aplicação da tela de poliéster deverá ser executada por item 

específico no Contrato. 

+Camada Separadora:+ Recomenda-se a colocação de uma camada separadora, sobre a 

impermeabilização seca, antes da proteção mecânica. A aplicação da camada separadora deverá 
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executada por item específico no Contrato (SF-01154). 

+Proteção Mecânica:+ Executar a proteção mecânica conforme itens SF-00954, SF-00955 ou SF-

01157. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: Para o cálculo, será utilizada a área executada, descontando-se todos os vãos 

com áreas superiores a 2m² 

Detalhe Gráfico: 

 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 9574:2009 - Execução de impermeabilização 

Referência Comercial: 

Denverpren; Vedapren; ou equivaente técnico 
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Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00981 
Grande Área 

Civil 
Categoria 

Estrutura 
Unidade:  

m³ 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 
Descrição 

Lastro em concreto magro 
Versão:  

v02 

Descrição Detalhada: 

Construção ou recomposição de lastro em concreto magro para quaisquer fins (sub-base de 

pavimentação, lastro para fundações etc.).  

Em casos relativos à pavimentação, caso a base existente esteja danificada ao ponto de não manter 

as condições de suporte do pavimento, ou, devido aos danos, ser diagnosticada sua fragilidade, a 

mesma deverá ser recomposta, para que não haja recalques diferenciais na estrutura do pavimento. 

A construção ou recomposição será realizada com uma camada de concreto magro com 10 cm (dez 

centímetros) de espessura ou aquela indicada pela FISCALIZAÇÃO.  

Compreende a remoção do material da fundação e a execução da base. 

Estão incluídos toda a mão de obra, equipamentos, materiais, e encargos necessários à execução 

dos serviços. 

Materiais: 

Cimento Portland composto CP II-32. 

Areia média – areia média úmida, com coeficiente de inchamento de 1,35, pronta para o uso.  

Brita 1 - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda à norma 

ABNT NBR 7211:2009 - Agregados para Concreto - Especificação 

Serviços: 

Preparação do Serviço: 

1) Remoção do material da fundação, até uma espessura de, no mínimo, 10 cm; 

2) Compactação mecânica do substrato com índice adequado, com compactadores de percussão 

(sapo); 

3) Ao final da compactação, o substrato deverá estar perfeitamente nivelado. 

Execução do lastro: 

1) Execução de uma camada de concreto magro, com fck de 10 MPa (dez mega pascais), com 

consumo mínimo de cimento de 100 kg/m³ (cem quilogramas por metro cúbico) na espessura 

conveniente tendo uma espessura de 10 cm ou aquela indicada pela FISCALIZAÇÃO; 

2) Pode-se, por outro lado, usar o traço indicativo de 1:4,5;4,5 (cimento/areia/brita 1). 

3) O lastro deverá ser compactado com compactadores de percussão (sapo) 

4) Ao final da execução, o lastro deverá estar perfeitamente nivelado. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 
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n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critério de Medição: volume de lastro devidamente executado. 

Unidade de Medição: m³ (metro cúbico). 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5738:2014 - Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-de-prova 

ABNT NBR 12654:2015 - Controle tecnológico de materiais componentes do concreto (Cancelada 

ou Substituída) 

ABNT NBR 12655:2015 - Concreto de cimento Portland - Preparo, controle e recebimento - 

Procedimento 

ABNT NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos 

ABNT NBR NM 67:1996 - Concreto - Determinação da consistência pelo abatimento do tronco de 

cone 

NR 18 - Condições e meio ambiente e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.13 

- Medidas de proteção contra quedas de altura 

ABNT NBR 8953:2015 - Concreto para fins estruturais - Classificação pela massa específica, por 

grupos de resistência e consistência  

DNIT(Departamento Nacional de Infraestrutura de Trânsito) 065/2004 - ES - Pavimento Rígido - 

Sub-Base de concreto de cimento Portland adensado por vibração - Especificação de serviço 

Referência Comercial: 

Cimento CP II F 32 Todas as Obras 50kg Votoran – Votorantin; ou similar 

Areia média saco de 20kg - Grupo Tomino; ou similar 

Pedra Britada 1 Saco de 20kg - Haza; ou similar 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-00988 
Grande Área 

Serviços de Apoio 

Categoria 

Serviços 

Preliminares 

Unidade:  

m³ 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Escavação mecânica com profundidade 

maior do que 1,30 m 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Escavação realizada com uso de equipamentos motorizados (por exemplo: escavadeira, retro-

escavadeira, etc.) ou pneumáticos com profundidade maior que 1,30 m. 

Materiais: 

Ferramentas mecânicas para escavação. 

Serviços: 

1)Limpar previamente a área de trabalho. 

2)Antes de iniciar os serviços de escavação, certificar-se da existência de possíveis interferências 

no local (redes de água, esgoto, cabos elétricos e de telefone). 

3)Avaliar se existe risco de comprometimento da estabilidade das estruturas nas proximidades da 

área de intervenção. 

4)As escavações realizadas em locais cuja passagem de pessoas e veículos seja obrigatória, devem 

ser equipadas com plataformas antiderrapantes, que devem ser fabricadas com resistência mecânica 

adequada, guarda corpo e corrimão. 

5)Nas escavações em vias públicas ou em canteiros é obrigatória a utilização de sinalizações de 

advertência e barreiras de isolamento. 

6)O posicionamento e dimensões da vala devem ser executados conforme projeto. 

7)Qualquer necessidade de alteração no projeto deve ser comunicada à Fiscalização. 

Na escavação efetuada nas proximidades de prédios ou vias públicas, serão empregados métodos 

de trabalho que evitem ocorrências de qualquer perturbação oriundas dos fenômenos de 

deslocamento, tais como: 

a.escoamento ou ruptura do terreno das fundações; 

b.descompressão do terreno da fundação; e 

c.descompressão do terreno pela água. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 
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Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: Para o cálculo, considerar-se-á o volume efetivo escavado. 

Unidade de Medição: m³ (metro cúbico) 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 12266:1992 - Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de água, 

esgoto ou drenagem urbana  

ABNT NBR 9061:1984 - Segurança de Escavação a Céu Aberto 

NR 18 - Condições e meio ambiente e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.13 

- Medidas de proteção contra quedas de altura 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-01066 
Grande Área 

Elétrica 
Categoria 

Infraestrutura 
Unidade:  

m 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Eletroduto PEAD 3” – fornecimento e 

instalação 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de eletroduto flexível corrugado de PEAD de 3” (DN 75 mm), conforme 

a ABNT NBR 15715:2020, contemplando acessórios de fixação, inclusive conexões. 

Materiais: 

Eletroduto flexível corrugado de PEAD (polietileno de alta densidade) de 3” (DN 75 mm), com as 

seguintes características mínimas: 

1. Diâmetro interno nominal de 75 mm (3”); 

2. Atendimento pleno a norma ABNT NBR 15715:2020; 

3. Fornecido com 1 tampão terminal por rolo; 

4. Próprio para lançamento de infraestrutura elétrica (baixa e média tensão), sem necessidade de 

envelopamento em concreto; 

5. As superfícies internas e externas devem ser homogêneas, lisas, não podendo ter bolhas, trincas, 

fissuras, rebarbas, rachaduras, impurezas, incrustações ou escamas de qualquer tipo, 

estrangulamentos ou outras irregularidades que possam causar abrasão e dificultar o deslizamento 

dos cabos em seu interior e outros defeitos que possam vir a comprometer o desempenho do 

material; 

6. Os dutos e acessórios de um mesmo lote devem ter coloração uniforme, preferencialmente na 

cor preta, e poderão apresentar pequena variação de tonalidade devido às diferenças normais de cor 

na matéria-prima; 

7. O duto deve ser fornecido com o arame guia passado. O arame guia deverá suportar uma carga 

de ruptura mínima de 50 daN; 

8. Os dutos e respectivos acessórios devem ser confeccionados em polietileno de alta densidade 

(PEAD) na cor preta, contendo os aditivos e pigmentos necessários; 

9. As conexões devem ser fabricadas com composto de polietileno, polipropileno ou PVC; 

10. Os dutos devem ser identificados, no máximo a cada 2 m, de forma legível e indelével, com 

pelo menos as seguintes informações: 

10.1. Nome e/ou marca comercial do fabricante; 

10.2. A sigla PEAD; 

10.3. Diâmetro nominal; 

10.4. Número da norma ABNT aplicável; 

10.5. Data (mês e ano) de fabricação; 

10.6. Código que permita a rastreabilidade de produção. 

11. Acompanhado de todos os acessórios necessários para a montagem conforme instruções do 
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fabricante (conectores, uniões, box reto e curvo, conectores giratórios, conectores para PEAD, 

tampas, suportes, materiais para fixação, etc.). 

Serviços: 

1. Instalação dos eletrodutos conforme projeto executivo; 

1.1. Contempla o fornecimento e a instalação do eletroduto embutido em concreto ou drywall, no 

piso ou parede, aparente ou enterrado diretamente no solo (envelopado ou não); 

1.2. Os rasgos em concreto, alvenaria ou drywall necessários para embutir os eletrodutos estão 

especificados em fichas próprias; 

1.3. As aberturas de valas e os reaterros necessários para embutir os eletrodutos em solo estão 

especificados em fichas próprias; 

1.4. As placas de concreto para proteção mecânica dos eletrodutos quando enterrados no solo estão 

especificadas em fichas próprias; 

1.5. A instalação de eletrodutos enterrados no solo deve obedecer às normas ABNT NBR 

5410:2008 e ABNT NBR 14039:2005. 

2. Limpeza do local de instalação, inclusive com a remoção de detritos, sobras de materiais e 

demais consumíveis utilizados pela Contratada. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

1. Os eletrodutos, quando aparentes, deverão ser fixados à laje, por meio de tirantes com 

abraçadeiras ou com perfilados, ou na parede, por meio de mãos francesas e parabolts, onde 

aplicável; 

2. Todas as extremidades deverão ser obrigatoriamente vedadas durante o serviço para impedir 

entrada de água e pó, inclusive na fase de limpeza final; 

3. Os eletrodutos, quando vazios em projeto (expansão futura), deverão ser entregues secos e 

guiados; 

4. Entre os eletrodutos do cabeamento estruturado (rede de micros ou telefonia) e de energia 

elétrica, deverá ser mantida a distância mínima, conforme revisão mais recente da ANSI TIA - 569; 

5. O serviço contempla o fornecimento e a instalação de eventuais acessórios necessários para 

montagem, fixação ou instalação, como curvas, buchas, redutores, etc.; 

6. O fornecimento e a instalação de eletrodutos para acondicionamento de linhas elétricas devem 

atender às normas ABNT NBR 5410:2008 (para linhas elétricas de baixa tensão) e ABNT NBR 

14039:2005 (para linhas elétricas de média tensão). 

Critérios e Condições: 

Critério de medição: eletroduto instalado 

Unidade de medição: metro 

Detalhe Gráfico: 
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n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5410:2008 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

ABNT NBR 14039:2005 - Instalações elétricas de média tensão de 1,0 kV a 36,2 kV 

ABNT NBR 13897:1997 - Duto Espiralado Corrugado, em Polietileno de Alta Densidade para uso 

Metroferroviário - Especifica 

ABNT NBR 13898:1997 - Duto espirilado corrugado flexível, em polietileno de alta densidade, 

para uso metroferroviário 

ABNT NBR 14692:2018 - Determinação do Tempo de Oxidação Induzida 

ABNT NBR 15715:2020 - Sistemas de dutos corrugados de polietileno (PE) para infraestrutura de 

cabos de energia e telecomunicações — Requisitos e métodos 

Referência Comercial: 

Kanaflex Kanalex 

Techduto NBR 

Polierg Duto Corrugado ‐ ABNT NBR 15715 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-01075 
Grande Área 

Serviços de Apoio 
Categoria 

Serviços Técnicos 
Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 
Descrição 

Sondagem 
Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Realização de serviços de sondagem e investigação para aferição das condições do solo e das 

fundações existentes no local, subsidiando projetos, inclusive de reforço/recuperação estrutural. 

Considera mobilização/desmobilização e um furo de, no mínimo, 15m de profundidade ou até que 

se atinja a camada impenetrável. 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

O tipo de sondagem a ser considerado é a penetração padronizada SPT, em decorrência de ser o 

tipo mais comumente empregado em serviços de Engenharia, devido à rapidez e qualidade dos 

resultados obtidos. Deve-se obedecer às prescrições referentes à números de furos e outras contidas 

na ABNT NBR 8036:1983 - Programação de sondagens de simples reconhecimento dos solos para 

fundações de edifícios - Procedimentos. 

O ensaio de penetração padronizado, também denominado Standard Penetration Test (SPT), é um 

ensaio executado durante uma sondagem a percussão, com o propósito de se obter índices de 

resistência à penetração do solo. 

O ensaio de penetração deverá ser executado a cada metro, a partir de 1 m de profundidade da 

sondagem. 

As dimensões e detalhes construtivos do penetrômetro SPT deverão estar rigorosamente de acordo 

com o indicado na norma ABNT NBR 6484:2001 - Solo - Sondagens de Simples Reconhecimento 

dom SPT - Método de Ensaio (figura 1). 

O fundo do furo deverá estar limpo. Caso sejam observados desmoronamentos da parede do furo, o 

tubo de revestimento deverá ser cravado de tal modo que sua boca inferior nunca fique a menos de 

10,0 cm acima da cota do ensaio penetrométrico. Nos casos em que, mesmo com o revestimento 

cravado, ocorrer fluxo de material para o furo, o nível d'água no furo deverá ser mantido acima do 

nível do terreno por adição de água. Nestes casos, a operação de retirada do equipamento de 

perfuração deverá ser feita lentamente. 

O ensaio de penetração consistirá na cravação do barrilete amostrador, através do impacto sobre a 

composição do hasteamento de um martelo de 65 kg caindo livremente de uma altura de 75 cm. 

O martelo para cravação do amostrador deverá ser erguido manualmente, com o auxílio de uma 

corda e polia fixa no tripé. A queda do martelo deverá se dar verticalmente sobre a composição, 

com a menor dissipação de energia possível. O martelo deverá possuir uma haste guia onde deverá 

estar claramente assinalada a altura de 75 cm. 

O barrilete deverá ser apoiado suavemente no fundo do furo, confirmando-se que sua extremidade 
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se encontra na cota desejada e que as conexões entre as hastes estejam firmes e retilíneas. A 

ponteira do amostrador não poderá estar fraturada ou amassada. 

Colocando o barrilete no fundo, deverão ser assinalados com giz, na porção da haste que 

permanece fora do revestimento, três trechos de 15 cm cada um, referenciados a um ponto fixo no 

terreno. A seguir, o martelo deverá ser suavemente apoiado sobre a composição de bastes, 

anotando-se a eventual penetração observada. A penetração obtida desta forma corresponderá a 

zero unidades de golpe. 

Não tendo ocorrido penetração igual ou maior do que 45 cm no procedimento acima, a cravação do 

barrilete através da queda do martelo é iniciada. Cada queda do martelo corresponderá a um golpe 

e serão aplicados tantos golpes quantos forem necessários à cravação de 45 cm do amostrador, 

atendida a limitação do número de golpes indicados no item 3.18.13. 

Deverá ser anotado o número de golpes e a penetração em centímetros para a cravação de cada 

terço do barrilete. Caso ocorram penetrações superiores a 15 cm (cada terço do barrilete), estas 

deverão ser anotadas, não se fazendo aproximações. 

O valor da resistência à penetração consistirá no número de golpes necessários à cravação dos 30 

cm finais do barrilete. 

A cravação do barrilete será interrompida quando se obtiver penetração inferior a 5 cm durante 10 

golpes consecutivos, não se computando os cinco primeiros golpes do teste, ou quando o valor do 

SPT ultrapassar 50, num mesmo ensaio. Nestas condições o terreno será considerado impenetrável 

ao SPT o deverão ser anotados o número de golpes e a penetração respectiva. 

Atingida as condições do item anterior, os ensaios de penetração serão suspensos, sendo 

reiniciados quando, em qualquer profundidade, voltar a ocorrer material susceptível de ser 

submetido a esse tipo de ensaio. 

As amostras do barrilete amostrador deverão ser representativas dos materiais atravessados e livres 

de contaminação, sendo com cerca de 200 g, constituídas pela parte inferior do material obtido no 

amostrador. Sempre que possível, a amostra do barrilete deve ser acondicionada, mantendo-se 

intactos os cilindros de solo obtidos. 

Esse item contempla a mobilização/desmobilização, além de um furo de, no mínimo, 15 m de 

profundidade ou até que se atinja a camada impenetrável. Caso não se chegue à camada 

impenetrável em 15 m, o ensaio deverá continuar e os metros linear perfurados excedentes serão 

aferidos segundo o item SF-01223 - Sondagem - Perfuração adicional de furo. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

Os resultados finais de cada sondagem à percussão deverão ser apresentados na forma de perfis 

individuais na escala 1:100, onde conste a classificação geológica e geotécnica dos materiais 

atravessados, feita por geólogo cujo nome, assinatura e CREA deverão constar no perfil. 

Os perfis deverão, ainda, ser apresentados de forma encadernada, com as seguintes informações 

mínimas: 

- Nome da obra e interessado; 
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- Planta geral de localização das sondagens; 

- Identificação e localização do furo; 

- Diâmetro da sondagem e método de perfuração; 

- Cota, quando fornecidas; 

- Data da execução; 

- Nome do sondador e da firma: 

- Tabela com leitura de nível d'água com data, hora, profundidade do furo, profundidade do 

revestimento e observações sobre eventuais fugas d'água, artesianismo, etc. No caso de não ter sido 

atingido o nível d’água deverá constar no boletim as palavras “furo seco”; 

- Posição final dos revestimentos; 

- Resultados dos ensaios de penetração, com o número de golpes e avanço em centímetros para 

cada terço de penetração do amestrador; 

- Identificação das anomalias observadas; 

- Confirmação  do  preenchimento  do  furo  ou  motivo  de  seu  não preenchimento; 

- Motivo da paralisação do furo, e; 

- Visto do encarregado da Contratada na obra. 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: relatório de sondagem entregue e aprovado pela Fiscalização.  

Unidade de Medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 6484:2001 - Solo - Sondagens de Simples Reconhecimento dom SPT - Método de 

Ensaio 

ABNT NBR 8036:1983 - Programação de sondagens de simples reconhecimento dos solos para 

fundações de edifícios - Procedimentos 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-01109 
Grande Área 

Civil 

Categoria 

Revestimentos - 

Superfícies Pétreas 

Unidade:  

m² 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) Descrição 

Granitina para revestimento de pisos 
Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação ou recomposição de revestimentos com granitina, granilite, ou 

marmorite lavado, fundido no local, realizado com argamassa de alta resistência de cimento branco 

industrial, e granulados próprios (granitinas ou granilhas), pré-misturados. Serão realizados com 

espessura conforme o piso existente a ser recomposto, ou indicação de projeto, entre 1,0 e 2,0 cm.  

Não inclui a regularização do contrapiso. Para a regularização deverá ser utilizado o item SF-00106 

- Contrapiso em argamassa (e=2cm) ou Regularização de contrapiso existente ou o item SF-00105 

- Contrapiso em argamassa. 

Materiais: 

Cimento branco estrutural até 40 Mpa, próprio para a confecção de granitina 

Granilhas 

Juntas plásticas em PVC 

Serviços: 

1) Terá o acabamento lavado ou polido. Será executado in loco na modulação existente ou 

conforme projeto. As superfícies, ao final do procedimento, deverão estar perfeitamente planas e 

lisas. 

2) Preparação do substrato 

O substrato deverá estar limpo, isento de imperfeições. Quando necessário, deverá ser executado 

contrapiso conforme os itens SF-00106 - Contrapiso em argamassa (e=2cm) ou Regularização de 

contrapiso existente ou SF-00105 - Contrapiso em argamassa. Pequenas imperfeições deverão ser 

regularizadas com a argamassa de realização da base do revestimento. Antes da aplicação, o 

substrato já regularizado deverá ser abundantemente molhado.  

3) Características do Revestimento 

O revestimento será realizado com mistura de argamassa e granitinas ou granilhas no padrão e 

cores existentes ou conforme indicação em projeto. Será preparado no canteiro com cimento 

branco estrutural, granas e granilhas de granito, mármore e corante. Os painéis terão a espessura do 

piso existente a ser recomposto ou conforme indicação em projeto, podendo variar entre 1,0 cm e 

2,0 cm. 

4) Regularização do contrapiso 

Deverá ser feita a regularização do contrapiso existente com argamassa de traço 1:5 de cimento e 

areia, com aditivo impermeabilizante. O piso será executado de forma que o piso pronto fique 

perfeitamente nivelado com o piso adjacente. Quando necessário, o contrapiso será realizado 

conforme itens SF-00106 - Contrapiso em argamassa (e=2cm) ou Regularização de contrapiso 



 

Secretaria de Infraestrutura – SINFRA 

Página 128 de 248 

 
 

 

Senado Federal | Bloco 14 | Secretaria de Infraestrutura - CEP 70165-900 | Brasília DF 
Telefone: +55 (61) 3303-1415 | sinfra@senado.leg.br 

existente ou SF-00105 - Contrapiso em argamassa. 

5) Aplicação do Revestimento 

Sobre o contrapiso deverão ser colocadas as juntas plásticas de 3 mm de espessura (a altura 

depende do piso existente ou de indicação em projeto), nas posições de acordo com a modulação e 

o padrão existentes, ou confome indicação em projeto. Serão cuidadosamente niveladas e 

aprumadas. A saliência das juntas acima da camada de base deverá corresponder à espessura final 

da granitina.  

Em caso de recomposição de piso existente, a quantidade de granilhas com relação ao cimento da 

argamassa, assim como a adição de corantes e a realização de lustração final, serão definidos pela 

CONTRATADA a partir de análise da composição do piso existente, de modo a produzir 

acabamento compatível e semelhante ao existente, não resultando em diferenças visuais 

significativas. Em qualquer caso, essa relação deverá estar em torno de 1:1 (granilha:cimento).  

Na composição da granitina deverá ser adicionado aditivo impermeabilizante.  

Após serem misturados a seco (cimento, granilha e corante), deverá ser adicionada água até formar 

uma mistura plástica, sem segregação dos materiais. Essa mistura será espalhada, batida 

comprimida com rolo e alisada a colher ou desempenadeira. Deverá apresentar a máxima 

compacidade possível.  

Após a cura sob constante umidade (8 dias), deverá iniciar o polimento, realizadas as 

regularizações de falhas, vazios, depressões e feito o polimento final, com esmeris 80 a 120. O 

polimento à mão só será permitido onde não for possível o emprego da máquina. Deverão ser feitos 

testes submetidos à FISCALIZAÇÃO, anteriormente à aplicação definitiva. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critério de Medição: Para o cálculo, será utilizada a área efetiva executada, inclusive para rodapés.  

Unidade de Medição: m² (metro quadrado). 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

n/a 
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Referência Comercial: 

Cimento Branco Estrutural Quartzolit 

Cimento Branco Estrutural Concremassa 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-01128 
Grande Área 

Civil 
Categoria 

Pavimentação 
Unidade:  

m 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Selagem de juntas de dilatação ou 

movimentação estrutural 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento dos materiais e mão de obra necessários à selagem de juntas de dilatação ou 

movimentação estrutural. 

Não compreende a recuperação da seção da junta, cujo escopo, quando necessário, deverá ser 

realizado por item contratual específico SF-01111. 

Materiais: 

•Primer de Aderência para utilização de selante de poliuretano; 

•Corpo de Apoio, Fundo de Junta, Tarucel ou Cordão Limitador de Profundidade de Juntas: cordão 

limitador flexível e maleável, impermeável, indicado para uso em fundos de juntas de dilatação, 

com diâmetros de 6 a 50 mm, a ser definido de acordo com a largura da junta a ser tratada; 

•Selante a base de Poliuretano e Asfalto, bicomponente. 

Serviços: 

+1) Preparação da base:+ Remover o enchimento existente nas juntas de dilatação e quaisquer 

outros resíduos existentes 

+2) Aplicação do Primer:+ Após recuperar o berço da junta, iniciar a aplicação do _primer para 

selante de poliuretano_ nas faces internas da junta.  

+3) Inserção do limitador de profundidade (tarucel):+ Após cura do primer por mínimo de 01 hora, 

iniciar a colocação do limitador de profundidade (Corpo de apoio ou fundo de junta) no interior da 

junta, respeitando-se a relação largura-profundidade de cada situação. O diâmetro do limitador 

deve ser 25% (vinte e cinco por cento) maior que o espaço a ser preenchido, permitindo 

compressão suficiente para que o corpo de apoio se mantenha imobilizado). Se, no procedimento 

de colocação do corpo de apoio, houver retirada do primer das faces, proceder a nova aplicação, 

com o cuidado de não atingir o corpo de apoio, evitando-se uma futura aderência do mástique com 

o mesmo; 

+4) Preenchimento da Junta:+ Iniciar o preenchimento da junta com _selante à base de poliuretano 

e asfalto (mastique)_. O primer para mástique deverá ter sido aplicado em um período não inferior 

a 30 minutos. A cor do mastique deve ser escolhida de modo a minimizar a diferença com o 

revestimento existente, dentre as cores disponíveis (branco, cinza, bege ou preto) 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 
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Observações: 

+Junta de Dilatação (estrutural)+ 

Junta estrutural é o espaço regular cuja função é aliviar tensões provocadas pela movimentação da 

estrutura de concreto (NBR 13753/1996). 

Junta de dilatação é qualquer interrupção do concreto com a finalidade de reduzir tensões internas 

que possam resultar em impedimentos a qualquer tipo de movimentação da estrutura, 

principalmente em decorrência de retração ou abaixamento da temperatura (NBR 6118/2014). 

Todas as juntas de movimento ou de dilatação estrutural, em superfícies sujeitas à ação de água, 

devem ser convenientemente seladas, de forma a tornarem-se estanques à passagem (percolação) 

de água(NBR 6118/2014). 

As juntas de dilatação devem ser previstas pelo menos a cada 15 m. No caso de ser necessário 

afastamento maior, devem ser considerados no cálculo os efeitos da retração térmica do concreto 

(como consequência do calor de hidratação), da retração hidráulica e das variações de temperatura 

(NBR 6118/2014) 

Critérios e Condições: 

Critério de Medição: comprimento de junta selada ou resselada. 

Unidade de Medição: m (metro linear) 

Detalhe Gráfico: 
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Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

DNIT(Departamento Nacional de Infraestrutura de Trânsito) 046/2004 - EM - Pavimento Rígido - 

Selante de Juntas - Especificação de Material 

Referência Comercial: 

•Primer para selante de poliuretano: 

Sika Primer BR, ou similar 

•Limitador de Profundidade (tarucel): 

Roundex, ou similar 

•Selante a base de Poliuretano e Asfalto, bicomponente; 

Vitpoli Junta Tix Viapol; Denverjunta Poliuretano; bautech flex 68; ou similar 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-01133 
Grande Área 

Civil 
Categoria 

Telhado 
Unidade:  

m² 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Telha trapezoidal em aço galvanizado ou 

galvalume - altura 40mm 

Versão:  

v03 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de telha trapezoidal em aço galvanizado ou galvalume com as seguintes 

características: 

•altura nominal da seção = 40mm (admite-se ≥ 37mm) 

•espessura = 0,65mm (chapa 24) 

•largura útil ≥ 970mm e ≤ 1020 mm 

•comprimento ≥ 5 metros  

Compreende o fornecimento de todos os materiais e mão de obra necessários à execução do 

serviço, inclusive, telhas, parafusos, fitas, acessórios de fixação, etc. 

Materiais: 

Telha trapezoidal em aço galvanizado ou galvalume 

Fita de vedação 

Parafusos autoperfurantes 

Serviços: 

Observar a direção do vento.  

Montar as telhas no sentido contrário ao do vento e iniciando pelo beiral da cumeeira.  

Se o telhado for de duas águas opostas, a cobertura deverá ser feita, simultaneamente, em ambos os 

lados. Assim haverá coincidência dos trapézios na cumeeira.  

Para fixar a telha, o parafuso deve ser aplicado no canal inferior da telha, utilizando quatro 

parafusos por telha, em cada uma das terças de apoio.  

No recobrimento lateral das telhas, devem-se utilizar parafusos de costura, com espaçamento 

máximo de 50 cm.  

Durante a montagem, retirar da superfície da cobertura as limalhas de furação e corte. As limalhas 

quentes grudam na telha e enferrujam rapidamente, facilitando o processo de corrosão. 

Para maior segurança no canteiro da obra, adote o método de tábuas apoiadas, no mínimo em três 

terças. Assim, o deslocamento é feito com segurança.  

Quando a inclinação do telhado for maior, deve-se amarrar as tábuas e pregar as travessas. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 
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Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critério de Medição: metro quadrado efetivamente instalado 

Unidade de Medição: metro quadrado (m²) 

Detalhe Gráfico: 

 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 14514:2008 - Telhas de aço revestido de seção trapezoidal - Requisitos 

ABNT NBR 6123:1988 - Força devido ao vento em edificações 

NR 35 - Trabalho em altura 

Manual de instalação do fabricante 

Referência Comercial: 

Telha trapezoidal GR 40 (e=0,65mm), fabricante GRAVIA 

Telha trapezoidal NT 40/980 (e=0,65mm), fabricante Nacional Telhas 

Telha trapezoidal NT 40/1020 (e=0,65mm), fabricante Nacional Telhas 

Telha trapezoidal TR 40/980 (e=0,65mm), fabricante Thermo-Iso 
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Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-01160 
Grande Área 

Civil 
Categoria 

Telhado 
Unidade:  

m² 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 
Descrição 

Calha em Chapa de Aço Galvanizado nº 24 
Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de calha conforme formatos e detalhamento existentes no local. 

Compreende o fornecimento de todos os materiais e mão de obra necessários à execução do 

serviço, inclusive os acessórios de fixação. 

Materiais: 

Calha em chapa de aço galvanizado nº 24 e acessórios para instalação e fixação. 

Serviços: 

Seguir formato e detalhamento de fixação existente no local. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critério de Medição: Para o cálculo, será utilizada a área de calha instalada.  

Unidade de Medição: m² (metro quadrado). 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 9574:2009 - Execução de impermeabilização 

ABNT NBR 9575:2010 - Impermeabilização - Seleção e Projeto 

Referência Comercial: 
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Calha em Chapa de Aço Galvanizado nº 24 - Calhas São Judas; ou similar 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-01370 
Grande Área 

Elétrica 
Categoria 

Infraestrutura 
Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Caixa de Passagem Subterrânea 

300x300x500mm 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de caixa de passagem subterrânea com dimensões de 300x300x500mm, 

construída em concreto e alvenaria. 

Materiais: 

Caixa de passagem subterrânea com as seguintes características mínimas: 

1. Dimensões: 

1.1. Comprimento interno mínimo: 300 mm; 

1.2. Largura interna mínima: 300 mm; 

1.3. Profundidade interna mínima: 500 mm (o contra-piso da caixa deverá estar, no mínimo, 200 

mm abaixo do fundo do eletroduto mais baixo). 

2. Teto em peça retangular pré-moldada, volume de concreto de 10 a 30 litros e taxa de aço 

aproximada de 30 kg/m3; 

3. Paredes em tijolos cerâmicos maciços, com dimensões 5x10x20 cm, assentados com argamassa 

de cimento/areia úmida, traço 1:3, revestido internamente com argamassa de cimento/areia úmida, 

traço 1:4, liso queimado; 

4. Piso em concreto simples 20 Mpa, traço 1:2,7:3 (cimento/areia média/brita 1); 

5. Contra-piso com argamassa de areia lavada (média) e 1:3 de cimento com inclinação de 2% para 

o centro; 

6. O piso da caixa deverá ter um furo de 13 cm de diâmetro, no mínimo, e 40 cm de profundidade, 

preenchido por brita, que servirá de dreno para a caixa; 

7. O teto da caixa deverá receber tampão com as seguintes características: 

7.1. Fabricada em ferro fundido nodular ou de grafita esferoidal classe FE 42012 ou FE 50017; 

7.2. Atendimento a norma  ABNT NBR 10160:2005; 

7.3. Atendimento a norma EN 124:2017 - Gully tops and manhole tops for vehicular and pedestrian 

areas; 

7.4. Dimensões: 30 cm x 30 cm; 

7.5. Tipo articulada, com trava em aproximadamente 110 graus; 

7.6. Próprio para abertura com ferramentas comuns; 

7.7. Com dizeres na tampa conforme a aplicação (ex: elétrica, fibra ótica etc.); 

7.8. Classe B 125; 

7.9. Carga de controle de 125 kN (12,5t / 12.500 kg); 

7.10. Próprio para passeios (calçadas) e áreas de estacionamento de veículos de passeio; 

7.11. Acompanhado de todos os acessórios necessários para montagem, instalação e utilização. 

Serviços: 
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1. Construção de caixa de passagem conforme projeto executivo; 

1.1. As aberturas de valas necessárias para instalar as caixas de passagem no solo estão 

especificadas em fichas próprias. 

2. Instalação de tampão em caixa de passagem conforme projeto executivo; 

3. Instalação de haste de aterramento e sua conexão à cordoalha de cobre nu; 

4. Limpeza do local de instalação, inclusive com a remoção de detritos, sobras de materiais e 

demais consumíveis utilizados pela Contratada. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

1. Deverá ser fincada uma haste de aterramento de cobre no fundo da caixa de passagem, com as 

mesmas características das hastes utilizadas no sistema de aterramento do eletrocentro, conectada 

através de cabo de cobre nu ao sistema de aterramento do eletrocentro. 

1.1. A conexão entre a haste de aterramento e o cabo de cobre nu deve ser feita através de solda 

exotérmica. 

Critérios e Condições: 

Critérios de medição: unidade de caixa de passagem construída com tampão instalado 

Unidade de medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5410:2008 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

ABNT NBR 5419:2015 - Proteção contra descargas atmosféricas 

ABNT NBR 10160:2005 - Tampões e grelhas de ferro fundido dúctil - Requisitos e métodos de 

ensaios 

ABNT NBR 15751:2013 - Sistemas de aterramento de subestações — Requisitos 

ABNT NBR 16254:2014 - Materiais para sistemas de aterramento 

ABNT NBR 16527:2016 - Aterramento para sistemas de distribuição 

ANSI(American National Standard) UL 467:2013 - Grounding and Bonding Equipment 

Referência Comercial: 

Tampões: 

1. Fundição Vesuvio Tampão 30x30Cm Articulado Cl125 em Ffn (modelo EBF30A, referência 
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EBF ‐ 51412) 

2. Metalúrgica Voigt Tampão ART CL ‐ B 125 

3. JM Tampões e Grelhas 

4. Indústrias Montalbam 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-01373 
Grande Área 

Elétrica 
Categoria 

Infraestrutura 
Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Caixa de Passagem Subterrânea 

600x600x800mm 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de caixa de passagem subterrânea com dimensões de 600x600x800mm, 

construída em concreto e alvenaria. 

Materiais: 

Caixa de passagem subterrânea com as seguintes características mínimas: 

1. Dimensões: 

1.1. Comprimento interno mínimo: 600 mm; 

1.2. Largura interna mínima: 600 mm; 

1.3. Profundidade interna mínima: 800 mm (o contra-piso da caixa deverá estar, no mínimo, 200 

mm abaixo do fundo do eletroduto mais baixo). 

2. Teto em peça retangular pré-moldada, volume de concreto de 30 a 100 litros e taxa de aço 

aproximada de 30 kg/m3; 

3. Paredes em tijolos cerâmicos maciços, com dimensões 5x10x20 cm, assentados com argamassa 

de cimento/areia úmida, traço 1:3, revestido internamente com argamassa de cimento/areia úmida, 

traço 1:4, liso queimado; 

4. Piso em concreto simples 20 Mpa, traço 1:2,7:3 (cimento/areia média/brita 1); 

5. Contra-piso com argamassa de cimento e areia lavada (média) (traço1:3), com inclinação de 2% 

para o centro; 

6. O piso da caixa deverá ter um furo de 15 cm de diâmetro e 40 cm de profundidade, preenchido 

por brita, que servirá de dreno para a caixa; 

7. O teto da caixa deverá receber tampão com as seguintes características: 

7.1. Fabricada em ferro fundido nodular ou de grafita esferoidal classe FE 42012 ou FE 50017; 

7.2. Atendimento a norma  ABNT NBR 10160:2005; 

7.3. Atendimento a norma EN 124:2017 - Gully tops and manhole tops for vehicular and pedestrian 

areas; 

7.4. Dimensões aproximadas: 60 cm x 60 cm; 

7.5. Tipo articulada, com trava em aproximadamente 110 graus; 

7.6. Próprio para abertura com ferramentas comuns; 

7.7. Com dizeres na tampa conforme a aplicação (ex: elétrica, fibra ótica etc.); 

7.8. Classe B 125; 

7.9. Carga de controle de 125 kN (12,5t / 12.500 kg); 

7.10. Próprio para passeios (calçadas) e áreas de estacionamento de veículos de passeio; 

7.11. Acompanhado de todos os acessórios necessários para montagem, instalação e utilização. 

Serviços: 
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1. Construção de caixa de passagem conforme projeto executivo; 

1.1. As aberturas de valas necessárias para instalar as caixas de passagem no solo estão 

especificadas em fichas próprias. 

2. Instalação de tampão em caixa de passagem conforme projeto executivo; 

3. Instalação de haste de aterramento e sua conexão à cordoalha de cobre nu; 

4. Limpeza do local de instalação, inclusive com a remoção de detritos, sobras de materiais e 

demais consumíveis utilizados pela Contratada. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

1. Deverá ser fincada uma haste de aterramento de cobre no fundo da caixa de passagem, com as 

mesmas características das hastes utilizadas no sistema de aterramento do eletrocentro, conectada 

através de cabo de cobre nu ao sistema de aterramento do eletrocentro. 

1.1. A conexão entre a haste de aterramento e o cabo de cobre nu deve ser feita através de solda 

exotérmica. 

Critérios e Condições: 

Critérios de medição: unidade de caixa de passagem construída com tampão instalado 

Unidade de medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

ABNT NBR 5419:2015 - Proteção contra descargas atmosféricas 

ABNT NBR 10160:2005 - Tampões e grelhas de ferro fundido dúctil - Requisitos e métodos de 

ensaios 

ABNT NBR 15751:2013 - Sistemas de aterramento de subestações — Requisitos 

ABNT NBR 16254:2014 - Materiais para sistemas de aterramento 

ABNT NBR 16527:2016 - Aterramento para sistemas de distribuição 

ANSI(American National Standard) UL 467:2013 - Grounding and Bonding Equipment 

Referência Comercial: 

Tampões: 

1. Fuminas TQ 60 CL 125; 
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2. Fundição Vesuvio Tampão 60x60cm Articulado Cl125 (modelo EBF60A, referência EBF - 

51426); 

3. Fundição Alea Tampão articulado T 6060 (10750); 

4. JM Tampões e Grelhas; 

5. Indústrias Montalbam. 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-01384 
Grande Área 

Elétrica 
Categoria 

Condutores 
Unidade:  

m 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Cabo de cobre nu 50 mm² - fornecimento e 

instalação 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de cabo de cobre nu com seção nominal de 50 mm². Compreende o 

fornecimento de todos os materiais e mão de obra necessários à execução do serviço. 

Materiais: 

Cabo de cobre nu 50 mm2, com as seguintes características mínimas: 

1. Próprio para uso em sistemas de aterramento e SPDA; 

2. Atendimento a norma ABNT NBR 6524:1998 - Fios e cabos de cobre duro e meio duro com ou 

sem cobertura protetora para instalações aérea(meio duro) ou ABNT NBR 5349:1997 - Cabos nus 

de cobre mole para fins elétricos - Especificação (mole) (padrão: mole); 

3. Tipo “normatizado” (atendimento às normas técnicas vigentes); 

4. Composto por fios de cobre nu; 

5. Fabricado de cobre eletrolítico com pureza mínima de 99,9%; 

6. Têmpera meio duro ou mole, conforme a aplicação; 

7. Disposição em coroas concêntricas; 

8. Encordoamento classe 2A (meio duro) ou 2 (mole); 

9. Número de fios: 7 (ABNT NBR 6524:1998 - Fios e cabos de cobre duro e meio duro com ou 

sem cobertura protetora para instalações aérea) ou 19 (ABNT NBR 5349:1997 - Cabos nus de 

cobre mole para fins elétricos - Especificação); 

10. Seção nominal de condução: 50 mm2; 

11. Acompanhado de todos os acessórios necessários para montagem, instalação e utilização. 

Serviços: 

1. Escavação e preparação do terreno para recebimento do cabo de cobre nu; 

2. Instalação do cabo de cobre nu conforme projeto executivo; 

3. Conexão do cabo ao sistema de aterramento e equipotencialização e ao sistema de proteção 

contra descargas atmosféricas do eletrocentro, conforme projeto executivo; 

4. Limpeza do local de instalação, inclusive com a remoção de detritos, sobras de materiais e 

demais consumíveis utilizados pela Contratada. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 
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Observações: 

1. A conexão entre o cabo e as hastes de aterramento devem ser feitas através de soldas 

exotérmicas. 

Critérios e Condições: 

Critérios de medição: metro de cabo de cobre nu instalado 

Unidade de medição: metro 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5349:1997 - Cabos nus de cobre mole para fins elétricos - Especificação 

ABNT NBR 5410:2008 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

ABNT NBR 5419:2015 - Proteção contra descargas atmosféricas 

ABNT NBR 6524:1998 - Fios e cabos de cobre duro e meio duro com ou sem cobertura protetora 

para instalações aérea 

ABNT NBR 15751:2013 - Sistemas de aterramento de subestações — Requisitos 

ABNT NBR 16254:2014 - Materiais para sistemas de aterramento 

ABNT NBR 16527:2016 - Aterramento para sistemas de distribuição 

Referência Comercial: 

Corfio cabo de cobre nu mole 50 mm2 

SIL cabo rígido nú 50 mm2 

Induscabos 3100.01.016 

Prysmian Cabo de cobre nu 50 mm2 

Cobrecom 1041200701 

Intelli IC‐50 

Termotécnica TEL 5750 

Referência Externa: 

n/a 

 

  



 

Secretaria de Infraestrutura – SINFRA 

Página 147 de 248 

 
 

 

Senado Federal | Bloco 14 | Secretaria de Infraestrutura - CEP 70165-900 | Brasília DF 
Telefone: +55 (61) 3303-1415 | sinfra@senado.leg.br 

 

 
Código SINFRA 

SF-01386 
Grande Área 

Elétrica 
Categoria 

Condutores 
Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 
Descrição 

Haste de aterramento 3/4” x 3 m 
Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de haste de cobre para aterramento, tipo camada alta, diâmetro de 3/4 de 

polegada e comprimento de 3 m. Compreende o fornecimento de todos os materiais e mão de obra 

necessários à execução do serviço. 

Materiais: 

Haste de aterramento, com as seguintes características mínimas: 

1. Próprio para aterramento de sistemas de SPDA, aterramentos elétricos e de subestações; 

2. Núcleo em aço‐carbono (SAE 1010/1020); 

3. Revestimento de cobre eletrolítico de pureza mínima de 99,9% sem traços de zinco, depositado 

por eletrodeposição anódica; 

4. Tipo alta camada (revestimento com espessura mínima de 254 microns de cobre), com alta 

resistência a corrosão; 

5. Tipo copperweld; 

6. Atendimento pleno a norma ABNT NBR 13571:1996 - Haste de Aterramento Aço-Cobreada e 

Acessórios - Especificação; 

7. Com marcação na haste indicando a norma e a espessura do revestimento de cobre; 

8. Retilínea; 

9. Tipo padrão ou prolongável, conforme a aplicação; 

10. Ponta cônica, que facilite a inserção no solo; 

11. Diâmetro de 3/4 de polegada (17,3 mm); 

12. Comprimento de 3 metros; 

13. Acompanhado de todos os acessórios necessários para montagem, instalação e utilização. 

Serviços: 

1. Escavação e preparação do terreno para recebimento da haste; 

2. Instalação da haste de cobre conforme projeto executivo; 

3. Conexão da haste ao sistema de aterramento e equipotencialização e ao sistema de proteção 

contra descargas atmosféricas do eletrocentro, conforme projeto executivo; 

4. Limpeza do local de instalação, inclusive com a remoção de detritos, sobras de materiais e 

demais consumíveis utilizados pela Contratada. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 
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n/a 

Observações: 

1. A conexão entre o cabo e as hastes de aterramento devem ser feitas através de soldas 

exotérmicas. 

Critérios e Condições: 

Critérios de medição: unidade de haste de cobre instalada 

Unidade de medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5410:2008 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

ABNT NBR 5419:2015 - Proteção contra descargas atmosféricas 

ABNT NBR 15751:2013 - Sistemas de aterramento de subestações — Requisitos 

ABNT NBR 16254:2014 - Materiais para sistemas de aterramento 

ABNT NBR 16527:2016 - Aterramento para sistemas de distribuição 

ANSI(American National Standard) UL 467:2013 - Grounding and Bonding Equipment 

Referência Comercial: 

ERICO GCWR ERITECH‐613400 (71038) 

Burndy GCWR19L30 

Intelli IH‐1034 

Olivo HA3430 

Montal MON‐708 

Paratec PRT‐927A 

Paraeng PPR‐0363 

Termotécnica TEL 5823 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-02379 
Grande Área 

Elétrica 
Categoria 

Serviços 
Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 
Descrição 

Solda exotérmica 
Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Serviço de solda exotérmica entre cabos, hastes e chapas, conforme a aplicação. 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

Execução de solda exotérmica, conforme a aplicação. Inclui soldas tipo cabo-cabo, cabo-haste, 

cabo-chapa, tipo T (incluindo para cabos e hastes) e tipo X. O molde utilizado deverá ser 

compatível com a solda necessária e com a bitola dos cabos utilizados. 

As soldas deverão ser do tipo reforçadas sempre que possível. 

O serviço inclui o fornecimento dos insumos e ferramentas necessárias para execução do serviço, 

incluindo o cartucho de solda, o ignitor, o molde, o alicate e o disco retentor para a solda 

exotérmica. Também devem ser utilizados maçaricos para pré-aquecimento e material para limpeza 

dos componentes a serem soldados. 

A solda deverá ser executada por equipe especializada com treinamento adequado. Todas as 

normas de segurança devem ser seguidas. O uso dos EPIs durante o serviço é obrigatório. 

A execução deve seguir as orientações do fabricante do kit de solda exotérmica. Na falta de 

orientação específica, os cabos, hastes e moldes devem estar devidamente limpos e pré-aquecidos, 

sem umidade, graxa ou sujeira. Montar as partes a serem soldadas no molde, fechando-o com o 

alicate. 

Instalar o disco retentor e adicionar a o cartucho de solda, até preencher a cavidade. Homogeneizar 

o pó e garantir que não há excessos. Tampar o molde. 

Acender a solda com o ignitor e aguardar a conclusão da solda exotérmica. Ao final do 

procedimento, desmontar o molde e inspecionar se a solda ficou adequada. Soldas com falhas 

deverão ser refeitas. Concluir com a limpeza do molde. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 
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Critérios de Medição: solda exotérmica executada e aprovada pela Fiscalização. Unidade de 

Medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

n/a 

Referência Comercial: 

Termotécnica 

Fastweld 

Montal 

Exosolda 

Speedy Weld 

Paraeng 

DLight 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-02600 
Grande Área 

Civil 
Categoria 

Estrutura 
Unidade:  

m 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Estaca escavada manualmente de diâmetro 

30cm 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Estaca broca de concreto, diâmetro de 30 cm, escavação manual com trado concha, com armadura 

de arranque. Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação 

com cavadeira até atingir 1 m de profundidade, prosseguir a escavação com trado do tipo concha 

até a cota de projeto; 

Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar a base 

com pilão apropriado; 

Dispor a armadura no interior do furo e, em seguida, lançar o concreto; 

Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da escavação; 

Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço. 

Materiais: 

Cavadeira e trado do tipo concha, concreto e seus componentes, armadura e seus componentes. 

Serviços: 

n/a 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

Considera-se perdas no consumo de concreto; 

A estaca receberá somente a armadura de arranque, composta por 4 barras de 

12,5 mm com comprimento de 3,0 m. A quantidade de aço deve ser estabelecida por projetista 

estrutural, sendo aqui apresentada uma estimativa. 

Critérios e Condições: 

Critério de Medição: metro linear de estaca executada. 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 
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n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos 

ABNT NBR 16903:2020 - Solo - Prova de carga estática em fundação profunda 

ABNT NBR 6122:2010 - Projeto e execução de fundações 

ABNT NBR 13208:2007 - Estacas - Ensaios de carregamento dinâmico 

NR 18 - Condições e meio ambiente e meio ambiente de trabalho na indústria da construção 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-02603 
Grande Área 

Civil 
Categoria 

Estrutura 
Unidade:  

m³ 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 
Descrição 

Concreto Usinado, fck = 25MPa 
Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Concreto estrutural usinado, inclusive lançamento e adensamento, consistência para vibração, brita 

1. 

Materiais: 

Cimento Portland composto CP II-32. 

Areia média – areia média úmida, com coeficiente de inchamento de 1,35, pronta para o uso. 

Brita 1 - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda à norma 

ABNT NBR 7211:2009 - Agregados para Concreto - Especificação. 

Serviços: 

Mistura: o material deve ser misturado ainda na usina de concretagem, sendo transportado em 

caminhão betoneira já pronto para o lançamento. 

Procedimento: 

Lançar o material por meio de bomba própria. 

O traço indicativo: 1:2,3:2,7 (cimento/areia/brita 1). Para que seja atingida a resistência 

característica de 25 MPa aos 28 dias de idade deve ser efetuado estudo de dosagem, sendo o traço 

ajustado em função da natureza dos materiais efetivamente disponíveis na região da obra. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critério de Medição: Volume de concreto (m³) lançado e adensado. 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 
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Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5738 - Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-de-prova 

ABNT NBR 12654 - Controle tecnológico de materiais componentes do concreto 

ABNT NBR 12655 - Concreto de cimento Portland - Preparo, controle e recebimento - 

Procedimento 

ABNT NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos 

ABNT NBR NM 67 - Concreto - Determinação da consistência pelo abatimento do tronco de cone 

NR 18 - Condições e meio ambiente e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.13 

- Medidas de proteção contra quedas de altura 

ABNT NBR 8953 - Concreto para fins estruturais - Classificação pela massa específica, por grupos 

de resistência e consistência 

Referência Comercial: 

Cimento CP II F 32 Todas as Obras 50kg Votoran – Votorantin ou similar 

Areia media saco de 20kg - Grupo Tomino ou similar 

Pedra Britada 1 Saco de 20kg - Haza; ou similar 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-02606 
Grande Área 

Civil 
Categoria 

Estrutura 
Unidade:  

kg 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Armação de aço CA-60 bitolas de 5,0mm a 

8,00mm 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Define-se como a execução dos serviços de corte, estiramento, dobramento, armação e colocação 

nas formas, das barras de aço, posicionadas de maneira a absorver os esforços de tração sobre as 

estruturas de concreto armado. O posicionamento dessas barras deve ser definido no projeto 

estrutural por engenheiro(a) calculista. 

Materiais: 

Armação de aço CA-60, diâmetro de 5,0mm à 8mm – fornecimento, corte (perda de 10%), dobra e 

colocação. 

Serviços: 

Procedimentos: deverão ser seguidas as seguintes recomendações para execução destes serviços: 

1) Corte, Estiramento e Dobramento 

O corte, estiramento e dobramento das barras de aço doce deverão ser executados a frio, de acordo 

com os detalhes do projeto e as prescrições da ABNT. 

2) Estocagem 

A barras de aço cortadas e dobradas, quando não aplicadas imediatamente, serão numeradas e 

etiquetadas de acordo com os números da prancha e de sua posição no projeto estrutural. 

Deverão ser estocadas em local limpo e seco e sem contato direto com o solo. Quando da liberação 

de frente de serviço para sua aplicação, caso a armadura apresente-se suja ou desenvolvendo 

processo de corrosão, deverá ser limpa com escova de aço e jato de água antes de sua utilização. 

Caberá à Fiscalização definir a necessidade dessa limpeza e a qualidade da mesma, antes de liberar 

a sua utilização. 

3) Montagem 

As armaduras serão montadas com as barras de aço e colocadas nas formas, nas posições indicadas 

no projeto, sobre espaçadores de plásticos ou peças especiais (caranguejos), quando for o caso, de 

modo a garantir seus recobrimentos com concreto e seus necessários afastamentos das formas 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 
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Critérios e Condições: 

Critério de Medição: Em massa (kg) obtida pelo levantamento em projeto de armação da estrutura 

sem inclusão de perdas, pois essas já estão consideradas no coeficiente de consumo unitário. 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 7480:2007 - Aço Destinado a Armaduras para Estruturas de Concreto Armado - 

Especificação 

ABNT NBR ISO 7438:2016 - Materiais Metálicos — Ensaio de Dobramento 

ABNT NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos 

Referência Comercial: 

Vergalhão Gerdau GG 60 - Gerdau; ou similar 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-02608 
Grande Área 

Hidrossanitário 

Categoria 

Tubos PVC 

esgoto/águas 

pluviais e conexões 

Unidade:  

m 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 
Descrição 

Tubo PVC esgoto ou águas pluviais predial 

DN 150mm 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de tubos e conexões de PVC para esgoto e águas pluviais DN 150 mm 

nas posições e diâmetros indicados em projeto. 

Materiais: 

Tubos e conexões série reforçada PVC-R soldável; 

Solução preparadora; 

Pasta lubrificante; 

Adesivo plástico para PVC; 

Anel de borracha série reforçada. 

Serviços: 

1) Na armazenagem, guardar os tubos sempre na posição horizontal e as conexões em sacos ou 

caixas em locais sombreados, livres da ação direta ou exposição contínua ao sol 

2) Para o acoplamento de tubos e conexões com junta tipo ponta e bolsa com anel de borracha, 

observar: 

2.1) Limpeza da bolsa e ponta do tubo previamente chanfrada com lima, especialmente da virola 

onde se alojará o anel; 

2.2) Marcação no tubo da profundidade da bolsa; 

2.3) Aplicação da pasta lubrificante especial (não devem ser usados óleos ou graxas, que podem 

atacar o anel de borracha); 

2.4) Após a introdução da ponta chanfrada do tubo até o fundo da bolsa, este deve ser recuado 

10mm (em tubulações expostas) ou 5mm (em tubulações embutidas), usando como referência a 

marcação previamente feita, criando uma folga para a dilatação e a movimentação da junta; 

2.5) Nas conexões, as pontas devem ser introduzidas até o fundo da bolsa e, em instalações 

externas, fixadas com braçadeiras para evitar o deslizamento; 

3) Para desvios ou pequenos ajustes, empregar as conexões adequadas, não se aceitando flexões 

nos tubos; 

4) Todas as tubulações do esgoto secundário deve ser ligado a caixa sifonada; 

5) Em tubulações aparentes, a fixação deve ser feita com braçadeiras, de preferência localizadas 

nas conexões. O distanciamento das braçadeiras deve ser, no máximo, 10 vezes o diâmetro da 

tubulação em tubos horizontais e 2m em tubos de queda. 

Atividades e Responsabilidades: 
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n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: comprimento linear(m) de tubulação instalada.  

Unidade de Medição: m 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 16280:2014 - Reforma de edifícios - Sistema de gestão de reformas - Requisitos 

ABNT NBR 9814:1987 - Execução de rede coletora de esgoto sanitário - Procedimento 

ABNT NBR 8160:1999 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução 

Referência Comercial: 

Tigre, Amanco ou similar técnico 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-02609 
Grande Área 

Civil 
Categoria 

Estrutura 
Unidade:  

m² 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 
Descrição 

Alvenaria Estrutural 
Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Execução de alvenaria estrutural em blocos cerâmicos ou de concreto, incluindo o fornecimento de 

material e mão de obra. Não compreende o revestimento.. 

Materiais: 

Bloco de concreto estrutural. 

Argamassa de assentamento/reboco. 

Blocos Cerâmicos estruturais. 

Aditivo mineral impermeabilizante para argamassa industrializada, de amplo uso, compatível com 

a argamassa de assentamento e reboco, para utilização em áreas e elementos submetidos à 

umidade. 

Barras de aço e/ou telas metálicas 

Serviços: 

Preparação: As alvenarias estruturais obedecerão às dimensões e aos alinhamentos determinados 

no Projeto de Arquitetura, Projeto estrutural ou da alvenaria existente. As alvenarias apoiadas em 

áreas impermeabilizadas serão executadas, no mínimo, 24h (vinte e quatro horas) após a execução 

da impermeabilização. As superfícies de concreto em contato com a alvenaria a ser executada 

devem estar previamente chapiscadas. 

Assentamento: O assentamento será executado com juntas de amarração desencontradas. As fiadas 

serão perfeitamente de nível, alinhadas e aprumadas, verificadas com equipamento eletrônico. As 

juntas de argamassa terão, no máximo, 10 mm, e serão alegradas ou rebaixadas, à ponta de colher, 

para que o emboço adira fortemente. A execução da alvenaria será iniciada pelos cantos principais 

ou pelas ligações com quaisquer outros elementos da edificação. Para o assentamento será utilizada 

a argamassa industrializada indicada no subitem “materiais” acima. Na base das paredes até a 

altura de 1,0 m (um metro), deverá ser utilizada argamassa de assentamento com aditivo mineral 

impermeabilizante conforme indicado no item “materiais” acima. 

Encunhamento: Para serviços em locais com estrutura metálica ou de concreto armado, a alvenaria 

será interrompida abaixo das vigas e/ou lajes e esse espaço será preenchido, após sete dias, com 

tijolos cerâmicos maciços dispostos obliquamente, com argamassa com expansor, com altura de 30 

mm. O encunhamento está previsto em item separado. 

Ligação entre paredes e entre paredes e pilares: no encontro entre duas paredes de alvenaria deverá 

haver uma ligação entre elas, caso contrário poderá ocorrer uma trinca entre as duas paredes. A 

cada duas ou três fiadas poderão ser inseridas pequenas barras de aço nas juntas, dentro da camada 

de argamassa, ligando as duas paredes. Essa ligação pode ser feita também através de tela metálica. 

A ligação também precisa ser feita quando a parede encosta num pilar ou parede de alvenaria 
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existente, a fim de evitar uma trinca ou fissura entre os dois elementos. Também nesse caso deve-

se usar pequenas barras de aço inseridas no pilar e na junta da alvenaria (chamadas também de 

“ferros-cabelo”), ou a tela metálica.. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: área de alvenaria executada. Unidade de Medição: m² (metro quadrado) 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 6136:2007 - Blocos Vazados de Concreto Simples para Alvenaria — Requisitos 

ABNT NBR 16868:2020 - Alvenaria estrutural 

Referência Comercial: 

Bloco de Concreto Estrutural Cartefix; ou similar 

Bloco Cerâmico Estrutural Ermida; ou similar. 

Matrix/ argamassa 5201 Matrix Múltiplo Uso; ou similar. 

Aditivo Impermeabilizante Weber.tec tecplus 1 (Weber/Saint Gobain); ou similar. 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-02610 
Grande Área 

Hidrossanitário 

Categoria 

Ralos e caixas 

sifonadas 

Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Boca de lobo simples em blocos de concreto, 

h=1,0 m 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de boca de lobo simples em blocos de concreto, h=1,0 m com guia 

chapéu, contemplando todos os materiais, mão de obra e serviços necessários. 

Materiais: 

Armadura de aço CA-50 para estruturas de concreto armado 

Concreto preparado na obra C20 S50, controle “B” 

Forma para fundação com tábuas e sarrafos 

Lastro de concreto, incluindo preparo e lançamento 

Alvenaria estrutural com blocos de concreto 19 x 19 x 39 cm, classe B (4 MPa ≤ resistência < 8 

MPa), parede # 19 cm, juntas com 10 mm, com argamassa industrializada 

Argamassa de cimento e areia traço 1:3 

Tampa de concreto para boca de lobo 120 x 70 x 7 cm 

Guia de concreto pré-fabricada, chapéu 1,2 x 0,3 x 0,15 m 

Serviços: 

A estrutura de boca de lobo será instalada no local indicado no projeto de drenagem. Não está 

incluída a escavação do local da instalação. Após a instalação, está contemplada a ligação com a 

rede de drenagem do local. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critério de medição: estrutura de boca de lobo instalada 

Unidade de medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 

n/a 
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Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

n/a 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-02612 
Grande Área 

Civil 
Categoria 

Paisagismo 
Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 
Descrição 

Remoção de árvore, inclusive raiz 
Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Realização de retirada de árvores, inclusive raiz, dos locais indicados no projeto arquitetônico de 

Paisagismo. 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

Contempla todas as ferramentas, mão de obra, materiais e serviços necessários para a retirada das 

árvores com troncos de diâmetro até 40cm, inclusive de suas raízes. 

Atividades e Responsabilidades: 

É de responsabilidade da Contratada realizar interlocução junto aos órgão de controle ambiental 

para viabilizar a retirada. 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critério de medição: unidade de árvores e respectivas raízes efetivamente retiradas. 

Unidade de Medição: unidade. 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

n/a 

Referência Comercial: 
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n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-02614 
Grande Área 

Civil 

Categoria 

Serviços 

Preliminares 

Unidade:  

m 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) Descrição 

Locação de obra 
Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Execução de locação de obra utilizando instrumento topográfico para determinação de níveis e 

posicionamento. Contempla todos os materiais, como sarrafos, tabuas e linhas, ferramentas e 

serviços para a plena execução da locação. 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

Por meio de ferramental topográfico, serão marcados pontos chave no terreno, a partir dos quais 

serão lançadas tábuas e linhas. Todos os materiais e serviços estão incluídos. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de medição: perímetro em planta efetivamente locada na obra 

Unidade de medição: m 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

n/a 

Referência Comercial: 
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n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-02707 
Grande Área 

Elétrica 

Categoria 

Acessórios para 

quadros 

Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) Descrição 

Barramento de equipotencialização local 
Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de quadro elétrico metálico de sobrepor com barramento de cobre com 

função de barramento de equipotencialização local. Compreende o fornecimento de todos os 

materiais e mão de obra necessários à execução do serviço. 

Materiais: 

1. Quadro (caixa metálica) conforme especificações SF-02201, com as seguintes características 

mínimas: 

1.1. Fabricado em chapas de aço; 

1.2. Tipo sobrepor; 

1.3. Flange conforme a aplicação (superior, inferior ou sem flange); 

1.4. Próprio para montagem de quadros elétricos e quadros de comando; 

1.5. Com porta com dobradiças metálicas, ponto de aterramento, local para fixação de cabos e 

fecho; 

1.6. Abertura da porta de 120 graus; 

1.7. Acompanhado de placa de montagem (galvanizada ou com pintura eletrostática a pó, cor 

padrão RAL 2003 ou RAL 2004), com ponto de aterramento, removível e fixada por parafusos; 

1.8. Carcaça (quadro) fabricada em chapa de aço 18 (1,2 mm) ou superior; 

1.9. Porta fabricada em chapa de aço 18 (1,2 mm) ou superior; 

1.10. Placa de montagem em chapa de aço 18 (1,2 mm) ou superior; 

1.11. Chapas com tratamento anti-corrosivo (fosfato de ferro ou semelhante); 

1.12. Grau de proteção IP42 / IK08 ou superior; 

1.13. Com borracha de vedação (PU injetado) na porta; 

1.14. Acabamento em pintura eletrostática a pó (cor conforme a aplicação, padrão RAL 7032 ou 

RAL 7035); 

1.15. Dimensões aproximadas (altura x largura x profundidade, em mm): 400 x 300 x 200; 

1.16. Certificação ABNT NBR IEC 60439:2003 conforme a aplicação; 

1.17. Acompanhado de todos os acessórios necessários para instalação, uso e montagem. 

2. Barramento de cobre eletrolítico conforme especificação SF-01437, e com as seguintes 

características mínimas: 

2.1. Próprio para instalações elétricas; 

2.2. Pureza mínima de 99,9% 

2.3. Liga C-110 ou tecnicamente equivalente; 

2.4. Fornecido em barras chatas; 

2.5. Tamanho (altura, largura e espessura) conforme a aplicação; 
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2.6. Com furos para conexão dos cabos de equipotencialização; 

2.7. Tamanho dos furos conforme terminais dos cabos de equipotencialização; 

2.8. Fornecido com todos os acessórios necessários para montagem e fixação no quadro elétrico. 

Serviços: 

1. Fixação do barramento de cobre diretamente na placa de montagem ou no quadro; 

2. Fixação do quadro na parede (concreto, alvenaria, drywall ou divisória) conforme projeto 

executivo; 

3. Conexão dos cabos de equipotencialização ao barramento de equipotencialização local 

(incluindo estruturas do próprio quadro do barramento de equipotencialização); 

4. Conexão do barramento de equipotencialização local ao barramento de proteção (terra) do 

quadro elétrico do closet; 

5. Limpeza do local de instalação, inclusive com a remoção de detritos, sobras de materiais e 

demais consumíveis utilizados pela Contratada. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

1. Ao barramento de equipotencialização local do closet devem ser conectados os elementos 

condutivos não destinados à condução de corrente elétrica que possam ficar energizados 

acidentalmente e que estejam acessíveis ao contato, como os rack dos equipamentos da rede de 

dados e os eletrodutos metálicos da instalação elétrica; 

2. O barramento de equipotencialização local deverá ser instalado o mais próximo possível do 

quadro elétrico do closet; 

3. A quantidade de elementos condutivos conectados ao barramento de equipotencialização local 

variará de acordo com as instalações de cada closet; 

4. A entrada dos cabos de equipotencialização no quadro deverá ser através de prensa-cabos 

instalados no quadro; 

5. Os cabos deverão ser contínuos, livre de emendas em trechos contínuos; 

6. Ao final da instalação, o isolamento do condutor deverá estar em perfeito estado de conservação; 

7. Não deverá ser aplicada tração excessiva no condutor durante o lançamento; 

8. Quando necessário, deve ser utilizado talco industrial ou lubrificante para cabos para facilitar a 

passagem dos cabos quando da instalação em eletrodutos; 

9. Os cabos devem ser lançados de tal forma com a maior quantidade de cabos possível em cada 

vez; 

10. A cor dos condutores utilizados para a equipotencialização deverá ser verde ou verde e 

amarelo; 

11. Caso seja necessário realizar furos no quadro ou nas flanges, os mesmos devem ser feitos com 

ferramenta apropriada (exemplo, serra-copo); 

12. Caso seja necessário, a Contratada será responsável por eventuais adaptações ou reforços 

estruturais em paredes de drywall ou de divisórias; 
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13. No caso de impossibilidade de fixação do quadro na parede, a Contratada deverá providenciar 

suporte para o quadro fixado no piso. 

Critérios e Condições: 

Critérios de medição: barramento com quadro instalado 

Unidade de medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5410:2008 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

Referência Comercial: 

1. Quadro de comando: BRUM BRCE-30.20.20 (094.200.071); Cemar Legrand Quadro de 

Comando CE 901103; BSE Painéis BSE0005; Painel CMS-04; Eletropoll Quadro de Comando 

Polaris QUADRO 300 x 200 x 200 # 16 PT (com adicional de placa de montagem); 

2. Barramento de cobre: Coppermetal, Alrase Metais, Eluma, Termomecanica São Paulo, Alumínio 

Alure. 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-03132 
Grande Área 

Elétrica 
Categoria 

Infraestrutura 
Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Condulete de alumínio de 3” – fornecimento 

e instalação 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de condulete de alumínio para eletrodutos de 3”, de sobrepor, com tipo 

conforme a aplicação, com tampa cega. 

Materiais: 

Condulete de alumínio, com as seguintes características mínimas: 

 

1. Para eletrodutos de 3”; 

 

2. Tipo conforme a aplicação (C, E, L, T, etc.); 

 

3. Com ou sem rosca, a depender da aplicação; 

 

4. Fornecido com tampa cega e parafusos para montagem; 

 

5. Poderá ser fornecido o condulete tipo múltiplo, acompanhado dos tampões e pelo menos 2 

conectores; 

 

6. Fabricado em liga de alumínio SAE 306; 

 

7. Com ou sem pintura (padrão), a depender do utilizado no local; 

 

8. Resistência mecânica para uso em expostos (sobrepor); 

 

9. Para uso em ambiente interno (abrigado); 

 

10. Próprio para uso como caixa de passagem; 

 

11. Fornecido com acessórios necessários para instalação (parafusos, buchas etc.); 

 

12. Fornecido com kit de vedação: 

 

12.1. Para conduletes de eletrodutos de 3”; 

 

12.2. Perfeitamente compatível com os conduletes fornecidos ou existentes; 
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12.3. Composto de juntas de vedação necessárias para tornar o grau de proteção do condulete IP54; 

 

12.4. Composto por junta de vedação da tampa, junta de vedação para eletrodutos e demais juntas 

necessárias para vedação do conjunto; 

 

12.5. Próprio para tornar conduletes adequados para uso externo; 

 

12.6. Acompanhado de todos os acessórios necessários para utilização e montagem. 

 

13. Fornecido com conector reto, com as seguintes características mínimas: 

 

13.1. Tipo conforme a aplicação (box reto, unidut cônico, unidut reto etc.); 

 

13.2. Poderão ser fornecidos acessórios tecnicamente compatíveis com a funcionalidade; 

 

13.3. Para eletrodutos de 3”; 

 

13.4. Fabricado em liga de alumínio; 

 

13.5. Um lado próprio para eletrodutos (rosca conforme a aplicação); 

 

13.6. Um lado com rosca BSP e arruela (conforme a aplicação); 

 

13.7. Perfeitamente compatível com os eletrodutos e conduletes fornecidos ou existentes; 

 

13.8. Resistência mecânica para uso em expostos (sobrepor); 

 

13.9. Acompanhado de parafusos (com tratamento para melhorar a resistência a corrosão) e arruela 

para fixação e montagem. 

Serviços: 

1. Instalação de conectores conforme necessidade; 

 

2. Instalação dos conduletes conforme projeto executivo; 

 

3. Limpeza do local de instalação, inclusive com a remoção de detritos, sobras de materiais e 

demais consumíveis utilizados pela Contratada. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 
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Observações: 

1. Contempla o fornecimento e a instalação do condulete em alvenaria, concreto ou drywall, no 

piso parede ou teto; 

 

2. A instalação deve ser feita de modo a deixar o condulete e a infraestrutura associada 

(eletrodutos) nivelados; 

 

3. A fixação deve ser feita evitando danificar o acabamento existente; 

 

4. Deverão ser tomadas as devidas providências (proteções) para prevenir a entrada de detritos 

durante a instalação; 

 

5. Ao final da instalação, o local de instalação e o interior da caixa deve ser limpo; 

 

6. O tipo de condulete (L ou X) bem como os acessórios (unidut, tampões e redução) deverão ser 

fornecidos conforme a necessidade de projeto; 

 

7. Nenhum buraco do condulete deve ficar aberto ao final da instalação; 

 

8. Os furos, fixações e acessórios para instalação de sobrepor em alvenaria, drywall e concreto 

estão previstos; 

 

9. O serviço contempla o fornecimento e a instalação de eventuais acessórios necessários para 

montagem, fixação ou instalação, como parafusos, buchas, redutores, vedações etc. 

Critérios e Condições: 

Critérios de medição: condulete instalado 

 

Unidade de medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5410:2008 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

 

ABNT NBR 15701:2016 - Conduletes metálicos roscados e não roscados para sistemas de 

eletrodutos 

Referência Comercial: 
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1. Condulete: Tramontina 56101/318 (tipo C); Tramontina 56102/318 (tipo E); Tramontina 

56104/318 (tipo LL); Tramontina 56105/318 (tipo LR); Tramontina 56106/318 (tipo T), Daisa 

Dailet Modelo V DV 300 C - C (tipo C); Daisa Dailet Modelo V DV 300 C - E (tipo E); Daisa 

Dailet Modelo V DV 300 C - LL (tipo LL); Daisa Dailet Modelo V DV 300 C - LR (tipo LR); 

Daisa Dailet Modelo V DV 300 C - T (tipo T); 

 

2. Box reto: Tramontina 56127/008, Wetzel CRA-45 ALU; 

 

3. Unidut cônico: Tramontina 56126/008, Wetzel CS-45 ALU S/ VED. 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-03260 
Grande Área 

Elétrica 
Categoria 

Quadros 
Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Quadro elétrico TTA - 18 disjuntores 

terminais 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de quadro elétrico tipo TTA completo com 18 disjuntores terminais, 

contemplando disjuntores, dispositivos de proteção contra surto (DPS), módulo diferencial residual 

(DR), borneiras, barramentos e outros itens necessários, conforme projeto executivo. 

Materiais: 

O conjunto deverá ser completamente montado e testado em fábrica - tipo PTTA/TTA (Type 

Tested Assembly, ou Totalmente Testado), segundo a ABNT NBR IEC 60439-1  - Conjuntos de 

manobra e controle de baixa tensão Parte 1- Conjuntos com ensaio de tipo totalmente testados 

(TTA) e conjuntos com ensaio de tipo parcialmente testados (PTTA) e ABNT NBR IEC 60439-3 - 

Conjuntos de Manobra e Controle de Baixa Tensão - Parte 3, com certificação; 

Somente serão aceitos painéis cujos os ensaios de tipo previstos na norma ABNT NBR IEC 60439-

1  - Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão Parte 1- Conjuntos com ensaio de tipo 

totalmente testados (TTA) e conjuntos com ensaio de tipo parcialmente testados (PTTA) e ABNT 

NBR IEC 60439-3 - Conjuntos de Manobra e Controle de Baixa Tensão - Parte 3 tenham sido 

realizados em laboratório acreditado ou reconhecido pelo INMETRO, ABNT ou por instituição de 

normalização internacional reconhecida. A apresentação do relatório é obrigatória. 

O projeto executivo de montagem do painel deve ser elaborado pelo fornecedor do equipamento. 

Características gerais da montagem: 

Compartimentação: 1 ou superior; 

Montagem conforme projeto em anexo; 

Atendimento a NR 10 - Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 

Próprio para trilhos DIN, montagem horizontal, com moldura interna removível para proteção dos 

barramentos; 

Montagem em módulos para dispositivos DIN com aproximadamente 150 mm de altura 

Tensão nominal de serviço (Ue): 380 V; 

Corrente nominal (In): 50 A; 

Capacidade de interrupção de corrente nominal: 10 kA; 

Com borneiras de fase, neutro e terra para todos os circuitos terminais; 

Com múltiplas barras de neutro, permitindo a instalação de 2 DRs; 

Carcaça metálica fabricada em aço; 

Com pintura eletrostática a pó ou epóxi, cor branca (RAL 9001, RAL 9016 ou equivalente) 

Identificação de todos os condutores com plaquetas “de-para” em ambas as pontas 

Com fecho tipo triângulo (fornecido com chave. Outros modelos de fecho deverão ser devidamente 

aprovados antes da montagem); 
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Não serão aceitas montagens com barramentos tipos “espinha de peixe”. A montagem deve usar 

pentes pré-isolados ou barramentos e derivações por cabo. 

A montagem será conforme o projeto, a ser fornecido no momento da obra. Todavia, ela seguirá o 

projeto padrão (em anexo). As seguintes alterações são possíveis: 

Geometria de montagem, respeitando as limitações da chaparia fornecida 

Corrente e curva dos disjuntores monofásicos até 32 A (exemplo: o número de disjuntores de 16 A 

poderá variar no projeto, mas o número total de disjuntores monofásicos de até 32 A será sempre o 

mesmo) 

Circuitos protegidos por DR (o número de DRs será sempre o mesmo) 

Características da chaparia: 

Tensão nominal de isolação (Ui): 690 V; 

Tensão de impulso (Uimp): 4 kV; 

Frequência nominal: 60 Hz; 

Classe de isolação, segundo IEC 61140: I ou superior; 

Categoria de sobretensão: III; 

Grau de poluição: 3; 

Grau de proteção mínimo, segundo a ABNT NBR IEC 60529 - Graus de proteção para invólucros 

de equipamentos elétricos (código IP): IP30 e IK08; 

Temperatura ambiente máxima: 40 °C; 

Temperatura ambiente média: 35 °C; 

Temperatura ambiente mínima: 5 °C; 

Umidade ambiente: entre 5% e 90%; 

Altitude: 1000 m ASL (Above Sea Level – acima do nível do mar); 

Informações complementares de montagem: 

O barramento de proteção (terra) deverá ser fixado diretamente no quadro, sem isoladores; 

O barramento de neutro deverá ser fixado no quadro com isoladores; 

Os barramentos e conexões devem ser feitas de acordo com a norma DIN 43673. Dessa forma, 

todos os parafusos utilizados deverão ser de aço, classe 8.8 ou superior, conforme ISO 898-1. O 

uso de arruelas adequadas (tipo spring washer e plain washer, normas DIN 7349 e 6796)/múltiplas 

arruelas por parafuso é obrigatório. 

O painel deverá utilizar, como sistema de identificação de cabos, etiquetas tipo KS4/18 da 

Murrelektronik ou equivalente técnico previamente aprovado pelo Senado Federal. Não serão 

aceitos identificadores obtidos pela montagem de anilhas justapostas. A identificação deverá ser 

composta pelo tag do componente ao qual o cabo está conectado, constante do diagrama funcional, 

seguida do código do terminal do componente, sendo separada do primeiro por um hífen. Assim, 

por exemplo, o cabo que chega ao borne X1 do sinalizador luminoso H1, deverá ter como 

identificação “H1-X1” 

O conjunto deverá atender a NR 10; 

O quadro poderá ser de embutir ou sobrepor; 

A fixação dos dispositivos deverá ser feita por meio de trilho DIN 35 mm; 

Todas as conexões deverão ser obrigatoriamente terminadas com terminais apropriados, fabricados 

em cobre e estanhados; 

Todos os condutores deverão ser obrigatoriamente anilhados e identificados, em ambas as pontas; 

Os principais elementos e disjuntores deverão estar claramente identificados, através de 
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etiquetas/placas de identificação e através do código de cores; 

Utilizar como código: 

“L1” – Fase 1 – cor marrom; 

“L2” – Fase 2 – cor cinza; 

“L3” – Fase 3 – cor preta; 

“N” – Neutro – cor azul claro; 

“PE” – Proteção – cor verde-amarelo; 

Nos circuitos terminais, utilizar borneiras, seguindo a ordem, da esquerda para direita: fase(s), 

neutro e proteção. Sempre que utilizar uma borneira, identificar claramente a cor sendo utilizada; 

Todas as partes “vivas” (que possam causar choque elétrico) deverão estar protegidas de contato 

acidental, preferencialmente através de uma placa protetora, com grau de proteção mínimo IP 20; 

Todas as partes metálicas do quadro elétrico (portas, carcaças, trilhos, etc.) deverão estar 

conectadas ao condutor de proteção (terra); 

Acompanhado de todos os acessórios necessários para a sua perfeita instalação e operação; 

Disjuntores padrão DIN, com as seguintes características mínimas: 

Monopolar, bipolar ou tripolar, conforme o projeto elétrico; 

Curva B ou C, conforme o projeto elétrico; 

Corrente nominal conforme o projeto elétrico; 

Atendimento a ABNT NBR IEC 60947-2:2013 e a ABNT NBR NM 60898:2004; 

Da mesma marca que o quadro elétrico, garantindo a certificação ABNT NBR IEC 60439-3 - 

Conjuntos de Manobra e Controle de Baixa Tensão - Parte 3; 

Fixação por encaixe em trilho DIN 35 mm; 

Tensão de operação nominal (Ue segundo a ABNT NBR IEC 60947-2:2013): 220 V AC; 

Tensão de isolamento nominal (Ui segundo a ABNT NBR IEC 60947-2:2013): 220 V AC; 

Frequência de operação nominal: 60 Hz; 

Capacidade de interrupção em curto-circuito (Icu segundo a ABNT NBR IEC 60947-2  - 

Dispositivo de manobra e comando de baixa tensão, 220 V AC, 60 Hz): 5 kA ou superior; 

Capacidade de interrupção em curto-circuito (Icn segundo a ABNT NBR IEC 60898 - Disjuntores, 

220 V AC, 60 Hz): 5 kA ou superior; 

Grau de proteção, segundo a ABNT NBR IEC 60529 - Graus de proteção para invólucros de 

equipamentos elétricos (código IP): IP20; 

Marcação da tensão e corrente nominal impressa no disjuntor pelo fabricante. 

Dispositivo Diferencial Residual, de alta sensibilidade, com as seguintes características mínimas: 

Da mesma série utilizada para certificação do quadro elétrico conforme a norma ABNT NBR IEC 

60439-1  - Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão Parte 1- Conjuntos com ensaio de tipo 

totalmente testados (TTA) e conjuntos com ensaio de tipo parcialmente testados (PTTA); 

Tetrapolar (3P + N), conforme projeto; 

Corrente nominal residual: 30 mA (alta sensibilidade, para proteção de pessoas); 

Tipo conforme o projeto (AC, A ou B) 

Corrente nominal: 50 A; 

Da mesma marca que o quadro elétrico, garantindo a certificação ABNT NBR IEC 60439-3 - 

Conjuntos de Manobra e Controle de Baixa Tensão - Parte 3; 

Atendimento às normas ABNT NBR NM 61008-1; ABNT NBR NM 61008-2-1; IEC/DIN EN 

61543 (VDE 0664-30); IEC/DIN EN 62423 (VDE 0664-40) 



 

Secretaria de Infraestrutura – SINFRA 

Página 177 de 248 

 
 

 

Senado Federal | Bloco 14 | Secretaria de Infraestrutura - CEP 70165-900 | Brasília DF 
Telefone: +55 (61) 3303-1415 | sinfra@senado.leg.br 

Fixação por encaixe em trilho DIN 35 mm; 

Tensão de operação nominal 380 V AC; 

Frequência de operação nominal: 60 Hz; 

Categoria de sobretensão: III; 

Grau de poluição: II. 

Dispositivo de Proteção Contra Surtos (DPS), com as seguintes características mínimas: 

Da mesma série utilizada para certificação do quadro elétrico conforme a norma ABNT NBR IEC 

60439-1  - Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão Parte 1- Conjuntos com ensaio de tipo 

totalmente testados (TTA) e conjuntos com ensaio de tipo parcialmente testados (PTTA); 

Para uso interno; 

Número de fases: 1 (monofásico); 

Tensão máxima de operação (Uc): 270-280 VAC; 

Tensão nominal de operação (Un): 220-230 VAC; 

Corrente nominal de descarga: In = 20 kA (curva 8/20 µs); 

Corrente máxima de descarga: Imáx = 40 kA (curva 8/20 µs); 

Nível de proteção (Up): 1.400 V; 

Classe II (também conhecido como classe C); 

Fixado em trilho DIN 35 mm; 

Com sinalização de fim de vida útil; 

Fabricado em material anti-chama; 

Condutores internos, do tipo extra-flexíveis (classe 5) e anti-chama, livre de halogênios, capazes de 

operar a 90 °C em serviço contínuo, com as seguintes características mínimas: 

Referência comercial: Prysmian Afumex 0,6/1kV 

Área nominal de seção condutora: conforme o projeto; 

Cor do isolamento: marrom, cinza e preto para fases, azul-claro para neutro, verde ou verde-

amarelo para proteção (serão aceitas fitas isolantes para identificação); 

Cabo flexível unipolar (singelo) de cobre (têmpera mole) formado por fios de cobre nu (não 

revestido); 

Isolação em dupla camada por composto termofixo poliolefínico extrudado não halogenado 

EPR/B; 

Enchimento por composto poliolefínico não halogenado; 

Cobertura por composto termoplástico com base poliolefínica não halogenada; 

Tensão mínima de isolação (Vo/V): 0,6/1kV; 

Temperatura de operação (classe térmica) em serviço contínuo (regime permanente): 90 °C; 

Encordoamento extraflexível: classe 5 (ABNT NBR NM 280:2011 - Condutores de Cabos Isolados 

(IEC 60228, MOD)); 

Característica de não propagação e com autoextinção de chama, livre de halogênio, baixa emissão 

de fumaça e gases tóxicos, ausência de emissão de gases corrosivos; 

Atendimento às exigências das normas ABNT NBR 13248 - Cabos de potência e controle e 

condutores isolados sem cobertura, com isolação extrudada e com baixa emissão de fumaça para 

tensões até 1 kVRequisitos de desempenho, ABNT NBR 13570:1996 - Instalações Elétricas em 

Locais de Afluência de Público - Requisitos Específicos e ABNT NBR NM 280:2011 - Condutores 

de Cabos Isolados (IEC 60228, MOD); 

Canaleta plástica para quadros elétricos, com as seguintes características mínimas: 



 

Secretaria de Infraestrutura – SINFRA 

Página 178 de 248 

 
 

 

Senado Federal | Bloco 14 | Secretaria de Infraestrutura - CEP 70165-900 | Brasília DF 
Telefone: +55 (61) 3303-1415 | sinfra@senado.leg.br 

Canaleta para organização e proteção de condutores na parte interna de quadros elétricos; 

De acordo com a norma ABNT NBR IEC 61084-1:2021; 

Fornecido com tampa; 

Com furação lateral “aberta”; 

Cor cinza; 

Tipo antichama, conforme UL94 V-0; 

Bornes de conexão, com as seguintes características mínimas: 

Quantidade por quadro: de acordo com o projeto, para todas as conexões externas (geral e cargas 

terminais); 

Para cabos com seção de condução compatível com o projeto elétrico; 

Material isolante em poliamida; 

Cor cinza, azul e verde-amarelo, conforme a aplicação; 

Para fixação em trilho DIN 35 mm; 

Terminal de compressão pré-isolado para condutores de baixa corrente, com as seguintes 

características mínimas: 

Tipo do terminal: conforme a necessidade; 

Terminal a compressão para condutores com seção nominal com 01 compressão; 

Fabricação em cobre; 

Terminal completamente estanhado; 

Com capa plástica de isolação na região da conexão do condutor com o terminal; 

Tensão de isolação: 380 Vac. 

Fornecido com kit de instalação, com as seguintes características mínimas; 

Todos os materiais necessários para instalação do quadro, incluindo: material para fixação, 

parafusos e porcas de fixação, condutores de equipotêncialização, e demais materiais necessários 

para perfeita instalação do quadro elétrico. 

Etiqueta de identificação externa de quadro elétrico, incluindo placa de acrílico com a identificação 

do quadro; 

Anilhas (marcador) de identificação de cabos (fora do painel), com as seguintes características 

mínimas: 

Anilhas gravadas própria para identificação de cabos elétricos; 

Comprimento aproximado de 3,5 mm; 

Anti-chama (flamabilidade UL94 V0); 

Fabricada em PVC; 

Observação: na parte interna do painel, deverão ser utilizadas plaquetas do tipo de-para. 

Serviços: 

O serviço de fornecimento e instalação de quadro elétrico consiste na instalação completa do 

quadro elétrico conforme as especificações técnicas do fabricante, as normas vigentes e as boas 

práticas e engenharia, incluindo inclusive a conexão (com acabamento apropriado) de eletrodutos e 

eletrocalhas ao quadro, fixação do quadro a parede, montagem de todos os acessórios e conexões 

internas do quadro elétrico, testes e identificações de condutores, crimpagem de todos os 

condutores para instalação nos barramentos e disjuntores, organização e identificação de todos os 

condutores, e demais serviços necessários para perfeita instalação e operação do circuito. 

O quadro deverá ser completamente montado e testado em fábrica, em montador credenciado pelo 
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fabricante original do equipamento. Os dispositivos e procedimentos utilizados na montagem 

deverão ser conforme a orientação do fabricante e dos testes realizados para homologação do 

painel. Os testes de rotina são obrigatórios. 

O projeto elétrico será entregue junto com a ordem de serviço. Ela irá prever, principalmente, 

disjuntores, dispositivos de proteção contra surto e dispositivos diferenciais residuais. Todos os 

componentes acessórios (bornes, calhas internas, trilhos DIN, parafusos, placas de montagem, 

barramentos, etc.) deverão ser incluídos. Não serão utilizados elementos de automação (contatoras, 

relés, etc.). 

O quadro deverá ser de sobrepor ou embutido na parede de alvenaria, conforme detalhe em projeto. 

O quadro deverá ser instalado de tal forma que ele fique nivelado em relação ao teto/piso do 

ambiente. O serviço inclui o material e mão de obra necessária para fixação do quadro no espaço 

previsto em projeto. 

O serviço inclui a instalação dos eletrodutos no quadro elétrico, incluindo o acabamento necessário 

para que os cabos não sejam danificados (uniduts ou semelhantes). Após a instalação do fundo, o 

quadro deverá ser limpo, antes do início da instalação elétrica. O quadro só poderá ser furado em 

suas flanges (com as flanges fora do painel), de forma que não suje o quadro fornecido. 

Todas as conexões elétricas deverão ser obrigatoriamente terminadas com terminais de compressão 

tipo pino apropriados, fabricados em cobre e estanhados. O uso da ferramenta adequada para 

crimpagem é obrigatória. Todos os condutores (incluindo fase, neutro e terra) deverão ser 

obrigatoriamente anilhados e identificados, conforme detalhe em projeto. Na ausência de detalhe 

de projeto utilizar o número do circuito. 

Os condutores devem ser organizados de tal forma que o raio de curvatura mínimo dos cabos seja 

obedecido. Nenhum cabo deve forçar o barramento ou disjuntor ao qual ele está conectado. 

A montagem elétrica deve seguir o projeto, e deverá otimizar as conexões e os posicionamentos 

para deixar o quadro o mais limpo e organizado possível. 

Ao final da montagem elétrica, o quadro deverá ser limpo e testado. 

Os documentos de certificação do quadro deverão ser entregues com a obra; 

Após os testes, a tampa e os demais acabamentos deverão ser instalados, com o devido cuidado 

para não danificar o acabamento. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: unidade instalada e testada Unidade de Medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 
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Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

ABNT NBR IEC 60439-1 - Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão Parte 1- Conjuntos 

com ensaio de tipo totalmente testados (TTA) e conjuntos com ensaio de tipo parcialmente testados 

(PTTA) 

ABNT NBR IEC 60439-3 - Conjuntos de Manobra e Controle de Baixa Tensão - Parte 3: 

Requisitos Particulares para Montagem de Acessórios de Baixa Tensão Destinados a Instalação em 

Locais Acessíveis a Pessoas Não Qualificadas Durante sua Utilização - Quadros de Distribuição 

Referência Comercial: 

Schneider Electric Prisma G, ABB System Pro E, Siemens Alpha, GE QuiXtra 630 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-03261 
Grande Área 

Elétrica 
Categoria 

Infraestrutura 
Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Condulete de alumínio de 3/4” - 

fornecimento e instalação 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de condulete de alumínio para eletrodutos de 3/4”, de sobrepor, com 

tipo conforme a aplicação, com tampa, kit de vedação e conectores retos. 

Materiais: 

Condulete múltiplo de alumínio, com as seguintes características mínimas: 

1. Para eletrodutos de 3/4”; 

2. Tipo conforme a aplicação (C, E, L, T etc.); 

3. Com ou sem rosca, a depender da aplicação; 

4. Poderá ser fornecido o condulete tipo múltiplo, acompanhado dos tampões e pelo menos 2 

conectores; 

5. Fabricado em liga de alumínio SAE 306; 

6. Com ou sem pintura (padrão), a depender do utilizado no local; 

7. Resistência mecânica para uso em expostos (sobrepor); 

8. Para uso em ambiente interno (abrigado); 

9. Próprio para uso como caixa de passagem ou como caixa terminal de equipamentos (tomada e 

interruptor); 

10. Com local para fixação de tampa com porta equipamentos ou tampa cega, casos seja para caixa 

terminal de equipamentos; 

11. Fornecido com tampa conforme a aplicação: 

11.1. Para conduletes de eletrodutos de 3/4”; 

11.2. Perfeitamente compatível com os conduletes fornecidos ou existentes; 

11.3. Poderão ser fornecidos acessórios tecnicamente compatíveis com a funcionalidade; 

11.4. Tipo conforme a aplicação (cega, 1‐3 postos, furos para rede, tomadas etc.); 

11.5. Fabricado em liga de alumínio SAE 306; 

11.6. Com ou sem pintura (padrão), a depender do utilizado no local; 

11.7. Resistência mecânica para uso em expostos (sobrepor); 

11.8. Para uso em ambiente interno (abrigado); 

11.9. Próprio para uso como caixa de passagem (tampa cega) ou como caixa terminal de 

equipamentos (tomada e interruptor); 

11.10. Acompanhado de parafusos para fixação e montagem. 

12. Fornecido com kit de vedação: 

12.1. Para conduletes de eletrodutos de 3/4”; 

12.2. Perfeitamente compatível com os conduletes fornecidos ou existentes; 

12.3. Composto de juntas de vedação necessárias para tornar o grau de proteção do condulete IP54; 
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12.4. Composto por junta de vedação da tampa, junta de vedação para eletrodutos e demais juntas 

necessárias para vedação do conjunto; 

12.5. Próprio para tornar conduletes adequados para uso externo; 

12.6. Acompanhado de todos os acessórios necessários para utilização e montagem. 

13. Fornecido com conector reto, com as seguintes características mínimas: 

13.1. Tipo conforme a aplicação (box reto, unidut cônico, unidut reto etc.); 

13.2. Poderão ser fornecidos acessórios tecnicamente compatíveis com a funcionalidade; 

13.3. Para eletrodutos de 3/4”; 

13.4. Fabricado em liga de alumínio; 

13.5. Um lado próprio para eletrodutos (rosca conforme a aplicação); 

13.6. Um lado com rosca BSP e arruela (conforme a aplicação); 

13.7. Perfeitamente compatível com os eletrodutos e conduletes fornecidos ou existentes; 

13.8. Resistência mecânica para uso em expostos (sobrepor); 

13.9. Acompanhado de parafusos (com tratamento para melhorar a resistência a corrosão) e arruela 

para fixação e montagem. 

Serviços: 

1. Instalação de conectores conforme necessidade; 

2. Instalação dos conduletes conforme projeto executivo; 

3. Conexão dos eletrodutos conforme projeto executivo; 

4. Limpeza do local de instalação, inclusive com a remoção de detritos, sobras de materiais e 

demais consumíveis utilizados pela Contratada. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

1. Contempla o fornecimento e a instalação do condulete em alvenaria, concreto ou drywall, no 

piso parede ou teto; 

2. A instalação deve ser feita de modo a deixar o condulete e a infraestrutura associada 

(eletrodutos) nivelados; 

3. A fixação deve ser feita evitando danificar o acabamento existente; 

4. Deverão ser tomadas as devidas providências (proteções) para prevenir a entrada de detritos 

durante a instalação; 

5. Ao final da instalação, o local de instalação e o interior da caixa deve ser limpo; 

6. O tipo de condulete (L ou X) bem como os acessórios (unidut, tampões e redução) deverão ser 

fornecidos conforme a necessidade de projeto; 

7. Nenhum buraco do condulete deve ficar aberto ao final da instalação; 

8. Os furos, fixações e acessórios para instalação de sobrepor em alvenaria, drywall e concreto 

estão previstos; 

9. O serviço contempla o fornecimento e a instalação de eventuais acessórios necessários para 

montagem, fixação ou instalação, como parafusos, buchas, redutores, vedações etc. 
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Critérios e Condições: 

Critérios de medição: condulete instalado 

Unidade de medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5410:2008 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

ABNT NBR 15701:2016 - Conduletes metálicos roscados e não roscados para sistemas de 

eletrodutos 

Referência Comercial: 

1. Condulete c/ tampa: Tramontina 56101/312 (tipo C), Tramontina 56102/312 (tipo E), 

Tramontina 56104/312 (tipo LL), Tramontina 56105/312 (tipo LR), Tramontina 56106/312 (tipo 

T), Wetzel Conduletzel CSR‐15 ALU (tipo C), Wetzel Conduletzel ESR‐15 ALU (tipo E), Wetzel 

Conduletzel LLSR‐15 ALU (tipo LL), Wetzel Conduletzel LRSR‐15 ALU (tipo LR), Wetzel 

Conduletzel TSR‐15 ALU (tipo T), Daisa Dailet Modelo V DV 034 C ‐ C (tipo C), Daisa Dailet 

Modelo V DV 034 C ‐ E (tipo E), Daisa Dailet Modelo V DV 034 C ‐ LL (tipo LL), Daisa Dailet 

Modelo V DV 034 C ‐ LR (tipo LR), Daisa Dailet Modelo V DV 034 C ‐ T (tipo T); 

2. Kit vedação: Tramontina 56114/072 (kit completo), Tramontina 56114/001 (junta de vedação da 

tampa) + Tramontina 56114/022 (junta para eletrodutos, 3 unidades), Wetzel V‐15 POL (junta de 

vedação da tampa) + Wetzel AV‐15 EPDM (junta para eletrodutos, 3 unidades); 

3. Box reto: Tramontina 56127/002, Wetzel CRA-15 ALU; 

4. Unidut cônico: Tramontina 56126/002, Wetzel CS-15 ALU S/ VED. 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-03543 
Grande Área 

Elétrica 
Categoria 

Condutores 
Unidade:  

m 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Cabo de cobre nu 35 mm² - fornecimento e 

instalação 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de cabo de cobre nu com seção nominal de 35 mm². Compreende o 

fornecimento de todos os materiais e mão de obra necessários à execução do serviço. 

Materiais: 

Cabo de cobre nu 35 mm2, com as seguintes características mínimas: 

1. Próprio para uso em sistemas de aterramento e SPDA; 

2. Atendimento a norma ABNT NBR 6524:1998 - Fios e cabos de cobre duro e meio duro com ou 

sem cobertura protetora para instalações aérea(meio duro) ou ABNT NBR 5349:1997 - Cabos nus 

de cobre mole para fins elétricos - Especificação (mole) (padrão: mole); 

3. Tipo “normatizado” (atendimento às normas técnicas vigentes); 

4. Composto por fios de cobre nu; 

5. Fabricado de cobre eletrolítico com pureza mínima de 99,9%; 

6. Têmpera meio duro ou mole, conforme a aplicação; 

7. Disposição em coroas concêntricas; 

8. Encordoamento classe 2A (meio duro) ou 2 (mole); 

9. Número de fios: 7 (ABNT NBR 6524:1998 - Fios e cabos de cobre duro e meio duro com ou 

sem cobertura protetora para instalações aérea) ou 19 (ABNT NBR 5349:1997 - Cabos nus de 

cobre mole para fins elétricos - Especificação); 

10. Seção nominal de condução: 50 mm2; 

11. Acompanhado de todos os acessórios necessários para montagem, instalação e utilização. 

Serviços: 

1. Escavação e preparação do terreno para recebimento do cabo de cobre nu; 

2. Instalação do cabo de cobre nu conforme projeto executivo; 

3. Conexão do cabo ao sistema de aterramento e equipotencialização e ao sistema de proteção 

contra descargas atmosféricas do eletrocentro, conforme projeto executivo; 

4. Limpeza do local de instalação, inclusive com a remoção de detritos, sobras de materiais e 

demais consumíveis utilizados pela Contratada. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 
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Observações: 

1. A conexão entre o cabo e as hastes de aterramento devem ser feitas através de soldas 

exotérmicas. 

Critérios e Condições: 

Critérios de medição: metro de cabo de cobre nu instalado 

Unidade de medição: metro 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5349:1997 - Cabos nus de cobre mole para fins elétricos - Especificação 

ABNT NBR 5410:2008 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

ABNT NBR 5419:2015 - Proteção contra descargas atmosféricas 

ABNT NBR 6524:1998 - Fios e cabos de cobre duro e meio duro com ou sem cobertura protetora 

para instalações aérea 

ABNT NBR 15751:2013 - Sistemas de aterramento de subestações — Requisitos 

ABNT NBR 16254:2014 - Materiais para sistemas de aterramento 

ABNT NBR 16527:2016 - Aterramento para sistemas de distribuição 

Referência Comercial: 

Corfio cabo de cobre nu mole 50 mm2 

SIL cabo rígido nú 50 mm2 

Induscabos 3100.01.016 

Prysmian Cabo de cobre nu 50 mm2 

Cobrecom 1041200701 

Intelli IC‐50 

Termotécnica TEL 5750 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-03544 
Grande Área 

Elétrica 

Categoria 

SPDA e 

aterramento 

Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Caixa de inspeção de aterramento 300 mm - 

fornecimento e instalação 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de caixa de inspeção de solo para aterramento, com profundidade de 300 

mm, com tampa. 

Materiais: 

Caixa de inspeção de aterramento, com as seguintes características mínimas: 

Própria para permitir a inspeção de hastes de aterramento e conexões no solo; 

Tipo enterrada (solo); 

Com tampa e conectores para cabo e haste; 

Tipo cônica ou cilíndrica, conforme a aplicação (padrão: cilíndrica); 

Diâmetro de aproximadamente 300 mm (+/- 50 mm); 

Profundidade de 300 mm (+/- 100 mm), conforme a aplicação; 

Fabricada de material resistente, próprio para suportar a carga de pedestres e veículos leves (PVC 

ou PP); 

Própria para tampas reforçadas, para tráfego de veículos leves; 

Fornecido sem tampa; 

Perfeitamente compatível com os demais elementos do sistema de aterramento e SPDA; 

Acompanhado de todos os acessórios necessários para montagem, instalação e utilização. 

Serviços: 

Instalação conforme projeto executivo e normatização técnica. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: unidade fornecida e instalada. Unidade de Medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 

n/a 
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Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5410:2008 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

ABNT NBR 5419:2015 - Proteção contra descargas atmosféricas 

ABNT NBR 16254:2014 - Materiais para sistemas de aterramento 

ABNT NBR 15751:2013 - Sistemas de aterramento de subestações — Requisitos 

ABNT NBR 16527:2016 - Aterramento para sistemas de distribuição 

ANSI UL 467:2013 - Grounding and Bonding Equipment 

Referência Comercial: 

Termotécnica TEL 532 

Montal MON-713 

Paraeng PPR-0366 

Raycon DR-111 

Paratec PRT-975 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-03581 
Grande Área 

Incêndio e pânico 
Categoria 

Segurança 
Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Extintor de pó químico ABC, capacidade 8 

kg 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de extintor de pó químico ABC, capacidade 8 kg. Inclui todos os 

materiais e serviços necessários para a plena instalação, contemplando, por exemplo, suportes, 

parafusos e pedestais, de acordo com a forma de posicionamento no ambiente. 

Materiais: 

Extintor de pó químico ABC, capacidade 8 kg.  

Suportes, parafusos e pedestais 

Serviços: 

n/a 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

n/a 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

n/a 

Referência Comercial: 

n/a 
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Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-04584 
Grande Área 

Elétrica 

Categoria 

Iluminação - 

Luminárias 

Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Luminária LED Highbay 80W - 

fornecimento e instalação 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento de luminária LED tipo highbay com potência de 80W. 

Materiais: 

Luminária LED, com as seguintes características mínimas: 

Tipo highbay, própria para locais com pé direito elevado; 

Grau de proteção IP65 / IK06; 

Fornecido com driver externo ou embutido no equipamento; 

Potência de 80W; 

Fluxo luminoso de 8000 lumens; 

Temperatura de cor conforme a aplicação (padrão: 4000 K); 

Alimentação em 220 V; 

Fator de potência acima de 0,9; 

Com proteção contra surtos; 

Vida útil de 30.000 horas; 

Índice de reprodução de cores (IRC) maior ou igual a 80; 

Fornecido com todos os acessórios necessários para montagem e instalação. 

Serviços: 

O fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os acessórios 

para a instalação. 

Deverão ser previstas bordas e acessórios para fixação em forros especiais. 

Para alimentação elétrica, as luminárias deverão possuir cabos 3x2,5 mm2 com plugue macho e 

fêmea 2P+T (três pinos) de 10A. 

O item contempla a montagem da luminária, a fixação no forro, as conexões elétricas internas e 

externas (incluindo a conexão de aterramento da carcaça na luminária e no reator) e o teste de 

funcionamento. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 
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n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: unidade fornecida. Unidade de Medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5410:2008 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

Referência Comercial: 

Osram LEDVANCE HIGHBAY VALUE 80W/4000K 220V (7016712) 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-04662 
Grande Área 

Civil 
Categoria 

Estrutura 
Unidade:  

un 

Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Estrutura metálica em aço para NOVO 

GALPÃO PARA LEILÃO – COTRAN 

(SPATR) 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Execução de estruturas metálicas para Novo Galpão para Leilão – COTRAN (SPATR), conforme 

projeto, incluindo montagem, pintura em primer anticorrosivo e escoramentos. Estão incluídos aqui 

pilares, vigas metálicas, terças metálicas, barras de contraventamento, e todos os outros itens e 

acessórios constantes do projeto executivo. 

Materiais: 

O aço utilizado deverá ser ASTM A36 ou equivalente. Barras redondas usadas no 

contraventamento em aço CA-25. 

Serviços: 

A Contratada deverá realizar o projeto executivo da estrutura metálica em aço para o Novo Galpão 

para Leilão – COTRAN (SPATR) e das suas fundações, fundamentando-se no projeto básico. 

Deverá executar de acordo com as peças determinadas pelo projeto executivo, seguindo as ligações 

prescritas e em conformidade normativa e com as boas práticas das obras de engenharia. 

 

Na execução, a Contratada deverá seguir todas as normas técnicas cabíveis de acordo com as peças 

determinadas em projeto, sejam elas de concreto ou metálicas. Deverão, ainda, seguir as 

normativas, tanto nacionais quanto internacionais, quando couber; acerca das ligações adotadas, 

tanto entre peças metálicas e de concreto, como entre concreto e aço, quaisquer sejam as opções 

adotadas em projeto. 

 

Deve ser emitida ART específica para essa atividade. 

 

Todos os elementos estruturais e acessórios deverão ser fabricados, soldados e pintados nas 

instalações do executante, em área coberta. 

 

Todo e qualquer material empregado, deverá ter seu respectivo Certificado de Qualidade, tendo em 

vista garantia solicitada, devendo apresentar condições de ser rastreado. 

 

Todas as peças deverão ter aspecto estético agradável, sem apresentar mordeduras de maçarico, 

rebarbas nos furos, carepas de solda etc., não sendo aceitáveis peças que prejudiquem o conjunto. 

 

Não deverão existir nas peças respingos de solda. 
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As juntas deverão ser perfeitas e sem folgas, empenamentos ou falhas. 

 

Os materiais depositados na obra deverão ser cobertos e protegidos contra possíveis ferrugens, 

sujeiras, abrasão de superfície, óleo, condições climáticas, ambientes corrosivos etc. 

 

As chapas de aço deverão ser depositadas em local bem seco e ventilado para evitar condensação. 

 

Materiais e peças deverão ser limpos antes de sua montagem. 

 

Todo material rejeitado pela FISCALIZAÇÃO deverá ser retirado do canteiro de obras 

imediatamente e prontamente substituído. 

 

A estabilidade de montagem deve ser especialmente assegurada durante todo o processo, e deverá 

ser feita com todo o cuidado para não deformar os elementos esbeltos. 

 

Não será permitida a elevação de conjuntos incompletos. 

 

Os elementos das estruturas, aprumados e nivelados, serão considerados corretamente aplicados 

quando a diferença em relação ao prumo a nível não exceder 1:500. 

 

Sempre seguir as recomendações de cada fabricante. 

 

Toda solda deverá ser executada com o eletrodo especificado em projeto, inclusive soldas 

temporárias. Em nenhuma hipótese será permitido o uso de outro tipo de eletrodo. 

 

Todas as soldas de chanfro deverão ter penetração total, exceto quando claramente indicado no 

projeto. 

 

Todas as soldas serão do tipo contínuas. 

 

Toda solda deverá ser executada por soldador experiente. A documentação dos soldadores (CTPS, 

certificados) poderá ser colocada à disposição da CONTRATANTE para consultas. 

 

As soldas deverão ter dimensões constantes, sem apresentar mordeduras, trincas, excesso ou falta 

de material de adição. A escória deve ser retirada antes da limpeza para pintura. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

As peças cortadas com maçarico só serão aceitas se perfeitamente retas, limpas, livres de rebarbas, 

saliências e reentrâncias. 
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Chanfros para soldas de penetração deverão obedecer aos critérios da AWS, inclusive no tocante a 

“gap”, ângulo de chanfro e nariz. 

 

Concentrações de tensões em recortes de encaixe deverão ser evitadas através do arredondamento 

de quinas vivas. Não serão permitidos cantos vivos em qualquer hipótese. 

 

Faces em contato (por exemplo, chapas de fixação nos pilares) deverão estar livres de saliências, 

rebarbas ou respingos de solda, além de adequadamente planas, de modo a permitir um 

acoplamento satisfatório. No caso de excessiva irregularidade, o executante deverá efetuar o 

grouteamento da interface entre as faces em contato. 

 

O dimensionamento da estrutura deverá considerar a carga para instalação de placas fotovoltaicas. 

Critérios e Condições: 

Critério de Medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 
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Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos 

 

ABNT NBR 6120:1980 - Cargas para cálculo de estruturas de edificações 

 

ABNT NBR 6122:2010 - Projeto e execução de fundações 
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ABNT NBR 8681:2003 - Ações e segurança nas estruturas – Procedimento 

 

ABNT NBR 8800:2008 - Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de 

edifícios 

 

ABNT NBR 14762:2010 - Dimensionamento de estruturas de aço de edifícios constituídas por 

perfis formados a frio - procedimento 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

{{REF_Item_N

umérico}} 

Grande Área 

{{REF_Grandes_Á

reas}} 

Categoria 

{{REF_Categoria}} 

Unidade:  

{{Unidade_de_

Fornecimento_B

D}} 
Composição:  

{{Composiçã

o_BD}} Descrição 

{{Descrição_BD}} 
Versão:  

{{Versão}} 

Descrição Detalhada: 

{{Descrição_Detalhada_BD}} 

Materiais: 

{{Detalhamento__Materiais_BD}} 

Serviços: 

{{Detalhamento__Serviços_BD}} 

Atividades e Responsabilidades: 

{{AtividadesResponsabilidades_BD}} 

Qualificação: 

{{Qualificação_BD}} 

Observações: 

{{Outros_BD}} 

Critérios e Condições: 

{{Critérios_e_Condições_BD}} 

Detalhe Gráfico: 

{% if Detalhe_Gráfico_BD == ‘n/a’ %}{{‘n/a’}}{% else %}{% for Detalhe in 

Detalhe_Gráfico_BD %}{{Detalhe}}{% endfor %}{% endif %} 

Tabela: 

{{Tabela_BD}} 

Vida útil: {{Vida_Útil_BD}} 

Referências Normativas: 

{{Referências_Normativas_BD}} 

Referência Comercial: 

{{Referência_comercial_BD}} 
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Referência Externa: 

{{Referência_Externa_BD}} 

{{r page_break}} 

 
Código SINFRA 

SF-04664 
Grande Área 

Elétrica 
Categoria 

Serviços Técnicos 
Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Projeto executivo de engenharia elétrica 

para o Galpão da SPATR 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Elaboração do projeto executivo de engenharia elétrica para a implementação do Galpão para 

depósito de bens de leilão na coordenação de transportes. 

Compreende o fornecimento e/ou disponibilização de todos os materiais, equipamentos e mão de 

obra necessários à execução do serviço, inclusive, mas não somente, teodolitos, estações total, 

trenas, microcomputadores, softwares CAD, etc. 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

Elaboração do projeto executivo de engenharia elétrica para a implementação do Galpão para 

depósito de bens de leilão na coordenação de transportes: 

1. O projeto executivo deverá abranger: 

1.1. Equipamentos do sistema elétrico: 

1.1.1. Painéis elétricos de baixa tensão e média tensão; 

1.1.2. Painéis de comando e automação; 

1.1.3. Padrão de entrada da concessionária. 

1.2. Circuitos elétricos de potência; 

1.3. Infraestruturas de circuitos elétricos de potência; 

1.4. Sistema de SPDA e aterramento; 

1.5. Instalações elétricas de iluminação e tomadas; 

1.6. Infraestruturas de iluminação e tomadas; 

2. O projeto executivo deve conter, conforme aplicável: 

2.1. Identificação: 

2.1.1. Responsável Técnico(a): nome, especialidade, nº de registro no Crea, contato; 

2.1.2. Empresa: endereço e contato; 

2.1.3. Versão; 

2.1.4. Data da Versão; 
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2.1.5. Identificação do Projeto. 

2.2. Memorial descritivo contendo: 

2.2.1. Equipamentos do sistema elétrico: 

2.2.1.1. Descrição completa do sistema de potência de cada equipamento, quando aplicável; 

2.2.1.2. Descrição completa do sistema de comando e automação de cada equipamento, quando 

aplicável; 

2.2.1.3. Descrição das marcas e modelos dos equipamentos e elementos dos equipamentos; 

2.2.1.4. Detalhes mecânicos (peso, dimensões etc.) de cada equipamento, quando aplicável; 

2.2.1.5. Descrição da forma de instalação de cada equipamento, quando aplicável; 

2.2.1.6. Normas às quais cada equipamento deve atender. 

2.2.2. Projeto elétrico geral do cabeamento e infraestrutura do cabeamento: 

2.2.2.1. Descrição da forma de instalação das infraestruturas e condutores; 

2.2.2.2. Descrição das dimensões e dos materiais de condutores e infraestruturas; 

2.2.2.3. Descrição das marcas e modelos de condutores e infraestruturas; 

2.2.2.4. Descrição dos detalhes de amarração e identificação de condutores; 

2.2.2.5. Lista de cabos (de-para); 

2.2.2.6. Rendimento e vida útil dos equipamentos, quando aplicável; 

2.2.2.7. Normas às quais o cabeamento e as infraestruturas devem atender. 

2.2.3. Projeto de iluminação e tomadas: 

2.2.3.1. Detalhamento do sistema de iluminação (ambientes fechados, áreas externas vias de 

tráfego e estacionamentos), indicando tipos de lâmpadas e luminárias, quantidades, formas de 

acionamento etc.; 

2.2.3.2. Descrição da forma de instalação dos elementos de iluminação (inclusive das áreas 

externas, vias de tráfego e estacionamentos) e tomadas; 

2.2.3.3. Descrição das dimensões e dos materiais dos elementos de iluminação e tomadas; 

2.2.3.4. Descrição das marcas e modelos dos elementos de iluminação e tomadas; 

2.2.3.5. Rendimento e vida útil dos equipamentos, quando aplicável; 

2.2.4. Projeto de sistema de aterramento, incluindo: 

2.2.4.1. Atendimento ao IEEE 80-2013 - Guide for Safety in AC Substation Grounding; 

2.2.4.2. Descrição da forma de instalação dos elementos do sistema de aterramento (cordoalhas, 

hastes, caixas de inspeção etc.); 

2.2.4.3. Descrição das dimensões e dos materiais dos elementos do sistema de aterramento 

(cordoalhas, hastes; caixas de inspeção etc.); 

2.2.4.4. Descrição das marcas e modelos dos elementos do sistema de aterramento; 

2.2.4.5. Descrição das formas de conexão entre os elementos do sistema de aterramento; 

2.2.4.6. Descrição da forma de equipotencialização de todas as estruturas metálicas (escadas, 

equipamentos etc.); 

2.2.4.7. Indicação do valor da medição da resistividade elétrica do solo informando qual o método 

de teste utilizado, condições do solo no momento dos testes, verificação da presença ou não de 

outros elementos condutores enterrados nas proximidades das áreas testadas etc.; 

2.2.4.8. Indicação do valor da resistividade elétrica da camada superficial do solo; 

2.2.4.9. Indicação da modelagem do solo utilizada (uniforme, multicamadas etc.); 

2.2.4.10. Verificação e indicação da presença de outras infraestruturas enterradas nas proximidades 

do sistema de aterramento projetado e de quais tipos de materiais são fabricadas; 
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2.2.4.11. Indicação do valor da resistência elétrica da malha de terra projetada; 

2.2.4.12. Rendimento e vida útil dos elementos do sistema de aterramento, quando aplicável; 

2.2.4.13. Normas às quais os elementos do sistema de aterramento devem atender. 

2.2.5. SPDA: Aplicação da norma técnica ABNT NBR 5419:2015 - Proteção contra descargas 

atmosféricas, análise das características da edificação (altura, geometria, tipo de construção, uso e 

ocupação), identificação dos riscos e pontos críticos (áreas de maior concentração de pessoas, 

equipamentos sensíveis, linhas de combustíveis, entre outros) e definição do tipo de sistema de 

SPDA adequado. 

2.3. Memorial de cálculo contendo: 

2.3.1. Equipamentos do sistema elétrico: 

2.3.1.1. Cálculo das seções de condução de condutores e cabos de cada equipamento, quando 

aplicável; 

2.3.1.2. Cálculos de carga elétrica e demanda elétrica; 

2.3.1.3. Cálculo do dimensionamento de condutores e infraestrutura; 

2.3.2.2.1. O estudo deverá indicar os seguintes parâmetros considerados: 

2.3.2.2.1.1. Temperatura ambiente; 

2.3.2.2.1.2. Fatores de agrupamentos aplicados; 

2.3.2.2.1.3. Métodos de instalação de cada circuito (ver Tabela 33 a 48 da ABNT NBR 5410:2008 

- Instalações Elétricas de Baixa Tensão); 

2.3.2.2.1.4. Indicação dos métodos utilizados para o dimensionamento dos cabos e da proteção 

(disjutores, DR’s, DPS, etc.). 

2.3.2.3. Verificação de atendimento aos raios de curvatura mínimos dos condutores; 

2.3.2.4. Cálculos de queda de tensão de todos os principais pontos do sistema; 

2.3.2.5. O quadro de cargas deverá conter: 

2.3.2.5.1. Identificação dos circuitos; 

2.3.2.5.2. De-para de cada circuito; 

2.3.2.5.3. Tipo de carga (iluminação, tomadas, motor etc.) 

2.3.2.5.4. Esquema de ligação (monofásico, bifásico ou trifásico); 

2.3.2.5.5. Tensão nominal fase-neutro (monofásico) ou fase-fase (bifásico ou trifásico); 

2.3.2.5.6. Potência nominal; 

2.3.2.5.7. Fator de potência; 

2.3.2.5.8. Corrente nominal; 

2.3.2.5.9. Rendimento, quando aplicável; 

2.3.2.5.10. Fator de demanda; 

2.3.2.5.11. Fator de utilização, quando aplicável; 

2.3.2.5.12. Fator de simultaneidade, quando aplicável. 

2.3.3. Cálculo do SPDA da edificação. 

2.3.4. Projeto Luminotécnico: 

2.3.4.1. O projeto luminotécnico deverá ser realizado através da utilização de software específico a 

esse fim. De forma a manter a compatibilidade com os trabalhos desenvolvidos pelo Senado 

Federal, o dimensionamento luminotécnico deverá ser desenvolvido através do software Dialux 

Evo. O projeto luminotécnico deve seguir as diretrizes já delineadas durante o Projeto Básico. As 

luminárias deverão atender às especificações do Projeto Básico. 

2.4. Pranchas gráficas contendo: 
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2.4.1. Planta de localização; 

2.4.2. Diagrama unifilar geral do sistema completo; 

2.4.3. Diagrama multifilar geral do sistema completo; 

2.4.4. Projeto de iluminação e tomadas: 

2.4.4.1. Detalhamento construtivo dos elementos de iluminação (inclusive das áreas externas, vias 

de tráfego e estacionamentos) e tomadas; 

2.4.4.2. Detalhamento da instalação e fixação dos elementos de iluminação (inclusive das áreas 

externas, vias de tráfego e estacionamentos) e tomadas; 

2.4.4.3. Detalhamento da conexão dos cabos aos elementos de iluminação e tomadas; 

2.4.4.4. Distribuição dos elementos de iluminação (inclusive das áreas externas, vias de tráfego e 

estacionamentos) e tomadas pelos ambientes. 

2.4.5. Projeto de sistema de aterramento nas proximidades do eletrocentro, incluindo: 

2.4.5.1. Atendimento ao IEEE 80-2013 - Guide for Safety in AC Substation Grounding; 

2.4.5.2. Planta geral de aterramento com a indicação da distribuição das hastes e cordoalhas de 

aterramento, com dimensões; 

2.4.5.3. Detalhe das conexões entre sistemas e dispositivos de aterramento; 

2.4.5.4. Detalhe de montagem das caixas de inspeção com os elementos instalados; 

2.4.5.5. Detalhe da equipotencialização de todas as estruturas metálicas (escadas, equipamentos 

etc.). 

2.5. Caderno de Especificações técnicas 

2.5.1. O Caderno de Especificações deverá detalhar cada um dos componentes, materiais, 

ferramentas, equipamentos, serviços e os procedimentos técnicos de execução. 

2.5.2. O Caderno de Especificações deverá referir-se individualmente a cada componente utilizado 

no projeto, identificando suas características após a escolha dos fornecedores por parte da 

contratada.  

2.5.3. O Caderno de Especificações identificará cada serviço a ser realizado para a conclusão da 

obra, indicando a metodologia executiva aplicada para o sistema, inclusive com a indicação de 

todos os cuidados eventualmente necessários. Deverá estar completamente compatibilizado com os 

projetos executivos de Arquitetura e Engenharia, com o orçamento e com o cronograma físico-

financeiro. 

2.5.4. Cada componente ou serviço identificado no Caderno de Especificações receberá uma 

numeração única, que o permita relacionar com o mesmo item da planilha orçamentária e dos 

desenhos. 

2.5.5. As especificações técnicas estabelecerão regras e condições que se devem seguir para a 

execução dos serviços, caracterizando individualmente os materiais, equipamentos, elementos 

componentes, sistemas construtivos a serem aplicados e o modo como serão executados cada um 

dos serviços apontando, também, os critérios para a sua medição. 

3. As soluções adotadas devem atender às exigências de desempenho relacionadas em Edital: 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 
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Observações: 

1. O projeto executivo deverá contemplar todas as informações técnicas necessárias e suficientes 

para a realização do empreendimento, incluindo todas as indicações e detalhes construtivos para a 

perfeita instalação, montagem e execução dos serviços e obras do empreendimento planejado; 

2. No contexto do Contrato, deverão ser elaborados os projetos executivos a fim de detalhar as 

intervenções necessárias para instalação dos equipamentos. Os projetos devem contemplar a 

solução definitiva a ser implementada no CCPU, visando não só a exequibilidade da obra, mas as 

restrições existentes do ponto de vista logístico e técnico do local; 

3. Os documentos devem ser baseados nos projetos desenvolvidos pelo Senado Federal 

(arquitetura, elétrica, mecânica e civil), complementando-os conforme o necessário com base na 

solução efetivamente ofertada; 

4. O projeto executivo deverá compreender todas as informações e o detalhamento necessário ao 

perfeito entendimento da execução da obra em conformidade com as normas técnicas e legislações 

vigentes aplicáveis, bem como orientações e instruções adicionais emanadas pelo Senado Federal; 

5. Os documentos esperados devem ser entregues separados por sistema (cabeamento, 

infraestrutura de cabeamento, aterramento etc.). Essa separação vale para todos os produtos e 

documentações a serem entregues; 

6. Os projetos executivos deverão ser entregues na forma eletrônica acompanhada de 1 (uma) cópia 

em papel. Os arquivos eletrônicos deverão ser apresentados utilizando as seguintes extensões: 

a. PDF, para todos os arquivos; 

b. DOC, para informações de texto; 

c. XLS, para informações de tabelas e bancos de dados; 

d. DWG, para informações gráficas (desenhos técnicos); 

e. AXM, para as maquetes eletrônicas. 

6.1. Os arquivos em formato DWG deverão ser compatíveis com Autocad 2018 (não serão aceitos 

arquivos do tipo DXF) e com a versão em uso pelo Contratante, sendo que deve ser possível a 

leitura total e sem problemas dos arquivos pelo Software AutoCad – Autodesk. 

6.2. Deverão ainda ser fornecidos os arquivos do tipo PDF para todos os documentos e pranchas. 

6.3. Deverão ser utilizadas as normas da ABNT específicas para desenhos técnicos, inclusive as 

indicadas no item de Referências Normativas desta ficha de especificações técnicas 

6.4. Todas as pranchas gráficas desenvolvidas no software AutoCAD deverão utilizar o 

modelspace, em escala real, sendo apresentados em modo paperspace (Layout) na escala mais 

adequada a cada situação. 

6.5. As identificações e características dos “layers” devem estar em acordo com padrão fornecido 

pela Contratante, conforme identificações nas legendas. Em cada projeto, cada pavimento deverá 

corresponder a um único arquivo eletrônico. 

6.6. Sugere-se à Contratada a utilização de um único arquivo para cada especialidade de projeto, 

sendo que cada prancha deverá ser apresentada em uma única alça de apresentação no modo 

paperspace, identificada pelo número da prancha. Sugere-se ainda que, em destaque próximo à 

prancha a ser impressa, seja identificado o tamanho do papel e a escala do desenho. 

6.7. Ao finalizar cada etapa de projeto, a Contratada deverá produzir uma relação de documentos. 

Esta relação deverá ser identificada com o nome da obra e data da emissão. Seu conteúdo será: 

identificação dos objetos elaborados, a descrição do objeto, número da revisão (no caso de emissão 
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inicial, utilizar “00”), data das revisões e o nome do responsável pela revisão. 

6.8. A Contratada deverá produzir uma mídia digital (CD, DVD, pen drive ou equivalente) 

identificada com o nome da obra e data da emissão. Esta mídia óptica deverá conter todos os 

documentos digitais elaborados para apresentação dos produtos da elaboração de projetos. 

Juntamente com a mídia digital, a Contratada deverá encaminhar um conjunto impresso de todo o 

material armazenado no meio óptico. 

6.9. Quando houver revisões nos documentos emitidos pela Contratada, deverá ser emitida nova 

relação de documentos com os dados atualizados. 

6.10. Os arquivos digitais entregues deverão ser nomeados conforme modelo aaa_bbb_ccc_ddd 

REVxx (ex.: UA1_EST 01_03_REV00), onde: 

- aaa – sigla referente à obra, fornecida pela Fiscalização, 

- bbb – tipo do projeto, 

- ccc – número prancha atual, 

- ddd – número total de pranchas, 

- xx - número da revisão. 

6.11. A Fiscalização, juntamente com a equipe técnica da SINFRA, irá analisar os documentos 

entregues e apresentar os comentários, sugestões e correções necessárias a serem realizadas. A 

Contratada deverá apresentar todos os documentos revisados em nova cópia de CD e/ou DVD, 

também identificados com o nome da obra e data da emissão, contendo todos os arquivos digitais 

(mantidos e alterados), além de um novo jogo de cópias impressas com a informação da revisão 

atualizada, no carimbo dos documentos. 

6.12. Após aprovação final do projeto pela Fiscalização, a Contratada deverá emitir a versão final 

dos documentos relativos à elaboração dos projetos em meio digital e impresso, sendo dois 

conjuntos completos da documentação em meio impresso, entregues em pasta plastificada com 

identificação do nome da unidade do Senado Federal ao que se refere, título dos projetos, 

especialidade, nome da empresa contratada, número do contrato, data da emissão final e assinatura 

dos respectivos responsáveis. 

6.13. Juntamente com os produtos finais da elaboração do projeto, a Contratada deverá entregar à 

Fiscalização o Projeto Legal ou, caso não tenha conseguido a aprovação ou a liberação pelos 

órgãos públicos competentes, entregar documentação comprobatória justificando a ausência ou 

atraso dos mesmos. 

6.14. As impressões dos produtos são de responsabilidade da Contratada. 

6.15. As pranchas gráficas deverão ser produzidas somente nos tamanhos padronizados pela ABNT 

NBR 10068:1987 - Folha de desenho – Leiaute e dimensões e, preferencialmente, nos formatos A1 

e A3. A escala de desenho deve ser definida conforme o objeto representado e as instruções da 

Fiscalização. 

6.16. Será fornecido modelo de folha pelo Senado Federal, que deve ser utilizado pela Contratada 

em todos os documentos produzidos. Em espaço especificado, deverá ser adicionada informação 

relativa à Contratada, conforme indicado a seguir. 

6.17. Nas pranchas gráficas, as informações da contratada deverão estar em espaço de 17,5 cm de 

largura por 22,5 de altura, sobre o carimbo padrão do Senado Federal, e deverá conter, no mínimo, 

as seguintes informações: 

- Nome e logotipo da Contratada; 

- Objeto Contratual (ex.: Projetos de Reforma da Ala Filinto Müller); 
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- Nº do Contrato 

- Nome/CREA ou CAU do(s)(as) projetista(s) (com endereço e telefone) ; 

- Campo para assinatura do(a) proprietário(a) (signatário(a) do Contratante); 

6.18. A definição de cores para a espessura de penas deverá acompanhar arquivo CTB (AutoCAD 

Color-dependent Plot Style Table File) a ser fornecido pelo Senado Federal. 

6.19. Deverá ser colocada no arquivo de desenho, fora da área da prancha, uma tabela com a 

relação de cores e espessuras de pena, escala de plotagem, tamanho da prancha e o software 

utilizado, bem como a sua versão. 

6.20. Juntamente com a relação de documentos, deve-se entregar planilha eletrônica (arquivo 

.XLSX) e caderno impresso com relação das pranchas dos projetos, que deverá apresentar o 

conteúdo de cada prancha. 

7. Caderno de Especificações Técnicas 

7.1. O Caderno de Especificações deverá conter as discriminações técnicas dos projetos, 

formatadas de acordo com o Decreto 92.100 de 10 de dezembro de 1985, que estabelece as 

condições básicas para a construção, conservação e demolição de edifícios públicos. 

7.2. Deverão ser extraídos dessa estrutura apenas os itens que couberem ao projeto que está sendo 

elaborado, devendo ser acrescentados atividades ou serviços eventualmente não contemplados. 

7.3. O Caderno de Especificações deverá ser redigido, em seu corpo de desenvolvimento, com 

fonte Arial tamanho 12, devendo possuir capa e índice atualizado com separação dos temas. O 

formato do papel deve ser preferencialmente A4, sendo permitida a utilização de formato A3 para 

informações que necessitem de maiores dimensões. O arquivo eletrônico deverá ter extensão DOC. 

O caderno finalizado deverá ser entregue impresso e encadernado em uma via, além de uma mídia 

CD e/ou DVD, devendo constar obrigatoriamente: 

- Dados do CONTRATANTE; 

- Dados da Contratada; 

- Número do contrato; 

- Os dados de identificação da unidade; 

- O objeto a que se refere a ORDEM DE SERVIÇO; 

- Fotografias coloridas dos elementos ou produtos especificados; 

- Data, identificação e assinatura do profissional responsável pela elaboração e visto do 

coordenador técnico sob carimbo identificador, além de número do registro no CREA ou CAU e 

número da ART ou RRT registrada para o produto elaborado. 

7.4. A estrutura de formatação deverá ser conforme o modelo de fichas de especificações fornecido 

pela Fiscalização. As especificações técnicas terão numeração de itens feita de forma sequencial, 

indicada pela Fiscalização, após apresentação pela Contratada de listagem dos itens a serem 

utilizados. 

7.5. Os itens das Considerações Iniciais são explicativos da obra, não devendo fazer parte da 

relação de itens para orçamento ou da planilha orçamentária. Deverão abordar o objetivo, 

planejamento da obra, controle tecnológico, ensaios, amostras, assistência técnica, Alvará de 

Construção, ART do CREA (RRT do CAU), “Habite-se”, ligações definitivas, impostos, seguros, 

consumo de água, luz e telefone, materiais de escritório, transporte de pessoal, materiais e 

equipamentos, despachantes, estadia e alimentação, EPI e EPC, etc; 

7.6. Após a aprovação final do Caderno de Especificações pela Fiscalização, a Contratada deverá 

emitir sua versão final em meios digitais e impresso, sendo dois conjuntos completos da 
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documentação em meio impresso, apresentadas em uma pasta plastificada com identificação do 

nome da área a que se referem, título, nome da empresa contratada, número do contrato e data da 

emissão final. 

8. Responsabilidade técnica 

8.1. Compete a(ao) Responsável Técnica(o) pela atividade o acompanhamento da execução do 

projeto. 

8.2. Deve ser emitida Anotação de Responsabilidade Técnica – ART ou Registro de 

Responsabilidade Técnica – RRT, conforme o caso, específica para essa atividade, devendo ser 

registrada junto ao Conselho Profissional Regional competente (CREA/DF e CAU/DF), 

referenciando os documentos técnicos contratados. 

Critérios e Condições: 

Critérios de medição: unidade de projeto executivo entregue e aprovado, com as devidas 

documentações solicitadas. 

Unidade de medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5356-11:2016 - Transformadores de potência - Parte 11: Transformadores do tipo 

seco - Especificação 

ABNT NBR 5410:2008 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

ABNT NBR 5419:2015 - Proteção contra descargas atmosféricas 

ABNT NBR 13570:1996 - Instalações Elétricas em Locais de Afluência de Público - Requisitos 

Específicos 

ABNT NBR 14039:2005 - Instalações elétricas de média tensão de 1,0 kV a 36,2 kV 

ABNT NBR IEC 60439-1:2003 - Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão Parte 1- 

Conjuntos com ensaio de tipo totalmente testados (TTA) e conjuntos com ensaio de tipo 

parcialmente testados (PTTA) 

ABNT NBR IEC 60529:2017 - Graus de proteção para invólucros de equipamentos elétricos 

(código IP) 

ABNT NBR IEC 60947:2013 - Dispositivo de manobra e comando de baixa tensão 

ABNT NBR IEC 61439-1:2016 - Conjuntos de manobra e comando de baixa tensão - Parte 1: 

Regras gerais 

ABNT NBR IEC 61439-2:2016 - Conjuntos de manobra e comando de baixa tensão - Parte 2: 

Conjuntos de manobra e comando de potência 

ABNT NBR IEC 61643-1:2007 - Dispositivos de proteção contra surtos em baixa tensão - Parte 1: 

Dispositivos de proteção conectados a sistemas de distribuição de energia de baixa tensão - 

Requisitos de desempenho e métodos de ensaio 
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ABNT NBR IEC 61850:2018 - Redes e Sistemas de Comunicação para Automação de Sistemas de 

Potência 

ABNT NBR NM 280:2011 - Condutores de Cabos Isolados (IEC 60228, MOD) 

ABNT NBR 17240:2010 - Sistemas de detecção e alarme de incêndio - Projeto, instalação, 

comissionamento e manutenção de sistemas de detecção e alarme de incêndio - Requisitos 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-04716 
Grande Área 

Serviços de Apoio 
Categoria 

Serviços Técnicos 
Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Projeto Executivo para Galpão da SPATR - 

Estrutural 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Elaboração de projetos executivos estruturais para a construção do Galpão da SPATR. Estão 

contemplados os projetos: estrutural em metálicas para o galpão, telhamento (terças, tesouras, 

contraventamentos e estruturas acessórias que se mostrem necessárias), estrutural em concreto 

armado para o piso industrial próprio para armazenagem de grandes cargas e tráfego de 

empilhadeiras e caminhões, alvenarias de grande altura, assim como projetos complementares 

(forma, armação etc) que se fizerem necessários para a plena execução do projeto básico que 

norteou a licitação. 

Compreende o fornecimento e/ou disponibilização de todos os materiais, equipamentos e mão de 

obra necessários à execução do serviço, inclusive, mas não somente, teodolitos, estações total, 

trenas, microcomputadores, softwares CAD, etc. 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

O Projeto Executivo consiste no detalhamento de todos os elementos que compõem a estrutura, 

bem como o detalhamento completo das intervenções necessárias para a completa construção do 

galpão da SPATR e outras áreas ligadas a este edifício. 

A produção dos projetos aqui referidos compreende a elaboração, desenvolvimento, consolidação, 

coordenação, compatibilização e revisão de todos ou parte do escopo dos projetos necessários à 

completa execução da obra, considerando que a Contratada será responsável por todas as interfaces 

entre os projetos, incluindo os complementares. Está aqui incluída a compatibilização dos projetos 

civis desenvolvidos com o projeto executivo de arquitetura fornecido pelo Senado Federal. 

A apresentação gráfica dos projetos deverá ser desenvolvida em softwares, aplicativos das áreas de 

engenharia e arquitetura, entregues em meio digital. As pranchas e demais documentos técnicos 

serão entregues conforme indicado no item Observações desta ficha de especificações técnicas. 

O Projeto Executivo inclui: 

a) Projeto Estrutural da estrutural principal do galpão e seu telhamento, em estruturas metálicas, 

contemplando todas as vigas, pilares, contraventamento, terças, tesouras e afins. 

b) Projeto Estrutural em concreto armado do piso insdustrial a ser construído para suportar grandes 

cargas e tráfego de empilhadeiras/pequenos caminhões.  

Os projetos deverão levar em conta o layout apresentado, assim como as cargas relativas a 

meteriais de leilão a serem descritas pelo contratante. 

I. Os Projeto Executivos serão, em linhas gerais, compostos pela seguinte documentação: 

- Pranchas gráficas; 
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- Memorial de Cálculo; 

II. As seguintes informações devem ser contempladas no Projeto Executivo: 

a) Definição das áreas a serem modificadas; 

b) As soluções a serem adotadas em cada uma das áreas; 

c) Metodologia de execução; 

d) Projeto de forma (conforme o caso); 

e) Detalhamento da interface entre os sistemas a serem construídos e a estrutura existente que ainda 

apresenta desempenho satisfatório, não necessitando alterações; 

f) As alturas e espessuras necessárias de eventuais rebaixos (se necessários); 

g) Desníveis e inclinações necessários para laje (se necessários); 

h) Corte típico de cada sistema a ser empregado, identificando as camadas e suas respectivas 

espessuras mínimas e eventuais declividades; 

i) Soluções e detalhamentos dos acabamentos das interfaces entre a execução do projeto e as 

instalações hidráulicas, elétricas, revestimentos, ventilação mecânica, telecomunicação, elevadores, 

paisagismo, etc. 

III. As soluções adotadas devem atender às exigências de desempenho abaixo relacionadas: 

a) Resistir às cargas estáticas e dinâmicas atuantes; 

b) Resistir aos efeitos dos movimentos de dilatação e retração; 

c) Resistir às pressões hidrostáticas, de percolação, coluna d’água, umidade do solo e pressão 

negativa oriunda de lençol freático, quando for o caso; 

d) Apresentar aderência, flexibilidade, resistência e estabilidade físico-mecânica compatíveis com 

as solicitações previstas em projeto; 

e) Apresentar compatibilidade com as estruturas existentes que não serão objeto de intervenção por 

conservarem desempenho satisfatório; 

f) Apresentar vida útil compatível com as condições previstas em projeto. 

IV. Os critérios e parâmetros para escolha da solução de projeto deverão atender aos seguintes 

requisitos: 

a) Maior desempenho e resistência mecânica aos esforços solicitantes, considerando os estados 

limites últimos e de serviço; 

b) Máxima racionalização construtiva, com simplicidade nas soluções bem como modulação, 

quando possível; 

c) Menor custo de manutenção, com a padronização na especificação de materiais e serviços; 

d) Maior facilidade de acesso ao produto no mercado para execução da manutenção; 

e) Melhor custo-benefício, com otimização no custo do empreendimento; 

f) Minimização do prazo de execução; 

g) Maior durabilidade do sistema; 

h) Utilização de sistemas e elementos sustentáveis, quando possível. 

1. Pranchas gráficas 

As pranchas gráficas serão constituídas de informações gráficas e descritivas que detalharão e 

especificarão integralmente, de forma inequívoca, todos os serviços de intervenções a serem 

empregados. 

No desenvolvimento do projeto, a CONTRATADA deverá seguir as diretrizes contidas nesta ficha 

de especificação, seguindo as normas citadas, contemplando, inclusive, os seguintes itens: 

- Locação dos elementos de fundação com representação dos elementos que a constituem, tais 
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como, radiers, sapata, vigas, pilares, etc; 

- Indicação das cargas e momentos nas fundações; 

- Indicação da resistência característica do concreto; 

- Indicações de níveis; 

- Planta de fôrma (se for o caso) e detalhes construtivos dos pavimentos e elementos estruturais que 

necessitarão adaptação e/ou modificação; 

- Cortes transversais e longitudinais da estrutura para esclarecer o maior número de informações 

sobre os serviços a serem executados; 

- Nomenclatura e dimensionamento de todos os elementos estruturais (pilares, vigas, lajes, etc.); 

- Formato e seções de todos os elementos estruturais necessários à execução do objeto (inclusive 

eventual furação de elementos estruturais); 

- Planta de locação de pilares e cargas consideradas para execução do projeto estrutural; 

- Indicação das cargas adotadas; 

- Indicação de pilares, vigas e lajes; 

- Quadro resumo dos materiais utilizados, com quantitativos; 

- Indicação de proteção de fundo e pintura e (ou) tipo de acabamento das estruturas; 

- Detalhamentos necessários à perfeita execução do projeto, também contemplados os 

detalhamentos de segurança do trabalho, quando necessário. 

- Planta e corte indicando o pavimento e suas camadas constituintes; 

- Planta de paginação e de juntas para o piso, indicando em detalhes a compatibilização com o 

pavimento existente; 

- Plantas, cortes e detalhes de projetos complementares que se fizerem necessários para a plena 

execução do objeto. 

2. Memorial de Cálculo 

O memorial de cálculo deverá referir-se a todos os componentes que se fazem necessários para a 

execução do objeto (estrutura e complementares), identificando suas verificações normativas 

quantos às características dos elementos empregados. 

Além do dimensionamento estrutural, deverão ser apresentados os critérios, conceitos, parâmetros, 

gráficos, fórmulas, ábacos e softwares utilizados na análise e dimensionamento dos sistemas e 

componentes, além das condições adotadas. 

Quando o cálculo estrutural for efetuado com auxílio de computador, a CONTRATADA deverá 

fornecer, detalhadamente, informações sobre o programa utilizado, dados de entrada e resultados 

obtidos. 

O memorial de cálculo deverá conter ainda informações relativas as premissas de projeto, 

atendimento às normas e legislações vigentes, cálculos de áreas, normas urbanísticas, código de 

obras (iluminação e ventilação), as solicitações projetuais (esforços, pressões, vazões, potência) 

referente a cada tipo de projeto, bem como informações relativas aos elementos que resistirão as 

solicitações (resistência dos elementos estruturais aos diversos tipos de esforços, capacidade de 

condução de fios e cabos, perda de carga entre outros). 

3. Caderno de Especificações técnicas 

3.1. O Caderno de Especificações deverá detalhar cada um dos componentes, materiais, 

ferramentas, equipamentos, serviços e os procedimentos técnicos de execução. 

3.2. O Caderno de Especificações deverá referir-se individualmente a cada componente utilizado 

no projeto, identificando suas características mínimas aceitáveis. Poderá ser admitida a indicação 
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de marcas, modelos ou fabricantes apenas como parâmetro de qualidade para facilitar a descrição 

do objeto a ser aplicado; situação em que, obrigatoriamente, a marca deverá ser seguida das 

expressões “ou equivalente”, “ou similar” e “ou de melhor qualidade”. 

3.3. Excepcionalmente poderá ser admitida a indicação de determinada marca sem uma das 

expressões definidas acima mediante a apresentação de justificativa fundamentada em razões de 

ordem técnica, baseando-se em catálogos dos produtos e, preferencialmente, em bibliografia 

especializada, e desde que reste comprovado que a alternativa adotada é a mais vantajosa e a única 

que atende às diretrizes do Senado Federal. 

3.4. O Caderno de Especificações identificará cada serviço a ser realizado para a conclusão da 

obra, indicando a metodologia executiva aplicada para o sistema, inclusive com a indicação de 

todos os cuidados eventualmente necessários. Deverá estar completamente compatibilizado com os 

projetos executivos de Arquitetura e Engenharia, com o orçamento e com o cronograma físico-

financeiro. 

3.5. Cada componente ou serviço identificado no Caderno de Especificações receberá uma 

numeração única, que o permita relacionar com o mesmo item da planilha orçamentária e dos 

desenhos. 

3.6. As especificações técnicas estabelecerão regras e condições que se devem seguir para a 

execução dos serviços, caracterizando individualmente os materiais, equipamentos, elementos 

componentes, sistemas construtivos a serem aplicados e o modo como serão executados cada um 

dos serviços apontando, também, os critérios para a sua medição. 

4. Projeto de Estruturas Auxiliares 

Esse projeto contempla quaisquer condições especiais de montagem ou quaisquer considerações 

exigidas pela concepção de todos os projetos relacionados ao objeto (civis, elétricos, mecânicos 

etc), tais como, cobertura ou revestimento temporários, construção de passagens ou elementos de 

circulação elevados, entre outros. 

O projeto deverá ser submetido e aprovado juntos aos Órgãos Públicos competentes do Distrito 

Federal, se for o caso. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

1) Responsabilidade técnica 

Compete a(ao) Responsável Técnica(o) pela atividade o acompanhamento da execução do projeto. 

Deve ser emitida Anotação de Responsabilidade Técnica – ART ou Registro de Responsabilidade 

Técnica – RRT, conforme o caso, específica para essa atividade, devendo ser registrada junto ao 

Conselho Profissional Regional competente (CREA/DF e CAU/DF), referenciando os documentos 

técnicos contratados. 

2) Forma de Apresentação dos Projetos 

A Contratada deverá apresentar os Projetos em meio eletrônico, com as seguintes extensões: 

- PDF, para todos os arquivos; 

- DOCX, para informações de texto; 
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- XLS, para informações de tabelas e bancos de dados; 

- DWG, para informações gráficas (desenhos técnicos); 

- AXM, para as maquetes eletrônicas. 

Os arquivos em formato DWG deverão ser compatíveis com Autocad 2014 (não serão aceitos 

arquivos do tipo DXF) e com a versão em uso pelo Contratante, sendo que deve ser possível a 

leitura total e sem problemas dos arquivos pelo Software AutoCad – Autodesk. 

Juntamente com a mídia eletrônica, a partir de solicitação da Fiscalização, a Contratada deverá 

entregar duas cópias impressas em papel sulfite com densidade de 75 g/m² (não serão aceitas 

cópias definitivas impressas em modo “rascunho”), encadernadas em formato A4. Deverão ainda 

ser fornecidos os arquivos do tipo PDF para todos os documentos e pranchas. 

Deverão ser utilizadas as normas da ABNT específicas para desenhos técnicos, inclusive as 

indicadas no item de Referências Normativas desta ficha de especificações técnicas 

Todas as pranchas gráficas desenvolvidas no software AutoCAD deverão utilizar o modelspace, 

em escala real, sendo apresentados em modo paperspace (Layout) na escala mais adequada a cada 

situação. 

As identificações e características dos “layers” devem estar em acordo com padrão fornecido pela 

Contratante, conforme identificações nas legendas. Em cada projeto, cada pavimento deverá 

corresponder a um único arquivo eletrônico. 

Sugere-se à Contratada a utilização de um único arquivo para cada especialidade de projeto, sendo 

que cada prancha deverá ser apresentada em uma única alça de apresentação no modo paperspace, 

identificada pelo número da prancha. Sugere-se ainda que, em destaque próximo à prancha a ser 

impressa, seja identificado o tamanho do papel e a escala do desenho. 

Ao finalizar cada etapa de projeto, a Contratada deverá produzir uma relação de documentos. Esta 

relação deverá ser identificada com o nome da obra e data da emissão. Seu conteúdo será: 

identificação dos objetos elaborados, a descrição do objeto, número da revisão (no caso de emissão 

inicial, utilizar “00”), data das revisões e o nome do responsável pela revisão. 

A Contratada deverá produzir uma mídia digital (CD, DVD, pen drive ou equivalente) identificada 

com o nome da obra e data da emissão. Esta mídia deverá conter todos os documentos digitais 

elaborados para apresentação dos produtos da elaboração de projetos. Juntamente com a mídia 

digital, a Contratada deverá encaminhar um conjunto impresso de todo o material armazenado no 

meio eletrônico. 

Quando houver revisões nos documentos emitidos pela Contratada, deverá ser emitida nova relação 

de documentos com os dados atualizados. 

Os arquivos digitais entregues deverão ser nomeados conforme modelo aaa_bbb_ccc_ddd REVxx 

(ex.: UA1_EST 01_03_REV00), onde: 

- aaa – sigla referente à obra, fornecida pela Fiscalização, 

- bbb – tipo do projeto, 

- ccc – número prancha atual, 

- ddd – número total de pranchas, 

- xx - número da revisão. 

A Fiscalização, juntamente com a equipe técnica da SINFRA, irá analisar os documentos entregues 

e apresentar os comentários, sugestões e correções necessárias a serem realizadas. A Contratada 

deverá apresentar todos os documentos revisados, também identificados com o nome da obra e data 

da emissão, contendo todos os arquivos digitais (mantidos e alterados), além de um novo jogo de 
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cópias impressas, quando solicitada, com a informação da revisão atualizada, no carimbo dos 

documentos. 

Após aprovação final do projeto pela Fiscalização, a Contratada deverá emitir a versão final dos 

documentos relativos à elaboração dos projetos em meio digital e impresso, sendo dois conjuntos 

completos da documentação em meio impresso, entregues em pasta plastificada com identificação 

do nome da unidade do Senado Federal ao que se refere, título dos projetos, especialidade, nome da 

empresa contratada, número do contrato, data da emissão final e assinatura dos respectivos 

responsáveis. 

Juntamente com os produtos finais da elaboração do projeto, caso aplicável, a Contratada deverá 

entregar à Fiscalização o Projeto Legal ou, caso não tenha conseguido a aprovação ou a liberação 

pelos órgãos públicos competentes, entregar documentação comprobatória justificando a ausência 

ou atraso dos mesmos. 

As impressões dos produtos são de responsabilidade da Contratada. 

As pranchas gráficas deverão ser produzidas somente nos tamanhos padronizados pela ABNT 

NBR 10068:1987 - Folha de desenho – Leiaute e dimensões e, preferencialmente, nos formatos A1 

e A3. A escala de desenho deve ser definida conforme o objeto representado e as instruções da 

Fiscalização. 

Será fornecido modelo de folha pelo Senado Federal, que deve ser utilizado pela Contratada em 

todos os documentos produzidos. Em espaço especificado, deverá ser adicionada informação 

relativa à Contratada, conforme indicado a seguir. 

Nas pranchas gráficas, as informações da contratada deverão estar em espaço de 17,5 cm de largura 

por 22,5 de altura, sobre o carimbo padrão do Senado Federal, e deverá conter, no mínimo, as 

seguintes informações: 

- Nome e logotipo da Contratada; 

- Objeto Contratual (ex.: Projetos de Reforma da Ala Filinto Müller); 

- Nº do Contrato 

- Nome/CREA ou CAU do(s)(as) projetista(s) (com endereço e telefone) ; 

- Campo para assinatura do(a) proprietário(a) (signatário(a) do Contratante); 

A definição de cores para a espessura de penas deverá acompanhar arquivo CTB (AutoCAD Color-

dependent Plot Style Table File) a ser fornecido pelo Senado Federal. 

Deverá ser colocada no arquivo de desenho, fora da área da prancha, uma tabela com a relação de 

cores e espessuras de pena, escala de plotagem, tamanho da prancha e o software utilizado, bem 

como a sua versão. 

Juntamente com a relação de documentos, deve-se entregar planilha eletrônica (arquivo .XLSX) e 

caderno impresso com relação das pranchas dos projetos, que deverá apresentar o conteúdo de cada 

prancha. 

a.Memorial de Cálculo; 

O Memorial de Cálculo poderá ser apresentado tanto em formato de texto quanto em formato de 

planilha. Deve conter informações a respeito das diversas formulações empregadas nos diferentes 

cálculos, referenciando inclusive a base teórica empregada na definição das diferentes fórmulas. 

Deverá ser redigido, em seu corpo de desenvolvimento, com fonte Arial tamanho 12, devendo 

possuir capa e índice/sumário indicando os diferentes projetos aos quais o memorial se refere. No 

caso de planilhas, a fonte pode ter tamanho 10. O formato do papel deve ser preferencialmente A4, 

sendo permitida a utilização de formato A3 para informações que necessitem de maiores 



 

Secretaria de Infraestrutura – SINFRA 

Página 218 de 248 

 
 

 

Senado Federal | Bloco 14 | Secretaria de Infraestrutura - CEP 70165-900 | Brasília DF 
Telefone: +55 (61) 3303-1415 | sinfra@senado.leg.br 

dimensões. Os arquivos eletrônicos deverão possuir extensão DOCX para os textos, e extensão 

XLSX para as planilhas. 

O Memorial de Cálculo deve apresentar de forma organizada e sequencial os passos considerados 

na obtenção das grandezas calculadas. 

b. Caderno de Especificações Técnicas 

O Caderno de Especificações deverá conter as discriminações técnicas dos projetos, formatadas de 

acordo com o Decreto 92.100 de 10 de dezembro de 1985, que estabelece as condições básicas 

para a construção, conservação e demolição de edifícios públicos. 

Deverão ser extraídos dessa estrutura apenas os itens que couberem ao projeto que está sendo 

elaborado, devendo ser acrescentados atividades ou serviços eventualmente não contemplados. 

O Caderno de Especificações deverá ser redigido, em seu corpo de desenvolvimento, com fonte 

Arial tamanho 12, devendo possuir capa e índice atualizado com separação dos temas. O formato 

do papel deve ser preferencialmente A4, sendo permitida a utilização de formato A3 para 

informações que necessitem de maiores dimensões. O arquivo eletrônico deverá ter extensão DOC. 

O caderno finalizado deverá ser entregue impresso e encadernado em uma via, além de uma mídia 

CD e/ou DVD, devendo constar obrigatoriamente: 

- Dados do CONTRATANTE; 

- Dados da Contratada; 

- Número do contrato; 

- Os dados de identificação da unidade; 

- O objeto a que se refere a ORDEM DE SERVIÇO; 

- Fotografias coloridas dos elementos ou produtos especificados; 

- Data, identificação e assinatura do profissional responsável pela elaboração e visto do 

coordenador técnico sob carimbo identificador, além de número do registro no CREA ou CAU e 

número da ART ou RRT registrada para o produto elaborado. 

A estrutura de formatação deverá ser conforme o modelo de fichas de especificações fornecido 

pela Fiscalização. As especificações técnicas terão numeração de itens feita de forma sequencial, 

indicada pela Fiscalização, após apresentação pela Contratada de listagem dos itens a serem 

utilizados. 

Os itens das Considerações Iniciais são explicativos da obra, não devendo fazer parte da relação de 

itens para orçamento ou da planilha orçamentária. Deverão abordar o objetivo, planejamento da 

obra, controle tecnológico, ensaios, amostras, assistência técnica, Alvará de Construção, ART do 

CREA (RRT do CAU), “Habite-se”, ligações definitivas, impostos, seguros, consumo de água, luz 

e telefone, materiais de escritório, transporte de pessoal, materiais e equipamentos, despachantes, 

estadia e alimentação, EPI e EPC, etc; 

Após a aprovação final do Caderno de Especificações pela Fiscalização, a Contratada deverá emitir 

sua versão final em meios digitais e impresso, sendo dois conjuntos completos da documentação 

em meio impresso, apresentadas em uma pasta plastificada com identificação do nome da área a 

que se referem, título, nome da empresa contratada, número do contrato e data da emissão final. 

Critérios e Condições: 

Critérios de medição: conjunto de projetos entregues e aceitos pela fiscalização , com as devidas 

documentações solicitadas. 

Unidade de medição: unidade 
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Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos 

ABNT NBR 6120:1980 - Cargas para cálculo de estruturas de edificações 

ABNT NBR 6122:2010 - Projeto e execução de fundações 

ABNT NBR 6409:1997 - Tolerâncias geométricas - Tolerâncias de forma, orientação, posição e 

batimento - Generalidades, símbolos, definições e indicações em desenho 

ABNT NBR 8196:2016 - Desenho técnico – Emprego de escalas 

ABNT NBR 8403:1984 - Aplicação de linhas em desenhos – Tipos de linhas – Larguras das linhas 

ABNT NBR 8404:1984 - Indicação do estado de superfícies em desenhos técnicos - Procedimento 

ABNT NBR 8681:2003 -  Ações e segurança nas estruturas – Procedimento 

ABNT NBR 8800:2008 - Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de 

edifícios  

ABNT NBR 10067:1995 - Princípios gerais de representação em desenho técnico 

ABNT NBR 10068:1987 - Folha de desenho – Leiaute e dimensões 

ABNT NBR 10126:1987 - Cotagem em desenho técnico 

ABNT NBR 10582:1988 - Apresentação da folha para desenho técnico 

ABNT NBR 12288:1992 - Representação simplificada de furos de centro em desenho técnico- 

Procedimento 

ABNT NBR 12298:1995 - Representação de área de corte por meio de hachuras em desenho 

técnico - Procedimento 

ABNT NBR 13142:2017 - Desenho técnico – Dobramento de cópia 

ABNT NBR 14323:2013 - Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de 

edifícios em situação de incêndio 

ABNT NBR 14611:2000 - Desenho técnico – Representação simplificada em estruturas metálicas 

ABNT NBR 14646:2001 - Tolerâncias geométricas - Requisitos de máximo e requisitos de mínimo 

material 

ABNT NBR 14762:2010 - Dimensionamento de estruturas de aço de edifícios constituídas por 

perfis formados a frio - procedimento 

ABNT NBR 12266:1992 - Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de água, 

esgoto ou drenagem urbana 

ABNT NBR 15073:2004 - Tubos corrugados de PVC e de polietileno para drenagem subterrânea 

agrícola 

ABNT NBR 9781:2013 - Peças de concreto para pavimentação - Especificação e métodos de 

ensaio 

Referência Comercial: 
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n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-04717 
Grande Área 

Serviços de Apoio 
Categoria 

Serviços Técnicos 
Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Projeto Executivo para Galpão da SPATR - 

Fundações 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Elaboração de projetos executivos de fundações e arrimos para a construção do Galpão da SPATR. 

Estão contemplados os projetos: fundações e contenções, assim como projetos complementares 

(forma, armação etc) que se fizerem necessários para a plena execução do projeto básico que 

norteou a licitação. 

Compreende o fornecimento e/ou disponibilização de todos os materiais, equipamentos e mão de 

obra necessários à execução do serviço, inclusive, mas não somente, teodolitos, estações total, 

trenas, microcomputadores, softwares CAD, etc. 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

O Projeto Executivo consiste no detalhamento de todos os elementos que compõem a fundação do 

conjunto de macroestrutural e piso e a contenção/arrimo, bem como o detalhamento completo das 

intervenções necessárias para a completa construção do Galpão da SPATR e outras áreas ligadas a 

este edifício. 

A produção dos projetos aqui referidos compreende a elaboração, desenvolvimento, consolidação, 

coordenação, compatibilização e revisão de todos ou parte do escopo dos projetos necessários à 

completa execução da obra, considerando que a Contratada será responsável por todas as interfaces 

entre os projetos, incluindo os complementares. Está aqui incluída a compatibilização dos projetos 

civis desenvolvidos com o projeto executivo de arquitetura fornecido pelo Senado Federal. 

A apresentação gráfica dos projetos deverá ser desenvolvida em softwares, aplicativos das áreas de 

engenharia e arquitetura, entregues em meio digital. As pranchas e demais documentos técnicos 

serão entregues conforme indicado no item Observações desta ficha de especificações técnicas. 

O Projeto Executivo inclui: 

a) Projeto de fundações da macroestrutura da edificação assim como do piso industrial a ser 

construído, além dos muros de arrimo/contenção que se façam necessário para o ajuste de níveis no 

terreno. Os projetos deverão levar em conta o layout apresentado, assim como as cargas relativas a 

empilhadeiras/pequenos caminhões e aos itens que serão armazenados no local. O conjunto 

projetual deverá ser feito a partir de Laudos de Sondagem executados pela contratada quando da 

execução das Sondagens. Além disso, o projeto de fundação deve seguir as normas vigentes da 

ABNT, além de apresentar, dentre outros, os seguintes desenhos e descrições: Planta de Situação; 

Planta de Locação e Cargas; Plantas de Armação dos Elementos de Fundação; Detalhes; Tabela 

com resumo de Aço. Está aqui contemplado também o projeto de Terraplenagem, com 

correspondente projeto executivo de muros de arrimo, caso haja necessidade para fins executivos, 
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indicando as áreas de corte e aterro necessárias e as alturas a serem vencidas pelos muros de 

arrimo. 

I. Os Projeto Executivos serão, em linhas gerais, compostos pela seguinte documentação: 

- Pranchas gráficas; 

- Memorial de Cálculo; 

II. As seguintes informações devem ser contempladas no Projeto Executivo: 

a) Definição das áreas a serem modificadas; 

b) As soluções a serem adotadas em cada uma das áreas; 

c) Metodologia de execução; 

d) Projeto de forma (conforme o caso); 

e) Detalhamento da interface entre os sistemas a serem construídos e a estrutura existente que ainda 

apresenta desempenho satisfatório, não necessitando alterações; 

f) As alturas e espessuras necessárias de eventuais rebaixos (se necessários); 

g) Desníveis e inclinações necessários para laje (se necessários); 

h) Corte típico de cada sistema a ser empregado, identificando as camadas e suas respectivas 

espessuras mínimas e eventuais declividades; 

i) Soluções e detalhamentos dos acabamentos das interfaces entre a execução do projeto e as 

instalações hidráulicas, elétricas, revestimentos, ventilação mecânica, telecomunicação, elevadores, 

paisagismo, etc. 

III. As soluções adotadas devem atender às exigências de desempenho abaixo relacionadas: 

a) Resistir às cargas estáticas e dinâmicas atuantes; 

b) Resistir aos efeitos dos movimentos de dilatação e retração; 

c) Resistir às pressões hidrostáticas, de percolação, coluna d’água, umidade do solo e pressão 

negativa oriunda de lençol freático, quando for o caso; 

d) Apresentar aderência, flexibilidade, resistência e estabilidade físico-mecânica compatíveis com 

as solicitações previstas em projeto; 

e) Apresentar compatibilidade com as estruturas existentes que não serão objeto de intervenção por 

conservarem desempenho satisfatório; 

f) Apresentar vida útil compatível com as condições previstas em projeto. 

IV. Os critérios e parâmetros para escolha da solução de projeto deverão atender aos seguintes 

requisitos: 

a) Maior desempenho e resistência mecânica aos esforços solicitantes, considerando os estados 

limites últimos e de serviço; 

b) Máxima racionalização construtiva, com simplicidade nas soluções bem como modulação, 

quando possível; 

c) Menor custo de manutenção, com a padronização na especificação de materiais e serviços; 

d) Maior facilidade de acesso ao produto no mercado para execução da manutenção; 

e) Melhor custo-benefício, com otimização no custo do empreendimento; 

f) Minimização do prazo de execução; 

g) Maior durabilidade do sistema; 

h) Utilização de sistemas e elementos sustentáveis, quando possível. 

1. Pranchas gráficas 

As pranchas gráficas serão constituídas de informações gráficas e descritivas que detalharão e 

especificarão integralmente, de forma inequívoca, todos os serviços de intervenções a serem 
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empregados. 

No desenvolvimento do projeto, a CONTRATADA deverá seguir as diretrizes contidas nesta ficha 

de especificação, seguindo as normas citadas, contemplando, inclusive, os seguintes itens: 

- Locação dos elementos de fundação com representação dos elementos que a constituem, tais 

como, radiers, sapata, vigas, pilares, etc; 

- Dimensionamento de todos os elementos de fundação; 

- Indicação das cargas e momentos nas fundações; 

- Indicação da resistência característica do concreto; 

- Indicação das características do solo; 

- Indicação do nível do lençol freático; 

- Indicações de níveis; 

- Indicação do sistema construtivo dos elementos de fundação; 

- Planta de fôrma (se for o caso) e detalhes construtivos dos pavimentos e elementos de fundação 

que necessitarão de adaptação e/ou modificação; 

- Cortes transversais e longitudinais da estrutura para esclarecer o maior número de informações 

sobre os serviços a serem executados; 

- Nomenclatura e dimensionamento de todos os elementos estruturais (pilares, vigas, lajes, etc.); 

- Formato e seções de todos os elementos estruturais necessários à execução do objeto (inclusive 

eventual furação de elementos estruturais); 

- Planta de locação de pilares e cargas consideradas para execução do projeto estrutural; 

- Indicação das cargas adotadas; 

- Indicação de pilares, vigas e lajes; 

- Quadro resumo dos materiais utilizados, com quantitativos; 

- Indicação de proteção de fundo e pintura e (ou) tipo de acabamento das estruturas; 

- Detalhamentos necessários à perfeita execução do projeto, também contemplados os 

detalhamentos de segurança do trabalho, quando necessário. 

- Planta e corte indicando o pavimento e suas camadas constituintes; 

- Planta de paginação e de juntas para o pavimento, indicando em detalhes a compatibilização com 

o pavimento existente; 

- Plantas, cortes e detalhes de projetos complementares que se fizerem necessários para a plena 

execução do objeto. 

2. Memorial de Cálculo 

O memorial de cálculo deverá referir-se a todos os componentes que se fazem necessários para a 

execução do objeto (fundação e complementares), identificando suas verificações normativas 

quantos às características dos elementos empregados. 

Além do dimensionamento das fundações e estruturas acessórias, deverão ser apresentados os 

critérios, conceitos, parâmetros, gráficos, fórmulas, ábacos e softwares utilizados na análise e 

dimensionamento dos sistemas e componentes, além das condições adotadas. 

Quando o cálculo estrutural for efetuado com auxílio de computador, a CONTRATADA deverá 

fornecer, detalhadamente, informações sobre o programa utilizado, dados de entrada e resultados 

obtidos. 

O memorial de cálculo deverá conter ainda informações relativas as premissas de projeto, 

atendimento às normas e legislações vigentes, cálculos de áreas, normas urbanísticas, código de 

obras (iluminação e ventilação), as solicitações projetuais (esforços, pressões, vazões, potência) 
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referente a cada tipo de projeto, bem como informações relativas aos elementos que resistirão as 

solicitações (resistência dos elementos estruturais aos diversos tipos de esforços, capacidade de 

condução de fios e cabos, perda de carga entre outros). 

3. Caderno de Especificações técnicas 

3.1. O Caderno de Especificações deverá detalhar cada um dos componentes, materiais, 

ferramentas, equipamentos, serviços e os procedimentos técnicos de execução. 

3.2. O Caderno de Especificações deverá referir-se individualmente a cada componente utilizado 

no projeto, identificando suas características mínimas aceitáveis. Poderá ser admitida a indicação 

de marcas, modelos ou fabricantes apenas como parâmetro de qualidade para facilitar a descrição 

do objeto a ser aplicado; situação em que, obrigatoriamente, a marca deverá ser seguida das 

expressões “ou equivalente”, “ou similar” e “ou de melhor qualidade”. 

3.3. Excepcionalmente poderá ser admitida a indicação de determinada marca sem uma das 

expressões definidas acima mediante a apresentação de justificativa fundamentada em razões de 

ordem técnica, baseando-se em catálogos dos produtos e, preferencialmente, em bibliografia 

especializada, e desde que reste comprovado que a alternativa adotada é a mais vantajosa e a única 

que atende às diretrizes do Senado Federal. 

3.4. O Caderno de Especificações identificará cada serviço a ser realizado para a conclusão da 

obra, indicando a metodologia executiva aplicada para o sistema, inclusive com a indicação de 

todos os cuidados eventualmente necessários. Deverá estar completamente compatibilizado com os 

projetos executivos de Arquitetura e Engenharia, com o orçamento e com o cronograma físico-

financeiro. 

3.5. Cada componente ou serviço identificado no Caderno de Especificações receberá uma 

numeração única, que o permita relacionar com o mesmo item da planilha orçamentária e dos 

desenhos. 

3.6. As especificações técnicas estabelecerão regras e condições que se devem seguir para a 

execução dos serviços, caracterizando individualmente os materiais, equipamentos, elementos 

componentes, sistemas construtivos a serem aplicados e o modo como serão executados cada um 

dos serviços apontando, também, os critérios para a sua medição. 

O projeto deverá ser submetido e aprovado juntos aos Órgãos Públicos competentes do Distrito 

Federal, se necessário. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

1) Responsabilidade técnica 

Compete a(ao) Responsável Técnica(o) pela atividade o acompanhamento da execução do projeto. 

Deve ser emitida Anotação de Responsabilidade Técnica – ART ou Registro de Responsabilidade 

Técnica – RRT, conforme o caso, específica para essa atividade, devendo ser registrada junto ao 

Conselho Profissional Regional competente (CREA/DF e CAU/DF), referenciando os documentos 

técnicos contratados. 

2) Forma de Apresentação dos Projetos 
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A Contratada deverá apresentar os Projetos em meio eletrônico, com as seguintes extensões: 

- PDF, para todos os arquivos; 

- DOCX, para informações de texto; 

- XLS, para informações de tabelas e bancos de dados; 

- DWG, para informações gráficas (desenhos técnicos); 

- AXM, para as maquetes eletrônicas. 

Os arquivos em formato DWG deverão ser compatíveis com Autocad 2014 (não serão aceitos 

arquivos do tipo DXF) e com a versão em uso pelo Contratante, sendo que deve ser possível a 

leitura total e sem problemas dos arquivos pelo Software AutoCad – Autodesk. 

Juntamente com a mídia eletrônica, a partir de solicitação da Fiscalização, a Contratada deverá 

entregar duas cópias impressas em papel sulfite com densidade de 75 g/m² (não serão aceitas 

cópias definitivas impressas em modo “rascunho”), encadernadas em formato A4. Deverão ainda 

ser fornecidos os arquivos do tipo PDF para todos os documentos e pranchas. 

Deverão ser utilizadas as normas da ABNT específicas para desenhos técnicos, inclusive as 

indicadas no item de Referências Normativas desta ficha de especificações técnicas 

Todas as pranchas gráficas desenvolvidas no software AutoCAD deverão utilizar o modelspace, 

em escala real, sendo apresentados em modo paperspace (Layout) na escala mais adequada a cada 

situação. 

As identificações e características dos “layers” devem estar em acordo com padrão fornecido pela 

Contratante, conforme identificações nas legendas. Em cada projeto, cada pavimento deverá 

corresponder a um único arquivo eletrônico. 

Sugere-se à Contratada a utilização de um único arquivo para cada especialidade de projeto, sendo 

que cada prancha deverá ser apresentada em uma única alça de apresentação no modo paperspace, 

identificada pelo número da prancha. Sugere-se ainda que, em destaque próximo à prancha a ser 

impressa, seja identificado o tamanho do papel e a escala do desenho. 

Ao finalizar cada etapa de projeto, a Contratada deverá produzir uma relação de documentos. Esta 

relação deverá ser identificada com o nome da obra e data da emissão. Seu conteúdo será: 

identificação dos objetos elaborados, a descrição do objeto, número da revisão (no caso de emissão 

inicial, utilizar “00”), data das revisões e o nome do responsável pela revisão. 

A Contratada deverá produzir uma mídia digital (CD, DVD, pen drive ou equivalente) identificada 

com o nome da obra e data da emissão. Esta mídia deverá conter todos os documentos digitais 

elaborados para apresentação dos produtos da elaboração de projetos. Juntamente com a mídia 

digital, a Contratada deverá encaminhar um conjunto impresso de todo o material armazenado no 

meio eletrônico. 

Quando houver revisões nos documentos emitidos pela Contratada, deverá ser emitida nova relação 

de documentos com os dados atualizados. 

Os arquivos digitais entregues deverão ser nomeados conforme modelo aaa_bbb_ccc_ddd REVxx 

(ex.: UA1_EST 01_03_REV00), onde: 

- aaa – sigla referente à obra, fornecida pela Fiscalização, 

- bbb – tipo do projeto, 

- ccc – número prancha atual, 

- ddd – número total de pranchas, 

- xx - número da revisão. 

A Fiscalização, juntamente com a equipe técnica da SINFRA, irá analisar os documentos entregues 
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e apresentar os comentários, sugestões e correções necessárias a serem realizadas. A Contratada 

deverá apresentar todos os documentos revisados, também identificados com o nome da obra e data 

da emissão, contendo todos os arquivos digitais (mantidos e alterados), além de um novo jogo de 

cópias impressas, quando solicitada, com a informação da revisão atualizada, no carimbo dos 

documentos. 

Após aprovação final do projeto pela Fiscalização, a Contratada deverá emitir a versão final dos 

documentos relativos à elaboração dos projetos em meio digital e impresso, sendo dois conjuntos 

completos da documentação em meio impresso, entregues em pasta plastificada com identificação 

do nome da unidade do Senado Federal ao que se refere, título dos projetos, especialidade, nome da 

empresa contratada, número do contrato, data da emissão final e assinatura dos respectivos 

responsáveis. 

Juntamente com os produtos finais da elaboração do projeto, caso aplicável, a Contratada deverá 

entregar à Fiscalização o Projeto Legal ou, caso não tenha conseguido a aprovação ou a liberação 

pelos órgãos públicos competentes, entregar documentação comprobatória justificando a ausência 

ou atraso dos mesmos. 

As impressões dos produtos são de responsabilidade da Contratada. 

As pranchas gráficas deverão ser produzidas somente nos tamanhos padronizados pela ABNT 

NBR 10068:1987 - Folha de desenho – Leiaute e dimensões e, preferencialmente, nos formatos A1 

e A3. A escala de desenho deve ser definida conforme o objeto representado e as instruções da 

Fiscalização. 

Será fornecido modelo de folha pelo Senado Federal, que deve ser utilizado pela Contratada em 

todos os documentos produzidos. Em espaço especificado, deverá ser adicionada informação 

relativa à Contratada, conforme indicado a seguir. 

Nas pranchas gráficas, as informações da contratada deverão estar em espaço de 17,5 cm de largura 

por 22,5 de altura, sobre o carimbo padrão do Senado Federal, e deverá conter, no mínimo, as 

seguintes informações: 

- Nome e logotipo da Contratada; 

- Objeto Contratual (ex.: Projetos de Reforma da Ala Filinto Müller); 

- Nº do Contrato 

- Nome/CREA ou CAU do(s)(as) projetista(s) (com endereço e telefone) ; 

- Campo para assinatura do(a) proprietário(a) (signatário(a) do Contratante); 

A definição de cores para a espessura de penas deverá acompanhar arquivo CTB (AutoCAD Color-

dependent Plot Style Table File) a ser fornecido pelo Senado Federal. 

Deverá ser colocada no arquivo de desenho, fora da área da prancha, uma tabela com a relação de 

cores e espessuras de pena, escala de plotagem, tamanho da prancha e o software utilizado, bem 

como a sua versão. 

Juntamente com a relação de documentos, deve-se entregar planilha eletrônica (arquivo .XLSX) e 

caderno impresso com relação das pranchas dos projetos, que deverá apresentar o conteúdo de cada 

prancha. 

a.Memorial de Cálculo; 

O Memorial de Cálculo poderá ser apresentado tanto em formato de texto quanto em formato de 

planilha. Deve conter informações a respeito das diversas formulações empregadas nos diferentes 

cálculos, referenciando inclusive a base teórica empregada na definição das diferentes fórmulas. 

Deverá ser redigido, em seu corpo de desenvolvimento, com fonte Arial tamanho 12, devendo 
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possuir capa e índice/sumário indicando os diferentes projetos aos quais o memorial se refere. No 

caso de planilhas, a fonte pode ter tamanho 10. O formato do papel deve ser preferencialmente A4, 

sendo permitida a utilização de formato A3 para informações que necessitem de maiores 

dimensões. Os arquivos eletrônicos deverão possuir extensão DOCX para os textos, e extensão 

XLSX para as planilhas. 

O Memorial de Cálculo deve apresentar de forma organizada e sequencial os passos considerados 

na obtenção das grandezas calculadas. 

b. Caderno de Especificações Técnicas 

O Caderno de Especificações deverá conter as discriminações técnicas dos projetos, formatadas de 

acordo com o Decreto 92.100 de 10 de dezembro de 1985, que estabelece as condições básicas 

para a construção, conservação e demolição de edifícios públicos. 

Deverão ser extraídos dessa estrutura apenas os itens que couberem ao projeto que está sendo 

elaborado, devendo ser acrescentados atividades ou serviços eventualmente não contemplados. 

O Caderno de Especificações deverá ser redigido, em seu corpo de desenvolvimento, com fonte 

Arial tamanho 12, devendo possuir capa e índice atualizado com separação dos temas. O formato 

do papel deve ser preferencialmente A4, sendo permitida a utilização de formato A3 para 

informações que necessitem de maiores dimensões. O arquivo eletrônico deverá ter extensão DOC. 

O caderno finalizado deverá ser entregue impresso e encadernado em uma via, além de uma mídia 

CD e/ou DVD, devendo constar obrigatoriamente: 

- Dados do CONTRATANTE; 

- Dados da Contratada; 

- Número do contrato; 

- Os dados de identificação da unidade; 

- O objeto a que se refere a ORDEM DE SERVIÇO; 

- Fotografias coloridas dos elementos ou produtos especificados; 

- Data, identificação e assinatura do profissional responsável pela elaboração e visto do 

coordenador técnico sob carimbo identificador, além de número do registro no CREA ou CAU e 

número da ART ou RRT registrada para o produto elaborado. 

A estrutura de formatação deverá ser conforme o modelo de fichas de especificações fornecido 

pela Fiscalização. As especificações técnicas terão numeração de itens feita de forma sequencial, 

indicada pela Fiscalização, após apresentação pela Contratada de listagem dos itens a serem 

utilizados. 

Os itens das Considerações Iniciais são explicativos da obra, não devendo fazer parte da relação de 

itens para orçamento ou da planilha orçamentária. Deverão abordar o objetivo, planejamento da 

obra, controle tecnológico, ensaios, amostras, assistência técnica, Alvará de Construção, ART do 

CREA (RRT do CAU), “Habite-se”, ligações definitivas, impostos, seguros, consumo de água, luz 

e telefone, materiais de escritório, transporte de pessoal, materiais e equipamentos, despachantes, 

estadia e alimentação, EPI e EPC, etc; 

Após a aprovação final do Caderno de Especificações pela Fiscalização, a Contratada deverá emitir 

sua versão final em meios digitais e impresso, sendo dois conjuntos completos da documentação 

em meio impresso, apresentadas em uma pasta plastificada com identificação do nome da área a 

que se referem, título, nome da empresa contratada, número do contrato e data da emissão final. 

Critérios e Condições: 
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Critérios de medição: conjunto de projetos entregues e aceitos pela fiscalização , com as devidas 

documentações solicitadas. 

Unidade de medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos 

ABNT NBR 6120:1980 - Cargas para cálculo de estruturas de edificações 

ABNT NBR 6122:2010 - Projeto e execução de fundações 

ABNT NBR 6409:1997 - Tolerâncias geométricas - Tolerâncias de forma, orientação, posição e 

batimento - Generalidades, símbolos, definições e indicações em desenho 

ABNT NBR 8196:2016 - Desenho técnico – Emprego de escalas 

ABNT NBR 8403:1984 - Aplicação de linhas em desenhos – Tipos de linhas – Larguras das linhas 

ABNT NBR 8404:1984 - Indicação do estado de superfícies em desenhos técnicos - Procedimento 

ABNT NBR 8681:2003 -  Ações e segurança nas estruturas – Procedimento 

ABNT NBR 8800:2008 - Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de 

edifícios  

ABNT NBR 10067:1995 - Princípios gerais de representação em desenho técnico 

ABNT NBR 10068:1987 - Folha de desenho – Leiaute e dimensões 

ABNT NBR 10126:1987 - Cotagem em desenho técnico 

ABNT NBR 10582:1988 - Apresentação da folha para desenho técnico 

ABNT NBR 12288:1992 - Representação simplificada de furos de centro em desenho técnico- 

Procedimento 

ABNT NBR 12298:1995 - Representação de área de corte por meio de hachuras em desenho 

técnico - Procedimento 

ABNT NBR 13142:2017 - Desenho técnico – Dobramento de cópia 

ABNT NBR 14323:2013 - Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de 

edifícios em situação de incêndio 

ABNT NBR 14611:2000 - Desenho técnico – Representação simplificada em estruturas metálicas 

ABNT NBR 14646:2001 - Tolerâncias geométricas - Requisitos de máximo e requisitos de mínimo 

material 

ABNT NBR 14762:2010 - Dimensionamento de estruturas de aço de edifícios constituídas por 

perfis formados a frio - procedimento 

ABNT NBR 12266:1992 - Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de água, 

esgoto ou drenagem urbana 

ABNT NBR 15073:2004 - Tubos corrugados de PVC e de polietileno para drenagem subterrânea 

agrícola 
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ABNT NBR 9781:2013 - Peças de concreto para pavimentação - Especificação e métodos de 

ensaio 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-04718 
Grande Área 

Serviços de Apoio 
Categoria 

Serviços Técnicos 
Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Projeto Executivo para Galpão da SPATR - 

Hidrossanitário e Águas Pluviais 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Elaboração de projetos executivos hidrossanitários e de águas pluviais para a construção de Galpão 

da SPATR. Estão contemplados os projetos: hidráulico (água potável), esgoto, de águas pluviais 

para o telhado (calhas, descidas e ligação à rede existente via conexão à boca de lobo, 

possivelmente), assim como projetos complementares (forma, armação etc) que se fizerem 

necessários para a plena execução do projeto básico que norteou a licitação. 

Compreende o fornecimento e/ou disponibilização de todos os materiais, equipamentos e mão de 

obra necessários à execução do serviço, inclusive, mas não somente, teodolitos, estações total, 

trenas, microcomputadores, softwares CAD, etc. 

Materiais: 

n/a 

Serviços: 

O Projeto Executivo consiste no detalhamento de todos os elementos que compõem o sistema 

hidrossanitário da edificação, bem como o detalhamento completo dos sistemas de drenagem da 

águas pluviais para a edificação, além das intervenções necessárias para a completa construção do 

Galpão da SPATR e outras áreas ligadas a este edifício. 

A produção dos projetos aqui referidos compreende a elaboração, desenvolvimento, consolidação, 

coordenação, compatibilização e revisão de todos ou parte do escopo dos projetos necessários à 

completa execução da obra, considerando que a Contratada será responsável por todas as interfaces 

entre os projetos, incluindo os complementares. Está aqui incluída a compatibilização dos projetos 

civis desenvolvidos com o projeto executivo de arquitetura fornecido pelo Senado Federal. 

A apresentação gráfica dos projetos deverá ser desenvolvida em softwares, aplicativos das áreas de 

engenharia e arquitetura, entregues em meio digital. As pranchas e demais documentos técnicos 

serão entregues conforme indicado no item Observações desta ficha de especificações técnicas. 

O Projeto Executivo inclui: 

a) Projeto do sistema hidrossanitário (água potável e esgoto) para o galpão, além do projeto de 

captação, destinação e drenagem de águas pluviais para o local (incluidas as calhas, descidas e 

estruturas acessórias). A interligação à rede existente também está abarcada e poderá ser veia via 

conexão à bocas de lobo. Os projetos deverão levar em conta o layout apresentado. O projeto deve 

seguir as normas vigentes da ABNT, além de apresentar, dentre outros, os seguintes desenhos e 

descrições: Planta de Situação; Elevações; Cortes; Detalhes. 

I. Os Projeto Executivos serão, em linhas gerais, compostos pela seguinte documentação: 

- Pranchas gráficas; 

- Memorial de Cálculo; 
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II. As seguintes informações devem ser contempladas no Projeto Executivo: 

a) Definição das áreas a serem modificadas; 

b) As soluções a serem adotadas em cada uma das áreas; 

c) Metodologia de execução; 

d) Detalhamento da interface entre os sistemas a serem construídos e a estrutura existente que 

ainda apresenta desempenho satisfatório, não necessitando alterações; 

e) As alturas e espessuras necessárias de eventuais rebaixos (se necessários); 

f) Desníveis e inclinações necessários para laje (se necessários); 

g) Corte típico de cada sistema a ser empregado, identificando as camadas e suas respectivas 

espessuras mínimas e eventuais declividades; 

h) Soluções e detalhamentos dos acabamentos das interfaces entre a execução para as instalações 

hidráulicas e os sistemas que abarcam elétrica, revestimentos, ventilação mecânica, 

telecomunicação, elevadores, paisagismo, etc. 

i) Todas as caixas de inspeção e de gordura serão executadas em alvenaria com blocos de concreto, 

devendo seu detalhamento executivo estar completamente descrito no conjunto documental a ser 

apresentado. 

III. As soluções adotadas devem atender às exigências de desempenho abaixo relacionadas: 

a) Apresentar aderência, flexibilidade, resistência e estabilidade físico-mecânica compatíveis com 

as solicitações previstas em projeto; 

b) Apresentar compatibilidade com as estruturas existentes que não serão objeto de intervenção por 

conservarem desempenho satisfatório; 

c) Apresentar vida útil compatível com as condições previstas em projeto. 

IV. Os critérios e parâmetros para escolha da solução de projeto deverão atender aos seguintes 

requisitos: 

a) Maior desempenho e resistência mecânica aos esforços solicitantes, considerando os estados 

limites últimos e de serviço; 

b) Máxima racionalização construtiva, com simplicidade nas soluções bem como modulação, 

quando possível; 

c) Menor custo de manutenção, com a padronização na especificação de materiais e serviços; 

d) Maior facilidade de acesso ao produto no mercado para execução da manutenção; 

e) Melhor custo-benefício, com otimização no custo do empreendimento; 

f) Minimização do prazo de execução; 

g) Maior durabilidade do sistema; 

h) Utilização de sistemas e elementos sustentáveis, quando possível. 

1. Pranchas gráficas 

As pranchas gráficas serão constituídas de informações gráficas e descritivas que detalharão e 

especificarão integralmente, de forma inequívoca, todos os serviços de intervenções a serem 

empregados. 

No desenvolvimento do projeto, a CONTRATADA deverá seguir as diretrizes contidas nesta ficha 

de especificação, seguindo as normas citadas, contemplando, inclusive, os seguintes itens: 

- Dimensionamento de todos os elementos dos sistemas; 

- Indicações de níveis; 

- Cortes transversais e longitudinais dos sistemas para esclarecer o maior número de informações 

sobre os serviços a serem executados; 
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- Nomenclatura e dimensionamento de todos os elementos (tubos, registros, caixas de inspeção, 

etc.); 

- Quadro resumo dos materiais utilizados, com quantitativos; 

- Indicação de proteção de fundo e pintura e (ou) tipo de acabamento das estruturas; 

- Detalhamentos necessários à perfeita execução do projeto, também contemplados os 

detalhamentos de segurança do trabalho, quando necessário. 

- Planta e corte indicando o pavimento e suas camadas constituintes; 

- Plantas, cortes e detalhes de projetos complementares que se fizerem necessários para a plena 

execução do objeto. 

2. Memorial de Cálculo 

O memorial de cálculo deverá referir-se a todos os componentes que se fazem necessários para a 

execução do objeto (hidrossanitário e complementares), identificando suas verificações normativas 

quantos às características dos elementos empregados. 

Além do dimensionamento dos elementos do sistema hidrossanitário e de águas pluviais, deverão 

ser apresentados os critérios, conceitos, parâmetros, gráficos, fórmulas, ábacos e softwares 

utilizados na análise e dimensionamento dos sistemas e componentes, além das condições 

adotadas. 

Quando o cálculo for efetuado com auxílio de computador, a CONTRATADA deverá fornecer, 

detalhadamente, informações sobre o programa utilizado, dados de entrada e resultados obtidos. 

O memorial de cálculo deverá conter ainda informações relativas as premissas de projeto, 

atendimento às normas e legislações vigentes, cálculos de áreas, normas urbanísticas, código de 

obras (iluminação e ventilação) e as solicitações projetuais (esforços, pressões, vazões, potência) 

referente a cada tipo de projeto. 

3. Caderno de Especificações técnicas 

3.1. O Caderno de Especificações deverá detalhar cada um dos componentes, materiais, 

ferramentas, equipamentos, serviços e os procedimentos técnicos de execução. 

3.2. O Caderno de Especificações deverá referir-se individualmente a cada componente utilizado 

no projeto, identificando suas características mínimas aceitáveis. Poderá ser admitida a indicação 

de marcas, modelos ou fabricantes apenas como parâmetro de qualidade para facilitar a descrição 

do objeto a ser aplicado; situação em que, obrigatoriamente, a marca deverá ser seguida das 

expressões “ou equivalente”, “ou similar” e “ou de melhor qualidade”. 

3.3. Excepcionalmente poderá ser admitida a indicação de determinada marca sem uma das 

expressões definidas acima mediante a apresentação de justificativa fundamentada em razões de 

ordem técnica, baseando-se em catálogos dos produtos e, preferencialmente, em bibliografia 

especializada, e desde que reste comprovado que a alternativa adotada é a mais vantajosa e a única 

que atende às diretrizes do Senado Federal. 

3.4. O Caderno de Especificações identificará cada serviço a ser realizado para a conclusão da 

obra, indicando a metodologia executiva aplicada para o sistema, inclusive com a indicação de 

todos os cuidados eventualmente necessários. Deverá estar completamente compatibilizado com os 

projetos executivos de Arquitetura e Engenharia, com o orçamento e com o cronograma físico-

financeiro. 

3.5. Cada componente ou serviço identificado no Caderno de Especificações receberá uma 

numeração única, que o permita relacionar com o mesmo item da planilha orçamentária e dos 

desenhos. 
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3.6. As especificações técnicas estabelecerão regras e condições que se devem seguir para a 

execução dos serviços, caracterizando individualmente os materiais, equipamentos, elementos 

componentes, sistemas construtivos a serem aplicados e o modo como serão executados cada um 

dos serviços apontando, também, os critérios para a sua medição. 

O projeto deverá ser submetido e aprovado juntos aos Órgãos Públicos competentes do Distrito 

Federal, se necessário. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

1) Responsabilidade técnica 

Compete a(ao) Responsável Técnica(o) pela atividade o acompanhamento da execução do projeto. 

Deve ser emitida Anotação de Responsabilidade Técnica – ART ou Registro de Responsabilidade 

Técnica – RRT, conforme o caso, específica para essa atividade, devendo ser registrada junto ao 

Conselho Profissional Regional competente (CREA/DF e CAU/DF), referenciando os documentos 

técnicos contratados. 

2) Forma de Apresentação dos Projetos 

A Contratada deverá apresentar os Projetos em meio eletrônico, com as seguintes extensões: 

- PDF, para todos os arquivos; 

- DOCX, para informações de texto; 

- XLS, para informações de tabelas e bancos de dados; 

- DWG, para informações gráficas (desenhos técnicos); 

- AXM, para as maquetes eletrônicas. 

Os arquivos em formato DWG deverão ser compatíveis com Autocad 2014 (não serão aceitos 

arquivos do tipo DXF) e com a versão em uso pelo Contratante, sendo que deve ser possível a 

leitura total e sem problemas dos arquivos pelo Software AutoCad – Autodesk. 

Juntamente com a mídia eletrônica, a partir de solicitação da Fiscalização, a Contratada deverá 

entregar duas cópias impressas em papel sulfite com densidade de 75 g/m² (não serão aceitas 

cópias definitivas impressas em modo “rascunho”), encadernadas em formato A4. Deverão ainda 

ser fornecidos os arquivos do tipo PDF para todos os documentos e pranchas. 

Deverão ser utilizadas as normas da ABNT específicas para desenhos técnicos, inclusive as 

indicadas no item de Referências Normativas desta ficha de especificações técnicas 

Todas as pranchas gráficas desenvolvidas no software AutoCAD deverão utilizar o modelspace, 

em escala real, sendo apresentados em modo paperspace (Layout) na escala mais adequada a cada 

situação. 

As identificações e características dos “layers” devem estar em acordo com padrão fornecido pela 

Contratante, conforme identificações nas legendas. Em cada projeto, cada pavimento deverá 

corresponder a um único arquivo eletrônico. 

Sugere-se à Contratada a utilização de um único arquivo para cada especialidade de projeto, sendo 

que cada prancha deverá ser apresentada em uma única alça de apresentação no modo paperspace, 

identificada pelo número da prancha. Sugere-se ainda que, em destaque próximo à prancha a ser 
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impressa, seja identificado o tamanho do papel e a escala do desenho. 

Ao finalizar cada etapa de projeto, a Contratada deverá produzir uma relação de documentos. Esta 

relação deverá ser identificada com o nome da obra e data da emissão. Seu conteúdo será: 

identificação dos objetos elaborados, a descrição do objeto, número da revisão (no caso de emissão 

inicial, utilizar “00”), data das revisões e o nome do responsável pela revisão. 

A Contratada deverá produzir uma mídia digital (CD, DVD, pen drive ou equivalente) identificada 

com o nome da obra e data da emissão. Esta mídia deverá conter todos os documentos digitais 

elaborados para apresentação dos produtos da elaboração de projetos. Juntamente com a mídia 

digital, a Contratada deverá encaminhar um conjunto impresso de todo o material armazenado no 

meio eletrônico. 

Quando houver revisões nos documentos emitidos pela Contratada, deverá ser emitida nova relação 

de documentos com os dados atualizados. 

Os arquivos digitais entregues deverão ser nomeados conforme modelo aaa_bbb_ccc_ddd REVxx 

(ex.: UA1_EST 01_03_REV00), onde: 

- aaa – sigla referente à obra, fornecida pela Fiscalização, 

- bbb – tipo do projeto, 

- ccc – número prancha atual, 

- ddd – número total de pranchas, 

- xx - número da revisão. 

A Fiscalização, juntamente com a equipe técnica da SINFRA, irá analisar os documentos entregues 

e apresentar os comentários, sugestões e correções necessárias a serem realizadas. A Contratada 

deverá apresentar todos os documentos revisados, também identificados com o nome da obra e data 

da emissão, contendo todos os arquivos digitais (mantidos e alterados), além de um novo jogo de 

cópias impressas, quando solicitada, com a informação da revisão atualizada, no carimbo dos 

documentos. 

Após aprovação final do projeto pela Fiscalização, a Contratada deverá emitir a versão final dos 

documentos relativos à elaboração dos projetos em meio digital e impresso, sendo dois conjuntos 

completos da documentação em meio impresso, entregues em pasta plastificada com identificação 

do nome da unidade do Senado Federal ao que se refere, título dos projetos, especialidade, nome da 

empresa contratada, número do contrato, data da emissão final e assinatura dos respectivos 

responsáveis. 

Juntamente com os produtos finais da elaboração do projeto, caso aplicável, a Contratada deverá 

entregar à Fiscalização o Projeto Legal ou, caso não tenha conseguido a aprovação ou a liberação 

pelos órgãos públicos competentes, entregar documentação comprobatória justificando a ausência 

ou atraso dos mesmos. 

As impressões dos produtos são de responsabilidade da Contratada. 

As pranchas gráficas deverão ser produzidas somente nos tamanhos padronizados pela ABNT 

NBR 10068:1987 - Folha de desenho – Leiaute e dimensões e, preferencialmente, nos formatos A1 

e A3. A escala de desenho deve ser definida conforme o objeto representado e as instruções da 

Fiscalização. 

Será fornecido modelo de folha pelo Senado Federal, que deve ser utilizado pela Contratada em 

todos os documentos produzidos. Em espaço especificado, deverá ser adicionada informação 

relativa à Contratada, conforme indicado a seguir. 

Nas pranchas gráficas, as informações da contratada deverão estar em espaço de 17,5 cm de largura 
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por 22,5 de altura, sobre o carimbo padrão do Senado Federal, e deverá conter, no mínimo, as 

seguintes informações: 

- Nome e logotipo da Contratada; 

- Objeto Contratual (ex.: Projetos de Reforma da Ala Filinto Müller); 

- Nº do Contrato 

- Nome/CREA ou CAU do(s)(as) projetista(s) (com endereço e telefone) ; 

- Campo para assinatura do(a) proprietário(a) (signatário(a) do Contratante); 

A definição de cores para a espessura de penas deverá acompanhar arquivo CTB (AutoCAD Color-

dependent Plot Style Table File) a ser fornecido pelo Senado Federal. 

Deverá ser colocada no arquivo de desenho, fora da área da prancha, uma tabela com a relação de 

cores e espessuras de pena, escala de plotagem, tamanho da prancha e o software utilizado, bem 

como a sua versão. 

Juntamente com a relação de documentos, deve-se entregar planilha eletrônica (arquivo .XLSX) e 

caderno impresso com relação das pranchas dos projetos, que deverá apresentar o conteúdo de cada 

prancha. 

a.Memorial de Cálculo; 

O Memorial de Cálculo poderá ser apresentado tanto em formato de texto quanto em formato de 

planilha. Deve conter informações a respeito das diversas formulações empregadas nos diferentes 

cálculos, referenciando inclusive a base teórica empregada na definição das diferentes fórmulas. 

Deverá ser redigido, em seu corpo de desenvolvimento, com fonte Arial tamanho 12, devendo 

possuir capa e índice/sumário indicando os diferentes projetos aos quais o memorial se refere. No 

caso de planilhas, a fonte pode ter tamanho 10. O formato do papel deve ser preferencialmente A4, 

sendo permitida a utilização de formato A3 para informações que necessitem de maiores 

dimensões. Os arquivos eletrônicos deverão possuir extensão DOCX para os textos, e extensão 

XLSX para as planilhas. 

O Memorial de Cálculo deve apresentar de forma organizada e sequencial os passos considerados 

na obtenção das grandezas calculadas. 

b. Caderno de Especificações Técnicas 

O Caderno de Especificações deverá conter as discriminações técnicas dos projetos, formatadas de 

acordo com o Decreto 92.100 de 10 de dezembro de 1985, que estabelece as condições básicas 

para a construção, conservação e demolição de edifícios públicos. 

Deverão ser extraídos dessa estrutura apenas os itens que couberem ao projeto que está sendo 

elaborado, devendo ser acrescentados atividades ou serviços eventualmente não contemplados. 

O Caderno de Especificações deverá ser redigido, em seu corpo de desenvolvimento, com fonte 

Arial tamanho 12, devendo possuir capa e índice atualizado com separação dos temas. O formato 

do papel deve ser preferencialmente A4, sendo permitida a utilização de formato A3 para 

informações que necessitem de maiores dimensões. O arquivo eletrônico deverá ter extensão DOC. 

O caderno finalizado deverá ser entregue impresso e encadernado em uma via, além de uma mídia 

CD e/ou DVD, devendo constar obrigatoriamente: 

- Dados do CONTRATANTE; 

- Dados da Contratada; 

- Número do contrato; 

- Os dados de identificação da unidade; 

- O objeto a que se refere a ORDEM DE SERVIÇO; 
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- Fotografias coloridas dos elementos ou produtos especificados; 

- Data, identificação e assinatura do profissional responsável pela elaboração e visto do 

coordenador técnico sob carimbo identificador, além de número do registro no CREA ou CAU e 

número da ART ou RRT registrada para o produto elaborado. 

A estrutura de formatação deverá ser conforme o modelo de fichas de especificações fornecido 

pela Fiscalização. As especificações técnicas terão numeração de itens feita de forma sequencial, 

indicada pela Fiscalização, após apresentação pela Contratada de listagem dos itens a serem 

utilizados. 

Os itens das Considerações Iniciais são explicativos da obra, não devendo fazer parte da relação de 

itens para orçamento ou da planilha orçamentária. Deverão abordar o objetivo, planejamento da 

obra, controle tecnológico, ensaios, amostras, assistência técnica, Alvará de Construção, ART do 

CREA (RRT do CAU), “Habite-se”, ligações definitivas, impostos, seguros, consumo de água, luz 

e telefone, materiais de escritório, transporte de pessoal, materiais e equipamentos, despachantes, 

estadia e alimentação, EPI e EPC, etc; 

Após a aprovação final do Caderno de Especificações pela Fiscalização, a Contratada deverá emitir 

sua versão final em meios digitais e impresso, sendo dois conjuntos completos da documentação 

em meio impresso, apresentadas em uma pasta plastificada com identificação do nome da área a 

que se referem, título, nome da empresa contratada, número do contrato e data da emissão final. 

Critérios e Condições: 

Critérios de medição: conjunto de projetos entregues e aceitos pela fiscalização , com as devidas 

documentações solicitadas. 

Unidade de medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos 

ABNT NBR 6120:1980 - Cargas para cálculo de estruturas de edificações 

ABNT NBR 6122:2010 - Projeto e execução de fundações 

ABNT NBR 6409:1997 - Tolerâncias geométricas - Tolerâncias de forma, orientação, posição e 

batimento - Generalidades, símbolos, definições e indicações em desenho 

ABNT NBR 8196:2016 - Desenho técnico – Emprego de escalas 

ABNT NBR 8403:1984 - Aplicação de linhas em desenhos – Tipos de linhas – Larguras das linhas 

ABNT NBR 8404:1984 - Indicação do estado de superfícies em desenhos técnicos - Procedimento 

ABNT NBR 8681:2003 -  Ações e segurança nas estruturas – Procedimento 

ABNT NBR 8800:2008 - Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de 

edifícios  

ABNT NBR 10067:1995 - Princípios gerais de representação em desenho técnico 
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ABNT NBR 10068:1987 - Folha de desenho – Leiaute e dimensões 

ABNT NBR 10126:1987 - Cotagem em desenho técnico 

ABNT NBR 10582:1988 - Apresentação da folha para desenho técnico 

ABNT NBR 12288:1992 - Representação simplificada de furos de centro em desenho técnico- 

Procedimento 

ABNT NBR 12298:1995 - Representação de área de corte por meio de hachuras em desenho 

técnico - Procedimento 

ABNT NBR 13142:2017 - Desenho técnico – Dobramento de cópia 

ABNT NBR 14323:2013 - Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de 

edifícios em situação de incêndio 

ABNT NBR 14611:2000 - Desenho técnico – Representação simplificada em estruturas metálicas 

ABNT NBR 14646:2001 - Tolerâncias geométricas - Requisitos de máximo e requisitos de mínimo 

material 

ABNT NBR 14762:2010 - Dimensionamento de estruturas de aço de edifícios constituídas por 

perfis formados a frio - procedimento 

ABNT NBR 12266:1992 - Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de água, 

esgoto ou drenagem urbana 

ABNT NBR 15073:2004 - Tubos corrugados de PVC e de polietileno para drenagem subterrânea 

agrícola 

ABNT NBR 9781:2013 - Peças de concreto para pavimentação - Especificação e métodos de 

ensaio 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 

 

  



 

Secretaria de Infraestrutura – SINFRA 

Página 238 de 248 

 
 

 

Senado Federal | Bloco 14 | Secretaria de Infraestrutura - CEP 70165-900 | Brasília DF 
Telefone: +55 (61) 3303-1415 | sinfra@senado.leg.br 

 

 

Código SINFRA 

SF-04719 

Grande Área 

Marcenaria e 

Serralheria 

Categoria 

Ferragens 
Unidade:  

m² 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Gradil metálico com portão de correr e/ou 

de abrir 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de Gradil metálico com portão de correr e/ou de abrir. 

Materiais: 

Cantoneira "L" de 2 x 5/16" dobrada (montante),  

Barras chatas 1 x 5/16" (horizontal)  

Barras quadradas 3/4" (vertical) 

Ferragens e acessórios (trinco, fechadura etc). 

Serviços: 

Instalação de Gradil metálico com portão de correr e/ou de abrir conforme projeto. 

A execução das soldas, embutimento de trilhos etc deve possibilitar bloqueio completo à entrada 

no edifício. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: metro quadrado instalado.  

Unidade de Medição: metro quadrado 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 

Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 
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n/a 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-04720 
Grande Área 

Civil 
Categoria 

Paisagismo 
Unidade:  

m² 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 
Descrição 

Alambrado em tela de arame galvanizado 
Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de alambrado em tela de arame galvanizado. Compreende todos os 

materiais e serviços para a plena instalação do alambrado, contemplando os gradis, perfis verticais 

(pilares) e horizontais (travamentos) que se fizerem necessários, parafusos e o chumbamento em 

concreto a uma profundidade mínima de 50cm ou via chumbadores metálicos. 

Materiais: 

- TUBOS DE ACO GALVANIZADO, (MONTANTES COM DIAMETRO 2", TRAVESSAS E 

ESCORAS COM DIÂMETRO 1 ¼"),  

- TELA DE ARAME GALVANIZADO, FIO 12 BWG E MALHA QUADRADA 5X5CM 

- Concreto magro para lastro com preparo manual (se for o caso); 

- Chumbadores metálicos para fixação ao substrato (se for o caso). 

Serviços: 

- Faz-se a escavação manual dos furos para receber os tubos; 

- Encaixam-se os tubos e, em seguida, é feito o chumbamento com concreto. Alternativamente, 

pode ser feito o chumbamento com fixadores metálicos; 

- Posiciona-se a tela de acordo com as condições de aplicação e estabilidade do pano de alambrado. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

n/a 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 
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Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

n/a 

Referência Comercial: 

n/a 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-04721 
Grande Área 

Elétrica 

Categoria 

SPDA e 

aterramento 

Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Fixador universal para SPDA - 

Fornecimento e Instalação 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de fixador universal para SPDA. 

Materiais: 

Fixador universal para SPDA, com as seguintes características mínimas: 

Suporte para elementos de SPDA; 

Próprio para uso em sistemas de SPDA; 

Tipo fixador universal; 

Com furo para fixação, furo pra minicaptor de inserção e split-bolt para passagem do cabo; 

Fabricado em latão estanhado, próprio para cabos de cobre, captores de aço galvanizado, etc; 

Bitola do cabo conforme a aplicação (padrão: 35 mm²); 

Fabricado em material a prova de corrosão; 

Dimensões e tipo conforme a aplicação; 

Perfeitamente compatível com os demais elementos do SPDA; 

Acompanhado de todos os acessórios necessários para montagem, instalação e utilização. 

Serviços: 

Todos aqueles necessários para a plena instalação do fixador. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: unidade fornecida e instalada. Unidade de Medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 
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Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5410:2008 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

ABNT NBR 5419:2015 - Proteção contra descargas atmosféricas 

Referência Comercial: 

Montal MON-420 

Termotécnica TEL 5024 

Paraeng PPR-0291 

Raycon DR-257 

Paratec PRT-891 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-04722 
Grande Área 

Elétrica 

Categoria 

SPDA e 

aterramento 

Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Fixador colado para SPDA - Fornecimento e 

Instalação 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de fixador para SPDA, próprio para fixação com cola. 

Materiais: 

Fixador colado para SPDA, com as seguintes características mínimas: 

Suporte para elementos de SPDA, para fixação sem furos (colados); 

Próprio para uso em sistemas de SPDA; 

Próprio para uso em superfícies que não podem ser furadas; 

Próprio para suporte de barra chatas de alumínio, minicaptores, etc; 

Para fixação direta dos elementos ou através do uso de fixadores; 

Fabricado em material a prova de corrosão; 

Dimensões e tipo conforme a aplicação; 

Perfeitamente compatível com os demais elementos do SPDA; 

Acompanhado de todos os acessórios necessários para montagem, instalação e utilização. 

Cola para fixação 

Serviços: 

Todos aqueles necessários para a plena instalação (colagem) do fixador. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: unidade fornecida e instalada. Unidade de Medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 
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Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5410:2008 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

ABNT NBR 5419:2015 - Proteção contra descargas atmosféricas 

Referência Comercial: 

Montal MON-318 

Termotécnica ADERIDISCO TEL 756 

Raycon DR-142 

Raycon DR-143 

Gelcam SGG 01/F 

Gelcam SGG 01/C 

Gelcam SGG 02/F 

Gelcam SGG 02/C 

Referência Externa: 

n/a 
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Código SINFRA 

SF-04723 
Grande Área 

Elétrica 

Categoria 

SPDA e 

aterramento 

Unidade:  

un 
Composição:  

Serviço (Mat 

+ MO) 

Descrição 

Isolador duplo curva 90 graus para SPDA - 

Fornecimento e Instalação 

Versão:  

v01 

Descrição Detalhada: 

Fornecimento e instalação de isolador guia (suporte-guia) para SPDA, tipo reforçado, duplo para 

curvas de 90 graus. 

Materiais: 

Isolador para SPDA, com as seguintes características mínimas: 

Isolador (isolador guia ou suporte-guia); 

Fabricado em aço galvanizado a fogo ou material tecnicamente equivalente; 

Próprio para uso em sistemas de SPDA; 

Indicado para passagem dos cabos de cobre do sistema de descida e captação; 

Fixação conforme a aplicação (rosca, para chumbar, para aparafusar, etc.); 

Tipo duplo para curvas de 90 graus (2 isoladores); 

Tipo reforçado; 

Perfeitamente compatível com os demais elementos do SPDA; 

Acompanhado de todos os acessórios necessários para montagem, instalação e utilização. 

Serviços: 

Todos aqueles necessários para a plena instalação do isolador. 

Atividades e Responsabilidades: 

n/a 

Qualificação: 

n/a 

Observações: 

n/a 

Critérios e Condições: 

Critérios de Medição: unidade fornecida e instalada. Unidade de Medição: unidade 

Detalhe Gráfico: 

n/a 

Tabela: 

n/a 
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Vida útil: n/a 

Referências Normativas: 

ABNT NBR 5410:2008 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

ABNT NBR 5419:2015 - Proteção contra descargas atmosféricas 

Referência Comercial: 

Montal MON-329 

Raycon DR-027 

Paratec PRT-217 

Termotécnica TEL 290 

Montal MON-338 

Termotécnica TEL 291 

Referência Externa: 

n/a 

 

  



 

Secretaria de Infraestrutura – SINFRA 

Página 248 de 248 

 
 

 

Senado Federal | Bloco 14 | Secretaria de Infraestrutura - CEP 70165-900 | Brasília DF 
Telefone: +55 (61) 3303-1415 | sinfra@senado.leg.br 

 

 


